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Lula critica “chantagem inaceitável” 
de Trump e os “traidores da pátria”

EM CADEIA DE RÁDIO E TV

Presidente defende soberania nacional e alfineta políticos que “apostam no quanto pior, melhor”.  Página 4

n “Não gosto do silêncio gelado de outros 
ambientes. Prefiro os cafés, bistrôs e 
restaurantes. São, certamente, propícios 
a todo escritor urbano”.

Carlos Azevêdo

Página 24

n “Contra o fim de escrever à mão, encontre-
-se o equilíbrio entre preservar as habilidades 
e o uso da tecnologia, antes que desapareçam 
lápis, caneta, papel, palavras”.

Damião Ramos Cavalcanti
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Ex-líder rural
recebe título de
Doutora Honoris
Causa da UFPB

Homenagem a Eliza-
beth Teixeira será realiza-
da hoje, em João Pessoa, 
sendo presidida pela reito-
ra Terezinha Domiciano. 
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Preso estudante 
de Medicina 
por fraude a
concurso

Também foi presa, em 
Patos, uma mulher de 27 
anos. Outras duas pessoas 
da mesma organização es-
tão sendo procuradas.
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De férias? Confira opções de lazer cultural em CG
A Biblioteca Municipal Félix Araújo e os Museus Histórico e do Algodão (foto) apresentam-se como alternativas 

de diversão. Equipamentos oferecem experiências que aliam conhecimento, história e valorização do patrimônio.
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Horta do Timbó 
dá lugar a obra 
da Câmara 
Municipal

Ativistas ambientais 
e voluntários do projeto, 
além de moradores do 
bairro dos Bancários, 
criticam a destruição de 
parte da horta comunitária 
e querem iniciar uma 
negociação com os 
vereadores de João Pessoa.  
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Três abrigos 
para idosos em 
Bayeux estão na 
mira do MPPB

Fiscalização encontrou 
diversas falhas e irregu-
laridades nos serviços e 
instalações. Instituições 
poderão ser fechadas.
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Plano de saúde  
é multado por
descredenciar 
hospital 

Usuários denunciaram 
a retirada do Hospital 
Santa Clara, em Campi-
na Grande, da cobertura 
do Bradesco Saúde.
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João Azevêdo inspeciona e entrega obras no interior do estado
Pela manhã, o governador acompanhou o andamento dos trabalhos da Ponte do Futuro, em Cabedelo (E), seguindo para agenda em Pedro Régis (D) e Maman-

guape, onde conferiu e entregou obras de Infraestrutura, Saúde, Educação e Habitação. Mais uma plenária do Orçamento Democrático fechou a programação do dia.
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Entidades ambientalistas brasileiras posicionaram-se contrárias à aprovação do 
Projeto de Lei no 2.159/2021, que estabelece regras gerais de licenciamento ambien-
tal. A proposta foi aprovada, na madrugada de ontem, pela Câmara dos Deputados. 
Foram beneficiados com novas competências os “empreendimentos estratégicos e 
de adesão por compromisso com procedimentos simplificados e prazos menores 
para análise”.

O texto será enviado à sanção presidencial, mas deve continuar sendo alvo de 
muitas polêmicas e protestos, envolvendo, por um lado, ambientalistas, e do outro, 
parlamentares e representantes de setores produtivos, a exemplo do agronegócio, 
que enxergavam, em alguns dispositivos da antiga legislação, empecilhos para am-
pliação de suas atividades, comprometendo, também, segundo eles, o desenvolvi-
mento do país.

Chama atenção o fato de a nova legislação ambiental ter sido aprovada, no âm-
bito do Congresso Nacional, a menos de quatro meses da COP30 — a conferência 
do Clima da Organização das Nações Unidas (ONU) que, neste ano, será realiza-
da em Belém (PA). A COP é o “órgão responsável por tomar as decisões necessárias 
para implementar os compromissos assumidos pelos países no combate à mudan-
ça do clima”.  

O Observatório do Clima — que congrega, hoje, mais de 130 organizações am-
bientalistas, institutos de pesquisa e movimentos sociais — ressaltou que “o proje-
to que detona as regras do licenciamento ambiental havia sido aprovado em maio, 
no Senado”, e considerou que, na votação de ontem, “os presidentes das duas Casas, 
Davi Alcolumbre e Hugo Motta, ignoraram todos os alertas de especialistas, da so-
ciedade e da ciência”.  

A rede ambientalista ressalta que o presidente Lula tem prazo de 15 dias úteis 
para vetar o projeto na íntegra, uma vez que não há como salvar o texto com vetos 
pontuais. “O licenciamento ambiental pode ser aperfeiçoado”, — esclarece a entida-
de —, salientando, porém, que “isso deve ser feito com participação da sociedade e 
critérios técnicos e científicos, tendo em conta que “o PL no 2.159 é a antítese da so-
lução para o licenciamento”.

Tudo indica que a nova legislação também será contestada na Justiça, sob ale-
gação de inconstitucionalidade. Na avaliação do Observatório do Clima, a Lei no 
2.159 implicará em conflitos e insegurança jurídica para empreendedores e investi-
dores. “É o fim de quatro décadas de construção da legislação ambiental e o retor-
no de um modelo de desenvolvimento econômico que causa descontrole, poluição 
e morte”, sublinha.

Crônica

“PL da Devastação”
Editorial

Damião Ramos Cavalcanti   
damiao.r.c.@uol.com.br | Colaborador

Contra o fim de escrever à mão
Os povos primitivos pareciam ter iniciado 

uma longa e imortal invenção: associar ideias às 
mãos para realizar escrita e desenhos, que che-
garam primeiro do que as letras que se aper-
feiçoaram e, unidas, começaram fazer a escrita 
da palavra. As primeiras iniciativas de comu-
nicação mais antigas foram através de pintu-
ras rupestres e de sistemas mais rudimentares, 
contudo, há 3200 a. C., a escrita se desenvolveu 
na Mesopotâmia e eu dei continuidade em Pi-
lar, em 1952, na alfabetização, pela paciência de 
dona Toinha e pedagogia da professora Fran-
cinete. A continuação prosseguiu no Colégio 
Nossa Senhora da Conceição, com Irmã Lenice, 
preenchendo vários cadernos de caligrafia, mé-
todo também usado no Seminário Arquidioce-
sano da Paraíba, para que nossas caligrafias não 
se assemelhassem às de médicos, que desapren-
deram a boa forma das letras na universidade, 
obrigados a escrever as aulas de Medicina, de 
professores que não repetiam o que ligeiramen-
te diziam... Por isso, já houve bons médicos que, 
formados, não sabiam ler a sua própria receita.

Quanto a esse assunto, a coisa se tornou 
mais grave com quem se habituou e se viciou a 
escrever no celular coisas corriqueiras, basba-
quices mal feitas, derivados de fake news, com 
expressões próprias e inadequadas abreviatu-
ras, esquecendo por completo a possível arte de 
escrever, o que se faz com lápis ou caneta, num 
papel. Já proibiram celular na sala de aula, fal-
ta proibi-lo na hora de escrever, riqueza e inteli-
gente habilidade que ganhamos, vinda das pri-
mordiais e engenhosas civilizações. As palavras 
e expressões nos WhatsApp da vida são as mes-
mas e repetitivas... 

A Universidade de Stavanger, na Noruega, a 
fundo, pesquisou sobre a diminuição da capa-
cidade de escrever à mão daqueles que não lar-
gam o celular e as redes sociais. Uma das con-
clusões revelou, após um ano focado em escrita 
digital, que 40% dos estudantes apresentaram 
dificuldades na caligrafia, incluindo letras ile-
gíveis, palavras incorretas e repulsivo descon-
forto físico ao escrever à mão. Ainda, a conclu-
são de que uso exclusivo da escrita digital afeta 
a capacidade de escrever à mão. Além disso, 
tais pesquisadores e especialistas apontam que 
a não prática da escrita manual diminui tam-
bém o “desenvolvimento de habilidades cog-
nitivas e a capacidade de expressão escrita de 
forma mais elaborada”. A solução será utilizar 

menos os meios da escrita digital e aumentar o 
da tradicional escrita à mão.

Outros estudos sugerem que a escrita à mão 
influencia no desenvolvimento cognitivo e no 
processo de aprendizagem; a casos mais graves, 
recomenda-se a substituição da utilização ex-
clusiva digital, até que os alunos readquiram a 
fluência perdida da correta e boa caligrafia, sem 
dificuldades para se expressarem de forma cla-
ra, lógica e estruturada. Enfim, “escrever à mão 
ativa muito mais áreas do cérebro, ligadas à me-
mória e ao processamento da linguagem, aju-
dando na compreensão e retenção do conteú-
do”. Outra importante revelação foi a de que a 
escrita à mão ajudou mais os alunos a organizar 
as ideias e a desenvolver o pensamento crítico. 

Desde 2005, além de outros textos, 
semanalmente escrevo uma crônica como 
esta, primeiramente em duas folhas, com 
caneta de pena e tinteiro, para depois digitá-la 
ao e-mail do jornal. Somente na forma digital, 
não encontrei a mesma criatividade, leveza e 
poesia que achei ao escrever à mão. Contra o 
fim de escrever à mão, encontre-se o equilíbrio 
entre preservar as habilidades e o uso da 
tecnologia, antes que desapareçam lápis, 
caneta, papel, palavras e, sobretudo, os que 
sabem escrever à mão. 

O homem, ao transformar as patas 
dianteiras em ferramentas, inventa o tra-
balho. Por ser a única espécie sobre a terra 
que dispõe de um cérebro capaz de elabo-
rar representações sobre o mundo e sobre 
si mesmo, inventa as significações para 
dar designação e sentido as coisas, obje-
tos, ideias, conceitos. Assim, o trabalho 
também passa a ser uma representação 
que, ao longo do tempo e nas mais varia-
das expressões culturais, ganha conota-
ções diversas e expressões que oscilam en-
tre a sublimação e o castigo.

Nessa linha de raciocínio, quando con-
sideramos a tradição cristã ocidental, en-
contramos o trabalho como maldição. Ao 
serem expulsos do paraíso, após a trans-
gressão do pecado original, com o desfrute 
da árvore do conhecimento que permitia a 
autonomia do discernimento e a liberdade 
de conhecer e de produzir suas próprias 
escolhas e caminhos, o homem e a mu-
lher recebem como castigo a condenação 
do trabalho. “Ganharás o pão com o suor 
do teu rosto” passa a ser o parâmetro que 
separa e segrega trabalhadores e ociosos. 
Estes últimos, agraciados pelo “benepláci-
to divino” da dominação, poderão ser sus-
tentados com o trabalho e o suor dos con-
denados, sem que esse gesto represente 
qualquer ação pecaminosa.

A modernidade reverte essa tradição e 
resgata o trabalho de sua posição de mal-
dição, suspendendo-o ao patamar de pro-
motor de felicidade e de redenção de todas 
as mazelas humanas. O trabalho humano, 
nessa perspectiva, seria o caminho para 
transformar a natureza, convertendo tudo 
em mercadoria que, cambiada no merca-
do, tornaria a vida de todos um perma-
nente gesto de prazer e euforia. Mas, o tra-
balho, na modernidade, também ganha a 
sutil configuração de maldição quando o 
fazer passa a ser exclusividade de muitos, 
enquanto o pensar e o mandar são “quali-
dades” e prerrogativas inerentes a alguns 
privilegiados.

E este fazer acontece, majoritariamen-
te, em condições insalubres e desumanas. 
Muitos dos que fazem o fazem em condi-
ções de sobrecarga de trabalho, com exaus-
tão física e mental, recebendo remuneração 
insignificante e desproporcional a quali-
dade e importância do trabalho desempe-
nhado. Condições que tornam o fazer, ou 

seja, o trabalho de transformar a natureza, 
o mundo e a si próprios, uma carga ou um 
fardo asfixiante e desqualificador da con-
dição humana. Mudar essa qualificação 
e essa representação foi a motivação que, 
na modernidade, impulsionou a mobiliza-
ção e a luta dos que fazem, pelo trabalho, 
a transformação do mundo. Uma luta que 
passa a representar o trabalho não como 
maldição ou como salvação da humani-
dade. O trabalho visto apenas como uma 
forma de dar dignidade à vida quando os 
homens, com sua inteligência, suas ferra-
mentas, sua tecnologia e seus conceitos e 
elaborações teóricas, produzem novos ar-
ranjos de vida que, em harmonia com a 
natureza, inventam mundos e transfor-
mam todos em fazedores de existências e 
de dignidade.

Tudo isso me surge na inspiração de 
dantescas e brutais cenas da repressão po-
licial a trabalhadores em recorrentes mo-
mentos. Estes são covardemente agredidos 
pela força policial, a mando de governos 
e poderosos que, inseridos no universo 
dos privilegiados, se arvoram em senho-
res dos que fazem a vida. E todos os agre-
didos e pisoteados, apenas e simplesmen-
te, são trabalhadores.

A maldição do trabalho

Mariana Moreira
moreiramariana@uol.com.br | Colaboradora
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“A modernidade 
resgata o 
trabalho de 
sua posição 
de maldição, 
suspendendo-o 
ao patamar de 
promotor de 
felicidade

Mariana Moreira

“A escrita à 
mão ajudou 
mais os alunos 
a organizar 
as ideias e a 
desenvolver o 
pensamento 
crítico

Damião Ramos Cavalcanti   
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FUNCIONÁRIA 
FANTASMA

REPRESENTANDO 
O NORDESTE

LICITAÇÃO IRREGULAR

CONTAS DESAPROVADAS

PROCESSO SELETIVO

TRE-PB AVANÇA EM PROjETO PARA 
CRIAR MUSEU DA jUSTIÇA ELEITORAL

O Ministério Público de Contas (MPC) da Paraíba 
emitiu parecer contrário à legalidade do processo de 
inexigibilidade de licitação da Prefeitura de Bonito de 
Santa Fé em 2021, na gestão do prefeito Antônio Luce-
na Filho. O procedimento envolveu a aquisição de um 
terreno para a construção de uma escola padrão com 
recursos do FNDE, mas foi considerado irregular pelo 
MPC. A denúncia foi do vereador Marcos Antônio Pinto.

O Pleno do Tribunal de Contas do Estado emitiu 
parecer pela desaprovação das contas de Triunfo, 
relativas ao exercício de 2022, do então prefeito Espe-
dito Cezário. O gestor deixou de aplicar o mínimo de 
25% das despesas em Educação e não comprovou a 
aquisição de 53 pneus, restando para o responsável um 
débito a ser ressarcido de R$ 96,9 mil, conforme o voto 
do relator, conselheiro Nominando Diniz. Cabe recurso.

A Prefeitura de Itapororoca inicia, amanhã, as ins-
crições para um processo seletivo de profissionais na 
área da Saúde. Estão sendo oferecidas 29 vagas para 
níveis técnico e superior, com salários de até R$ 10 mil. 
As vagas são para auxiliar de consultório dentário, 
bioquímico, enfermeiro, enfermeiro ESF, fonoaudiólogo, 
médico ESF, médico cardiologista, médico pediatra, 
médico plantonista do Samu, odontólogo, entre outras.

O projeto de implantação do Museu da Justiça Elei-
toral está em andamento no Tribunal Regional Eleitoral 
da Paraíba (TRE-PB). Nesta semana, mais uma reunião 
debateu a formatação e estruturação técnica para que 
esse espaço de memória seja efetivado nos próximos 
meses. O presidente do TRE-PB, Oswaldo Trigueiro, 
destacou o projeto. “Em breve, poderemos anunciar o 
local que será no Centro da cidade”, explicou.

O promotor Rafael 
Garcia Teixeira, do Minis-
tério Público da Paraíba, 
instaurou inquérito civil 
para investigar a contra-
tação de uma suposta 
funcionária “fantasma” 
pela Câmara Municipal 
de Jacaraú, presidida 
pelo vereador Genésio 
Pessoa (PSB). A moça é 
lotada como assessora 
da Mesa Diretora, mas, 
segundo denúncia, tra-
balharia em uma loja 
de confecções. O salário 
pago é de R$ 2,6 mil. 

A prefeita do muni-
cípio de Pedro Régis, 
Michele Ribeiro (PSB), 
representou centenas 
de cidades nordestinas 
no evento dos 75 anos 
do Fundo das Nações 
Unidas para a Infância 
(Unicef), em Brasília. A 
prefeita avaliou que o 
convite não apenas sim-
boliza o reconhecimento 
institucional, mas tam-
bém mostra que mesmo 
municípios pequenos po-
dem ter um papel gigante 
na transformação social. 

VARAS EXCLUSIVAS DO TjPB 
VÃO jULGAR CRIMES CONTRA 
PESSOAS HIPERVULNERÁVEIS

O Tribunal de Justiça da Paraíba aprovou Projeto 
de Resolução que altera a denominação e competên-
cia de duas unidades judiciárias estratégicas, com o 
objetivo de fortalecer a proteção de grupos em situa-
ção de maior vulnerabilidade. A partir do dia 1o de 
setembro deste ano, a 4a Vara Criminal de João Pes-
soa e a 1a Vara Criminal de Campina Grande pas-
sarão a ser denominadas, respectivamente, Vara de 
Crimes contra Pessoas Hipervulneráveis da Comar-
ca da Capital e Vara de Crimes contra Pessoas Hi-
pervulneráveis da Comarca de Campina Grande. A 
mudança vem acompanhada da especialização des-
sas unidades para julgar, com exclusividade, crimes 
praticados contra crianças, adolescentes, idosos e 
pessoas com deficiência, nos limites territoriais das 
comarcas correspondentes. Para a juíza titular da 2a 
Vara da Criança e do Adolescente de João Pessoa, 
Antonieta Lúcia Maroja Arcoverde Nóbrega (foto), a 
especialização das varas reforça o compromisso do 
Judiciário paraibano com a proteção integral e o tra-
tamento humanizado das pessoas em situação de 
vulnerabilidade, assegurando um atendimento mais 
célere, qualificado e sensível às especificidades des-
sas vítimas. “É um passo importan-
te na efetivação dos direitos ins-
culpidos na Constituição e em 
leis federais para diminuir de-
sigualdades e conferir equida-
de no atendimento de todas 
as pessoas”, comentou 
a magistrada, que tem 
20 anos de experiência 
na área infantojuvenil.

UN Informe
DA REDAÇÃO

Com o objetivo de estimu-
lar novas famílias a se tornar 
Famílias Acolhedoras, o Go-
verno da Paraíba, por meio 
da Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Humano 
(Sedh), por intermédio da Ge-
rência Executiva da Proteção 
Social Especial, participou, na 
quarta-feira (16), na cidade de 
Belém, de evento alusivo ao 
Dia Mundial do Acolhimen-
to Familiar, que transcorre em 
31 de maio. 

O evento, que aconteceu 
na Mansão Real Recepções, 
contou com a participação de 
gestores, técnicos dos muni-
cípios, conselheiros tutelares 
de Belém, Duas Estradas, Lo-
gradouro, Pirpirituba, Ser-
ra da Raiz e Sertãozinho, que 
integram 2a Região Geoad-
ministrativa, que tem como 
polo o município de Guarabi-
ra. Evento semelhante aconte-
ceu na cidade de Cuitegi, no 
último dia 6 de junho, e reu-
niu outros seis municípios. O 
próximo acontecerá no muni-
cípio de Borborema, no dia 23 
deste mês.  

O Serviço Família Acolhe-
dora tem o objetivo de acolher, 
temporariamente, crianças e 
adolescentes em situação de 
risco em residências de famí-
lias previamente habilitadas 
e credenciadas que recebem, 
mensalmente, o subsídio de 
um salário mínimo destina-
do às necessidades da pessoa 
atendida pelo programa.

A secretária municipal de 
Desenvolvimento Social da ci-
dade de Belém, Viviane Bar-
bosa, destacou a importância 
do momento, que reúne téc-
nicos de diversas secretarias 
— Saúde, Educação, Cultura 
e Esporte, além de represen-
tantes de municípios da 2a Re-
gião Geoadministrativa. “Sa-
bemos que nem toda criança 
tem a sorte de ter um lar, com 

carinho, e muitas vezes se faz 
necessário inseri-las em uma 
Família Acolhedora. E aí en-
tra o cuidar, o zelar, o rece-
ber essa criança ou adoles-
cente que precisa de carinho, 
de atenção para o seu desen-
volvimento, para o seu cresci-
mento saudável. 

A equipe da Sedh, por 
meio dos seus técnicos, tem 
realizado planejamento bus-
cando encontrar famílias que 
acolham. E nós criamos a 
Campanha Coração Acolhe-
dor, porque toda família que 
se propõe a receber alguém, 
a acolher, é porque tem o sen-
timento fraterno, tem o senti-
mento generoso para esse aco-
lhimento”, ressaltou.   

A gerente operacional da 
Alta Complexidade, Roberta 
Pires, enfatizou que o evento 
teve como ação central a di-
vulgação e a mobilização da 
rede socioassistencial, com o 
objetivo de captar novas famí-
lias acolhedoras. A iniciativa 
envolveu as redes de Assis-
tência Social, Saúde e Educa-

ção dos municípios presen-
tes, além da participação de 
secretários municipais de As-
sistência Social. Essa articu-
lação contribui significativa-
mente para a ampliação da 
oferta do serviço, a qualifica-
ção da rede e o fortalecimento 
do entendimento sobre a prio-
ridade do acolhimento fami-
liar em relação ao acolhimen-
to institucional. 

“Foi possível aprofundar o 
conhecimento dos profissio-
nais sobre o processo de cap-
tação de famílias, bem como 
sobre a dinâmica da relação 
entre a família acolhedora e 
a criança ou adolescente aco-
lhido. A mobilização da rede 
na 2a Região foi especialmen-
te expressiva: atualmente, o 
território conta com 23 famí-
lias acolhedoras e 14 crianças 
e adolescentes acolhidos nes-
se formato”, disse Roberta.

A ação evidenciou o en-
gajamento da rede e a impor-
tância do apoio do Governo 
do Estado aos municípios da 
2a Região, o que tem fortale-

cido de forma contínua a im-
plementação e a consolidação 
do serviço de acolhimento fa-
miliar nos territórios.

A professora e ex-conse-
lheira tutelar Edna Cassimi-
ro Soares da Silva, viúva há 
10 anos, mãe de uma filha de 
34 anos e avó de dois netos, 
residente na cidade de Logra-
douro, resolveu acolher uma 
criança. “Há um ano fui pro-
curada pela equipe do Conse-
lho Tutelar, informando que 
havia uma criança em situa-
ção de vulnerabilidade, e me 
identificaram como alguém 
que poderia ser essa família 
acolhedora. Eu me cadastrei”. 
E continuou: “Já tinha uma fi-
lha adulta, tenho netos, uma 
vida tranquila. Confesso que, 
se não foi pela criança, era um 
desafio para comigo mesmo. 
Há oito anos me via só e tive 
vontade de voltar a ter traba-
lho, uma companhia na hora 
das refeições. Eu queria ter 
aquela experiência de ter uma 
pessoa comigo, no meu dia a 
dia, no meu cotidiano”.  

Objetivo é cuidar, temporariamente, de crianças e adolescentes em situação de risco 

Governo estimula famílias 
em eventos de acolhimento

nos municípios
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Último evento aconteceu em Belém, com gestores e técnicos da 2a Região Geoadministrativa

A Superintendência de 
Administração do Meio Am-
biente (Sudema) iniciou, na 
manhã de ontem, um curso 
de capacitação na área de li-
cenciamento ambiental para 
técnicos das prefeituras de 
Pombal, Gurinhém, Itapo-
ranga e Soledade. Estes mu-
nicípios foram habilitados re-
centemente pelo Conselho de 
Proteção Ambiental da Paraí-
ba (Copam-PB), estando auto-
rizados a emitir licenças am-
bientais em seu território. O 
curso acontece até hoje, na 
sede do órgão, em João Pes-
soa.

O superintendente da Su-
dema, Marcelo Cavalcanti, 

falou sobre a importância dos 
órgãos municipais serem for-
tes no licenciamento, seguin-
do a legislação, adotando os 
critérios corretos e investin-
do em educação ambiental, 
que, para ele, é um ponto fun-
damental do processo. “Fico 
muito satisfeito em termos 
esta oportunidade de com-
partilhar conhecimento para 
que as licenças que venham a 
ser emitidas pelos municípios 
sejam bem embasadas, com a 
devida análise e sem falhas. 
É possível haver desenvolvi-
mento preservando o meio 
ambiente”, defendeu.

A capacitação apresen-
tou o sistema normativo 

ambiental, os tipos de em-
preendimentos e atividades 
licenciáveis, as modalidades 
específicas de licenciamen-
to, bem como os fluxos pro-
cessuais e responsabilidades 
institucionais. Os técnicos 
também puderam aprender 
sobre o licenciamento de ati-
vidades agropecuárias, flo-
restais, de comércio e servi-
ços e de obras civis. Outros 
focos foram a gestão de resí-
duos sólidos e a educação am-
biental no âmbito do licencia-
mento, além dos processos de 
fiscalização.

Representantes dos muni-
cípios presentes destacaram 
as dificuldades enfrentadas 

pelos órgãos municipais na 
questão ambiental e agrade-
ceram à Sudema pela capaci-
tação e apoio. Estiveram pre-
sentes o secretário de Meio 
Ambiente de Gurinhém, Ma-
noel José de Sousa, o secretá-
rio de Meio Ambiente de Ita-
poranga, Wesley Ribeiro, e 
a diretora do Departamen-
to de Controle Ambiental do 
município de Pombal, Fran-
ciédna Maria da Silva, além 
do corpo técnico dos quatro 
municípios.

A habilitação para a emis-
são de licenciamento ambien-
tal é uma solicitação feita ao 
Copam pelos próprios muni-
cípios interessados. 

Sudema realiza curso de capacitação em JP
licenciamento ambiental
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O Serviço de Acolhimen-
to Familiar está previsto na 
Resolução no 109, da Tipifi-
cação Nacional dos Serviços 
Socioassistenciais, segundo a 
qual cabe ao Governo Federal 
o aporte financeiro, por meio 
de cofinanciamento, transfe-
rindo para o Fundo Estadual 

de Assistência recursos para 
implantação e implementa-
ção do serviço. 

Ao Estado, órgão executor, 
cabe a contrapartida financei-
ra, por meio de recursos pró-
prios e também dos Fundos 
Especiais.

A Paraíba está implantan-

do o Serviço de Acolhimento 
Familiar, na modalidade Re-
gionalizada, contemplando 
11 polos que farão cobertura 
de municípios de portes I e II. 

A Regionalização foi 
aprovada na Resolução no 
004/2021, da Comissão Inter-
gestores Bipartite (CIB).

A seleção das famílias 
acolhedoras é feita median-
te edital de chamamento. O 
período do acolhimento po-
derá ter duração de seis a 18 
meses, até que a criança ou 
adolescente retorne à sua fa-
mília de origem ou seja enca-
minhado para adoção.

Seleção é feita mediante edital de chamamento



A caravana do Orçamen-
to Democrático Estadual 
(ODE) aproximou-se do Li-
toral. A população da 14a 
Região Administrativa teve 
a oportunidade, na noite de 
ontem, de opinar sobre as 
prioridades do próximo ano 
e de saber sobre o andamen-
to dos projetos demandados 
em 2024. 

O encontro entre cida-
dãos e governo ocorreu na 
Escola Cidadã Integral João 
da Mata Cavalcanti Albu-
querque, em Mamanguape. 
Dos cerca de R$ 412 milhões 
orçados para o ciclo 2024- 
-2025 a serem aplicados na 
região, o governo entregou 
cerca de R$ 17 milhões em 
ações até agora. 

Para a Saúde, o chefe do 
Executivo assinou a ordem 
de serviço, que autoriza a 

construção do Centro Espe-
cializado em Reabilitação 
(CER), do tipo três, em Ma-
manguape. O valor da obra 
está previsto em torno de R$ 
7 milhões. Na Segurança, a 
unidade do Corpo de Bom-
beiros do município recebeu 
equipamentos de proteção 
individual e outros utensí-
lios de trabalho ao custo de 
aproximadamente R$ 3 mi-
lhões.

Também houve novida-
des para a Polícia Militar, 
com a autorização da cons-
trução de um novo prédio 
do Batalhão da PM no mu-
nicípio polo. O governo deve 
investir cerca de R$ 2,5 mi-
lhões na edificação. 

Prioridades
No ciclo 2024-2025, a po-

pulação da 14a Região Ad-
ministrativa escolheu as 
seguintes prioridades: 
Agricultura Familiar; Es-

tradas e Mobilidade Urba-
na; e Educação. Para aten-
der a demanda da primeira 
prioridade, o governo con-
cluiu cinco passagens mo-
lhadas distribuídas em Baía 
da Traição, Mamanguape e 
Rio Tinto. No total, a gestão 
estadual investiu pouco me-
nos de R$ 2 milhões. 

Em Curral de Cima, o go-
verno construiu 70 cisternas 
no valor de R$ 890 mil. Ao 
somar todas as ações para a 
região, inclusive as que es-
tão em andamento e as que 
ainda devem ser iniciadas, 
o Estado deve investir cerca 
de R$ 4 milhões em agrope-
cuária, pesca, agricultura fa-
miliar e desenvolvimento do 
Semiárido. 

O chefe do Executivo as-
sinou, ainda, uma ordem 
de serviço para a manuten-
ção preventiva e corretiva 
em escolas de Capim, Ma-
taraca e Rio Tinto. Para es-

ses reparos, serão destina-
dos cerca de R$ 1,5 milhão. 
Ao todo, a região deve rece-
ber investimento de pouco 
mais de R$ 46 milhões, na 
rubrica Educação, até o fim 
deste ciclo. 

A 14a Região Administra-

tiva é formada por Baia da 
Traição, Capim, Cuitê de Ma-
manguape, Curral de Cima, 
Itapororoca, Jacaraú, Lagoa 
de Dentro, Mamanguape, 
Marcação, Mataraca, Pedro 
Régis e Rio Tinto.

O encontro que promove 

a gestão participativa com re-
cursos estaduais está prevista 
para a noite de hoje no muni-
cípio de Ingá. Os moradores 
da 12a Região Administrati-
va terão sua audiência, a par-
tir das 19h, na Escola Cidadão 
Integral Luiz Gonzaga Burity. 
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O boletim semanal Info-
Gripe divulgado ontem, no 
Rio de Janeiro, pela Funda-
ção Oswaldo Cruz, indica 
diminuição do número de 
casos de Síndrome Respira-
tória Aguda Grave (SRAG) 
na maior parte do país, em-
bora permaneçam altos.

O estudo também mos-
tra que crianças pequenas 
são as mais afetadas pela 
SRAG, com o vírus sincicial 
respiratório (VSR) como 
principal causador.

A análise verificou que, 
entre os idosos, a influenza 

A é a principal responsável 
por hospitalizações e óbi-
tos. Desde o início do ano, 
7.660 pessoas morreram ví-
timas de SRAG no Brasil.

A pesquisadora do Info-
Gripe, Tatiana Portella, diz 
que, apesar da diminuição 
dos casos de SRAG associa-
dos à influenza A e VSR na 
maior parte do país, a inci-
dência de SRAG continua 
elevada: “Por isso, a vaci-
na contra a gripe é funda-
mental para que a gente 
consiga reduzir ainda mais 
o número de casos graves 
provocados pelo vírus”, ar-
gumenta.

Os dados mostram que 

o VSR segue como o princi-
pal vírus associado aos ca-
sos de SRAG em crianças 
pequenas, seguido do rino-
vírus e da influenza A. 

Nos idosos, a inf luen-
za A é o principal motivo 
de hospitalizações e óbitos 
por SRAG. O vírus também 
se destaca na incidência e 
mortalidade nas crianças 
pequenas.

Embora o rinovírus su-
pere a influenza A em nú-
mero de internações entre 
crianças e adolescentes de 
5 a 14 anos, o VSR continua 
sendo o principal respon-
sável por casos graves em 
crianças.

Após instabilidade e tro-
ca de sinais, o dólar encer-
rou a sessão de ontem, co-
tado a R$ 5,5472, em queda 
de 0,26%. 

Operadores afirmam que 
faltam gatilhos para movi-
mentos mais expressivos da 
taxa de câmbio, depois de o 
dólar subir do piso de R$ 5,40, 
no início do mês, para a casa 
de R$ 5,55 — alta de mais de 
2%. Nas últimas semanas, 
investidores aproveitaram o 
aumento das tensões comer-
ciais com o tarifaço de Trump 
para realizar lucros e recom-

por parcialmente posições 
defensivas.

As mínimas da moeda ao 
longo da tarde foram atribuí-
das a ajustes em ambiente de 
liquidez reduzida. A acelera-
ção dos ganhos do petróleo e 
a melhora do apetite ao ris-
co, com máximas das bolsas 
em Nova York e a virada do 
Ibovespa para o campo po-
sitivo, podem ter ajudado o 
real. Principal referência da 
busca por negócios, o contra-
to futuro de dólar para agos-
to apresentou volume finan-
ceiro fraco, abaixo de US$ 10 
bilhões.

A decisão do ministro 
Alexandre de Moraes, do 

Supremo Tribunal Federal 
(STF), de restabelecer o de-
creto do governo que eleva 
as alíquotas do Imposto so-
bre Operações Financeiras 
(IOF), à exceção do risco sa-
cado, não teve impacto rele-
vante nos negócios.

Para o economista-che-
fe do Integral Group, Da-
niel Miraglia, o nível atual 
da taxa de câmbio reflete a 
perspectiva de que pode ha-
ver algum recuo de Trump 
no tarifaço. “Depois da cor-
reção nas últimas semanas, o 
dólar parece mais comporta-
do porque não se vê uma pio-
ra grande da economia com 
as tarifas. 

Douglas Corrêa 

Agência Brasil
Antonio Perez 

Agência Estado

Casos de Síndrome Respiratória
Aguda caem na maior parte do país

Dólar fecha em baixa de 0,26%
com ajustes e ganhos do petróleo

boletim infogripe mercado financeiro

João Azevêdo prestou contas e ouviu a população sobre as prioridades dos municípios da região
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Orçamento Democrático chega à cidade de Mamanguape
ações do governo

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva ressaltou a sepa-
ração dos Poderes e disse que 
ninguém está acima da lei, em 
pronunciamento, ontem à noi-
te, em cadeia nacional de rádio 
e televisão. Em discurso de cin-
co minutos, o presidente afir-
mou que responderá com di-
plomacia e multilateralismo às 
ameaças do governo de Donald 
Trump de impor uma tarifa de 
50% a produtos brasileiros nos 
Estados Unidos, que classifi-
cou de “chantagem inaceitável”. 

Sem citar diretamente o ex-
-presidente Jair Bolsonaro, cujo 
julgamento foi mencionado nas 
cartas recentes de Trump para 
justificar o tarifaço, Lula res-
saltou que as instituições agem 
para proteger a sociedade da 
ameaça de discursos de ódio e 
anticiência difundidos pelas re-
des digitais.

“No Brasil, ninguém — nin-
guém — está acima da lei. É 
preciso proteger as famílias 
brasileiras de indivíduos e or-
ganizações que se utilizam das 
redes digitais para promover 
golpes e fraudes, cometer cri-
me de racismo, incentivar a 

violência contra as mulheres 
e atacar a democracia, além de 
alimentar o ódio, violência e 
bullying entre crianças e ado-
lescentes, em alguns casos le-
vando à morte, e desacreditar 
as vacinas, trazendo de volta 
doenças há muito tempo erra-
dicadas”, declarou o presidente.

Destacando a independên-
cia do Judiciário, o presiden-
te explicou que não pode in-
terferir em decisões de outros 
Poderes.

“Contamos com um Poder 
Judiciário independente. No 
Brasil, respeitamos o devido 
processo legal, os princípios 
da presunção da inocência, do 
contraditório e da ampla defe-
sa. Tentar interferir na Justiça 
brasileira é um grave atentado 
à soberania nacional”, acres-
centou.

Chantagem inaceitável
Lula ressaltou que o Brasil 

sempre esteve aberto ao diálo-
go e tenta negociar com os Esta-
dos Unidos desde maio, quan-
do o governo Donald Trump 
impôs uma tarifa de 10% aos 
produtos brasileiros. O pre-
sidente classificou de “chan-
tagem” o uso de informações 
econômicas falsas para justifi-

car as ameaças do governo es-
tadunidense.

“Fizemos mais de 10 reu-
niões com o governo dos Esta-
dos Unidos e encaminhamos, 
em 16 de maio, uma proposta 
de negociação. Esperávamos 
uma resposta e o que veio foi 
uma chantagem inaceitável, 
em forma de ameaças às insti-
tuições brasileiras, e com infor-
mações falsas sobre o comércio 
entre o Brasil e os Estados Uni-
dos”, declarou.

Afirmou que o governo está 
se reunindo com representan-
tes dos setores produtivos, da 
sociedade civil e dos sindica-
tos para tentar negociar com os 
Estados Unidos. Segundo Lula, 
essa é uma grande ação que di-
versos segmentos da economia, 
como a indústria, o comércio, o 
setor de serviços, o setor agrí-
cola e os trabalhadores.

Lula destacou que o Bra-
sil responderá aos ataques 
do governo Trump por meio 
da diplomacia, do comércio 
e do multilateralismo. “Esta-
mos juntos na defesa do Bra-
sil. E faremos isso de cabeça er-
guida, seguindo o exemplo de 
cada brasileiro e cada brasilei-
ra que acorda cedo e vai à luta 
para trabalhar, cuidar da fa-

mília e ajudar o Brasil a cres-
cer. Seguiremos apostando nas 
boas relações diplomáticas e 
comerciais, não apenas com os 
Estados Unidos, mas com todos 
os países do mundo”, ratificou.

Lula lembrou que, em dois 
anos e meio de governo, o Brasil 
abriu 379 novos mercados para 
os produtos brasileiros no ex-
terior. Reafirmou que o gover-
no pode usar todos os instru-
mentos legais para defender 
a economia, como recursos à 
Organização Mundial do Co-
mércio até a Lei da Reciproci-
dade, aprovada pelo Congres-
so Nacional.

Traidores da pátria
O presidente manifestou in-

dignação pelo apoio de alguns 
grupos políticos ao ataque tari-
fário do governo Trump.

“Minha indignação é ainda 
maior por saber que esse ata-
que ao Brasil tem o apoio de al-
guns políticos brasileiros. São 
verdadeiros traidores da pá-
tria. Apostam no quanto pior, 
melhor. Não se importam com 
a economia do país e os da-
nos causados ao nosso povo”, 
frisou.

O presidente acrescentou 
que a fiscalização das platafor-

mas digitais estrangeiras, um 
dos itens citados por Trump 
para justificar a imposição da 
tarifa, tem como objetivo de-
fender a soberania nacional. Ele 
ressaltou que todas as empre-
sas que operam no Brasil são 
obrigadas a cumprir a legisla-
ção brasileira.

“A defesa da nossa sobera-
nia também se aplica à atua-
ção das plataformas digitais 
estrangeiras no Brasil. Para 
operar no nosso país, todas as 
empresas nacionais e estran-
geiras são obrigadas a cumprir 
as regras”, destacou.

Pix
Sobre as reclamações do go-

verno de Trump ao Pix, Lula 
comentou que o governo não 
aceitará ataques ao sistema de 
transferências instantâneas, 
que classificou como um patri-
mônio do país.

“O Pix é do Brasil. Não acei-
taremos ataques ao Pix, que é 
um patrimônio do nosso povo. 
Temos um dos sistemas de pa-
gamento mais avançados do 
mundo, e vamos protegê-lo”, 
enfatizou.

Números
O presidente apresentou 

números para desmentir as 
alegações do governo norte-a-
mericano sobre supostas prá-
ticas comerciais desleais por 
parte do Brasil.

“A primeira vítima de um 
mundo sem regras é a verda-
de. São falsas as alegações so-
bre práticas comerciais des-
leais brasileiras. Os Estados 
Unidos acumulam, há mais 
de 15 anos, robusto superávit 
comercial de US$ 410 bilhões 
[com o Brasil]”.

Em relação ao desmata-
mento, usado nas alegações 
de Trump para ameaçar o 
país, Lula lembrou que o Bra-
sil atualmente é referência 
mundial na defesa do meio 
ambiente. “Em dois anos, já 
reduzimos pela metade o des-
matamento da Amazônia. E 
estamos trabalhando para ze-
rar o desmatamento até 2030”, 
afirmou.

“Não há vencedores em 
guerras tarifárias. Somos um 
país de paz, sem inimigos. 
Acreditamos no multilatera-
lismo e na cooperação entre 
as nações. Mas que ninguém 
se esqueça: o Brasil tem um 
único dono: o povo brasilei-
ro”, concluiu Lula, ao terminar 
o pronunciamento.

Presidente ressalta que responderá as ameaças dos EUA com diplomacia e critica os traidores da pátria

Lula diz que Trump faz “chantagem”
em pronunciamento ao país

Wellton Máximo 

Agência Brasil



João Pessoa está investin-
do na construção e na requa-
lificação de praças em todas 
as regiões da cidade, com o 
objetivo de ampliar os espa-
ços de lazer, esporte e convi-
vência. Até agora, 17 novas 
praças foram entregues e ou-
tras 14 estão em obras.

Os novos equipamentos 
seguem um padrão que in-
clui quadra poliesportiva, 
playground, área pet, acade-
mia para a terceira idade, 
pista de caminhada, me-
sas de jogos, iluminação em 
LED, arborização e calçadas 
acessíveis.

A Secretaria de Infraes-
trutura (Seinfra) executa as 
obras com recursos da Secre-
taria de Planejamento (Se-
plan), responsável pelos pro-
jetos. “A meta é continuar 
entregando novos espaços 
em todos os bairros da cida-
de”, afirmou o secretário Ru-
bens Falcão.

A Praça Antonieta Be-
zerra Cavalcanti, no Al-
tiplano, foi a mais recente 
entregue à população e já é 
bem avaliada pelos mora-
dores. Além das praças, a 

cidade também investe na 
criação de parques. Já foram 
inaugurados os parques das 
Três Ruas (Bancários), das 
Águas (Mangabeira) e Au-
gusto dos Anjos (Gramame). 

Estão em andamento os par-
ques da Cidade (Aeroclube), 
Socioambiental do Roger e 
os parques lineares do Va-
lentina e da Avenida Hilton 
Souto Maior.

A Paraíba foi um dos es-
tados participante da pri-
meira fase da Operação 
Panulirus, realizada pelo 
Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Iba-
ma) para combater crimes 
ambientais relacionados à 
pesca ilegal de lagosta. A 
ação, realizada no primei-
ro semestre de 2025, contou 
com o apoio da Polícia Fede-
ral da Paraíba e de Alagoas, 
além da Diretoria de Ama-
zônia e Meio Ambiente.

Durante a operação, que 
ocorreu nas últimas sema-
nas do período de defeso das 
espécies de lagosta-vermelha 
(Panulirus argus) e cabo-ver-
de (Panulirus laevicauda), 
em abril, foram identifi-
cadas diversas irregulari-
dades em território parai-
bano. Entre elas, pesca em 
período proibido, captura 
de animais abaixo do ta-
manho permitido, uso de 
apetrechos não autorizados 
e comercialização irregu-
lar. Também foram encon-
trados casos de industria-
lização e conservação de 

lagostas protegidas duran-
te o defeso.

A fiscalização alcançou 
toda a cadeia produtiva da 
lagosta, desde a pesca e o 
desembarque até o benefi-
ciamento, transporte, dis-
tribuição e comercializa-
ção — tanto no mercado 
interno quanto no externo. 
A operação abrangeu, além 
da Paraíba, os estados de 
Piauí, Ceará, Rio Grande do 
Norte, Pernambuco e Ala-
goas, com o uso de quatro 
embarcações de intercepta-
ção do Ibama e uma da Po-
lícia Federal.

Segundo o Ibama, as es-
pécies-alvo da operação es-
tão em estado de sobre-ex-

ploração, ou seja, com taxas 
de captura superiores à ca-
pacidade natural de reposi-
ção dos estoques. Por isso, 
além do defeso, que dura 
seis meses, são aplicadas 
regras adicionais, como o 
respeito a tamanhos míni-
mos de captura, restrição 
de equipamentos de pesca 
e delimitação de áreas de 
proteção.

A Operação Panulirus 
segue com novas etapas 
previstas, reafirmando o 
compromisso com a pre-
servação dos recursos pes-
queiros e a sustentabilida-
de da atividade na Paraíba 
e em todo o Litoral do Nor-
deste.
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O que começou como uma 
iniciativa de jovens da periferia 
para enfrentar a insegurança 
alimentar e o abandono públi-
co, hoje é símbolo de resistên-
cia — e também de conflito. A 
Horta Comunitária do Timbó, 
localizada no bairro dos Bancá-
rios, em João Pessoa, teve parte 
de sua estrutura destruída no 
dia 14 de junho deste ano. No 
local, será erguido um centro 
recreativo da nova sede da As-
sociação dos Servidores da Câ-
mara Municipal de João Pessoa 
(CMJP), obra orçada em quase 
R$ 2,9 milhões. Segundo os or-
ganizadores do projeto, a ação 
foi realizada sem aviso prévio 
ou diálogo com eles.

O episódio gerou indigna-
ção entre moradores, ativistas 
ambientais e integrantes da 
Horta Comunitária, que des-
de 2022 transforma um terre-
no urbano em espaço educativo, 
agroecológico e comunitário. 
De acordo com Tamires Amo-
rim, líder do coletivo, a des-
truição não é apenas o fim de 
uma plantação, mas o rompi-
mento de um processo de per-
tencimento e transformação so-
cial. “Onde eles veem só terra, a 
gente vê vida”, resume Tamires. 

Um morador da região, que 
preferiu não se identificar, con-
firmou a versão dos jovens. 
“Havia plantação, sim. Era bem 
grande, até o fim desse terreno. 
Tinha plantação de tomate, bata-
ta, macaxeira, feijão. Muita coisa. 
Destruíram tudo. Acho que não 
tem mais como fazer nada ali”, 
lamentou. O Centro Acadêmico 
de Geociências da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB) tam-
bém se posicionou publicamen-
te em defesa da Horta Comuni-
tária, assim como instituições e 

Projeto criado por jovens da periferia teve parte do terreno ocupado para construção de centro recreativo da CMJP 

Obras atingem espaço comunitário 
Horta do timbó

Lílian Viana 

lilian.vianacananea@gmail.com

De acordo com a Câma-
ra Municipal de João Pes-
soa (CMJP), a área onde as 
máquinas operaram não 
correspondia ao espaço da 
horta e o terreno — com es-
critura pública — foi doado 
legalmente para a constru-
ção da sede da Associação 
dos Servidores.

Segundo informações re-
passadas pela instituição, o 
espaço de 5 mil m2 — parte 
de uma área pública total de 
20 mil m2 — será usado não 
apenas para fins institucio-

nais, mas também em bene-
fício da comunidade. Have-
rá práticas esportivas, como 
futebol e natação, além de 
atividades educacionais e de 
saúde, tudo sem ônus para o 
cidadão. A instituição afir-
ma, ainda, que o espaço será 
arborizado.

A Câmara questiona tam-
bém o uso atual de parte do 
terreno, mencionando que a 
chamada “Arena Bancários” 
funcionaria com locações de 
equipamentos esportivos 
sem transparência sobre os 

recursos arrecadados.
A reportagem entrou em 

contato com a Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano de 
João Pessoa (Sedurb), para 
esclarecer os critérios de ces-
são da área à Câmara Muni-
cipal, bem como o histórico 
de uso do terreno por parte 
do projeto da Horta do Tim-
bó e da Arena dos Bancários. 
Até o fechamento desta edi-
ção, não houve resposta.

Pedidos e mobilização
No último dia 14 de ju-

lho, os voluntários foram re-
cebidos pelo vereador Mar-
cos Henriques, que solicitou 
uma reunião com a Presi-
dência da Câmara. A reu-
nião, marcada para ontem, 
acabou cancelada, segundo 
informações dos jovens do 
projeto. 

Os organizadores do pro-
jeto da horta pedem a sus-
pensão imediata das obras, 
reparação dos danos, abertu-
ra de mesa de diálogo insti-
tucional, reconhecimento le-
gal da horta como espaço de 

uso social e educativo, e ela-
boração de protocolos muni-
cipais de proteção a iniciati-
vas semelhantes.

O grupo alerta, ainda, 
para possíveis infrações am-
bientais decorrentes da des-
truição da área, como danos 
à fauna local e ao ecossistema 
cultivado, citando possíveis 
violações das Leis no 9.605/98 
(Cr i me s  A mbie nt a i s), 
no 12.651/2012 (Código Flo-
restal) e no 6.938/1981 (Polí-
tica Nacional do Meio Am-
biente).

Câmara Municipal informa que não havia horta no local

movimentos sociais locais.
A horta nasceu como ação 

de extensão da UFPB, coorde-
nado pela professora Vicentina 
Anunciação e por Tamires, bol-
sista do projeto na época. Após o 
encerramento da vinculação ins-
titucional em 2024, a iniciativa 
passou a ser mantida de forma 
voluntária, com encontros se-
manais e a participação ativa de 
mais de 15 crianças e adolescen-
tes da Comunidade do Timbó.

Segundo os organizadores, 
as plantações foram construí-
das com apoio da comunidade, 
por meio de mutirões, doações 
e trabalho voluntário. O espa-

João Pessoa investe em construção 
e requalificação de praças e parques

Estado participa de operação em 
combate à pesca ilegal de lagosta

Urbanismo e lazer ibama

ço, cedido informalmente por 
José Humberto, proprietário 
do terreno onde também fun-
ciona o Lar da Criança, é consi-
derado um território educativo 
e símbolo de justiça ambiental 
e social. “A horta virou ponto 

de encontro, espaço educativo, 
refúgio comunitário. É mais do 
que solo, é símbolo de luta e dig-
nidade”, afirma Tamires.

No ano passado, a Horta 
do Timbó conquistou reconhe-
cimento dentro e fora do Bra-

sil. Representantes do projeto 
participaram do Climate Jus-
tice Camp, na Tanzânia, onde 
apresentaram a experiência de 
jovens periféricos na luta contra 
a insegurança alimentar com 
base na agroecologia. Neste 

ano, a iniciativa foi contempla-
da com um financiamento in-
ternacional, para garantir bol-
sas de estudo para seis jovens 
da comunidade, além de ferra-
mentas e estrutura para as ati-
vidades. 

A iniciativa surgiu como uma atividade de extensão da Universidade Federal 
da Paraíba e ganhou maiores proporções com o engajamento da comunidade
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Equipamentos apresentam espaço para animais de estimação

Toda cadeia produtiva foi fiscalizada, da pesca ao comércio
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Espaço é 
considerado 
um território 
educativo 
símbolo 
de justiça 
ambiental e 
social



A Paraíba registrou um 
avanço da vacinação de crian-
ças e adolescentes, segundo 
balanço do primeiro semes-
tre de 2025, divulgado na últi-
ma quarta-feira (16). O estado 
aplicou 8,4 mil doses de vaci-
nas em 51,12% dos seus muni-
cípios, como parte das ações 
do Programa Saúde na Esco-
la (PSE), ação que consiste na 
vacinação de estudantes no 
ambiente escolar.

Todos os 223 municípios 
paraibanos aderiram à inicia-
tiva, promovida pelos minis-
térios da Saúde e da Educação, 
que busca garantir a imuni-
zação de estudantes de até 15 
anos dentro das escolas. É a 
primeira vez que o programa 
registra o número de doses 
aplicadas diretamente nesse 
ambiente, o que representa 
um avanço na forma de mo-
nitoramento vacinal.

Com essa adesão históri-
ca, a Paraíba deverá contem-
plar cerca de 700 mil alunos 
por meio do PSE. Para forta-
lecer essas ações, o estado vai 
receber R$ 5,1 milhões do to-
tal de R$ 150 milhões repas-
sados pelo Ministério da Saú-
de a estados e municípios em 
todo o país. Os recursos têm 
como objetivo ampliar a co-
bertura vacinal, reduzir casos 
de doenças imunopreveníveis 
e combater a desinformação 
sobre imunização.

Em nível nacional, o Bra-

sil já ultrapassou a marca de 
um milhão de doses aplica-
das em escolas, alcançando 
4,1 mil municípios, o que re-
presenta 74% do total. Somen-
te em abril, foram aplicadas 
212,1 mil doses no país — nú-
mero 10 vezes maior do que 
o registrado em março (20,6 
mil). Em maio, o número sal-
tou para 583,7 mil doses, evi-
denciando o impacto da mo-
bilização escolar.

No total, 25 tipos de vaci-
nas do calendário nacional, 
como HPV, Covid-19, menin-
gite, influenza e poliomieli-
te, já foram levadas ao am-
biente escolar. O ministro da 
Saúde, Alexandre Padilha, 
destacou que 15 das 16 vaci-
nas do calendário nacional 
já apresentaram crescimen-
to na cobertura e reafirmou 
o compromisso de continuar 
intensificando as ações até o 
fim do ano.

A chefe de Saúde e Nutri-
ção da Unicef no Brasil, Lu-
ciana Phebo, elogiou os avan-
ços e ressaltou o papel do 
país como referência global 
na imunização infantil. Ela 
também destacou o esforço 
de articulação entre as áreas 
da Saúde e da Educação para 
alcançar resultados expressi-
vos como os que vêm sendo 
registrados.

Cobertura vacinal no Brasil 
Em 2025, o Brasil registrou 

aumento na cobertura de 15 
das 16 vacinas do calendário 
nacional, revertendo a ten-
dência de queda observada 
desde 2016. O resultado re-
flete a retomada do Progra-
ma Nacional de Imunizações 
(PNI), a realização de mobili-
zações como o Dia D e o abas-
tecimento regular de vacinas 
em todo o país.

A vacina tríplice viral ul-
trapassou a meta de 95% de 
cobertura nacional em 2024, 
contribuindo para a recertifi-
cação do Brasil como território 
livre do sarampo, título perdi-
do em 2019.

A vacinação contra o HPV 

também avançou. Em meni-
nas de nove a 14 anos, a co-
bertura passou de 78,38% em 
2022 para 82,77% em 2024. 
Entre os meninos, subiu de 
45,43% para 67,21% no mes-
mo período.

Segundo o ministro Padi-
lha, a adesão dos responsáveis 
é fundamental para manter 
o país protegido de doenças 
como sarampo e paralisia in-
fantil.

Outros fatores que impul-
sionaram os resultados in-
cluem estratégias adaptadas à 
realidade local, combate à de-
sinformação e melhorias nos 
sistemas de registro vacinal.

Com o intuito de explo-
rar a conexão entre a arte e 
a construção da subjetivi-
dade humana, o Espaço Psi-
canalítico (Epsi) promove o 
evento cultural Psicanálise 
e Arte no Casario. A pro-
gramação acontece hoje, às 
18h, e amanhã, a partir das 
9h, na sede do Epsi, localiza-
da no bairro de Miramar. A 
iniciativa integra o progra-
ma Epsi de Portas Abertas, 
que desde sua criação busca 
promover o diálogo da Psi-
canálicom as diversas ma-
nifestações artísticas, como 
literatura, poesia, música e 
trabalhos manuais. O en-
contro é gratuito e aberto à 
comunidade.

A psicanalista e coorde-
nadora do Epsi de Portas 
Abertas, Lica Neves, explica 
que a arte se entrelaça com 
a Psicanálise quando revi-
sita o subconsciente, trans-
formando a perspectiva e 
aprofundando do indiví-
duo. “A arte, para o adul-
to, é como uma brincadeira 
para a criança. Enquanto o 
brincar estimula o proces-
so criativo, a arte no adulto 
nos encaminha para subje-
tividade e nos transforma”, 
explicou.

 Ter uma atividade re-
creativa, segundo Lica Ne-
ves, é uma forma de de-
sacelerar o cotidiano e ter 
um momento de autocui-
dado. “Na Suécia, os psi-
quiatras recomendam pas-
seios na natureza, que são 
espaços de contemplação. 
A arte também proporcio-
na um momento terapêuti-
co”, afirmou.

Agenda
A programação do even-

to cultural Psicanálise e 
Arte no Casario, promo-
vido pelo Epsi, segue com 
uma série de atividades que 
aproximam a arte da Psica-
nálise e da subjetividade 
humana.

Hoje, às 18h, os visitan-
tes poderão conferir a ex-
posição “Nós do Incons-

ciente”, que apresenta o 
bordado contemporâneo 
como uma forma de inter-
venção da clínica amplia-
da nos processos de ressig-
nificação. A mostra reúne 
peças produzidas por pa-
cientes e pelas psicanalis-
tas Jaqueline Brito e Ivo-
ne Vitta.

“É importante frisar 
que os pacientes não pro-

duzem o bordado duran-
te as sessões de análise. 
Compreendemos essa arte 
como uma forma de in-
terpretar e diluir traumas 
em palavras e sentimen-
tos”, declarou uma das or-
ganizadoras. A exposição 
também conta com a par-
ticipação da professora de 
literatura da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), 
Luiza Batista.

Amanhã, a programa-
ção terá início às 9h com o 
monólogo “Em busca do 
Selfie Verdadeiro”, escrito 
e dirigido por João Mau-
rício dos Santos. A apre-
sentação retrata, de forma 
poética e intensa, a traje-
tória conflituosa de um in-
divíduo na construção da 
própria subjetividade — 
um mergulho nas profun-
dezas do ser, da cisão trau-
mática do adulto ao resgate 
da criança interior, transi-
tando entre loucura e sen-
sibilidade rumo ao verda-
deiro self.

Às 10h terá uma apre-
sentação da Orquestra de 
Pandeiros da Paraíba, sob 
coordenação e regência de 
Mariana Rampazzo. A ini-
ciativa pioneira tem se des-
tacado por reunir pessoas 
com diferentes níveis de fa-
miliaridade com o instru-
mento, unidas pelo desejo 
de criar algo belo e potente.

Todas as atividades 
acontecem na sede do Epsi, 
localizado na Rua Nevinha 
Cavalcante, no 46, em Mi-
ramar, e terão entrada gra-
tuita e aberta à comunida-
de. Para mais informações 
sobre o Epsi acesse o ins-
tagram @espacopisicana-
listico.
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Estado aplicou 8,4 mil doses em mais da metade dos municípios e deve alcançar 700 mil estudantes com o PSE

Cobertura vacinal é ampliada na PB
Saúde naS eScolaS

O aumento da cobertura das 15 vacinas refere-se ao pri-
meiro quadrimestre de 2025 na comparação ao mesmo 
período de 2024:

Saiba Mais

n Tríplice Viral D1: de 86,59% para 91,86%  
n Pneumo10 (1o reforço): de 80,66% para 89,13%  
n Meningocócica C (1o reforço): de 72,50% para 88,35%  
n BCG: de 63,59% para 88,29%  
n Pneumo10 (dose inicial): de 79,65% para 85,93%  
n Hepatite B (<30): de 63,50% para 84,93%  
n Meningo C: de 69,72% para 84,31%  
n Penta: de 82,37% para 84,22%  
n Rotavírus: 79,20% para 82,34%  
n VOPb: de 74,14% para 79,34%  
n Febre Amarela: 72,59% para 78,88%  
n Hepatite A: de 71,75% para 78,17%  
n DTP (1o reforço): de 74,49% para 81,97%  
n Tríplice Viral (dose de reforço): de 61,62% para 72,89%  
n Varicela: de 64,12% para 67,5%  

Sara Gomes 

saragomesreporterauniao@gmail.com

Evento, no Miramar, une arte e Psicanálise
epSi

Três instituições de lon-
ga permanência para pessoas 
idosas foram alvo de inspeção 
no município de Bayeux, na úl-
tima quarta-feira (16), em ação 
que pode resultar na interdi-
ção dos estabelecimentos. A 
fiscalização foi realizada pelo 
Ministério Público da Paraíba 
(MPPB) e outros órgãos do Co-
mitê Interinstitucional de Fis-
calização, com o objetivo de 
apurar possíveis irregularida-
des nas condições de abriga-
mento. A ação foi acompanha-
da pela 3a promotora de Justiça 
de Bayeux, Ana Guarabira de 
Lima Cabral, e está vinculada 
a procedimentos já instaura-
dos pela Promotoria local.

De acordo com a promoto-
ra Ana Guarabira, foram en-
contradas instalações inade-
quadas com umidade e mofo 
nas paredes; excesso de leitos 
por cômodo; insuficiência de 
número de banheiros e ausên-
cia de espaço recreativo.

Constatou-se também a 
aplicação de medicações inje-
táveis sem material para socor-
ro e estabilização do pacien-
te; acessibilidade inadequada 
aos espaços, bem como nos 
banheiros; e a insuficiência de 
cuidadores, considerando o 
grau de dependência do idoso. 
Segundo a promotora, verifi-
cou-se, no local, a inobservân-
cia da Resolução da Direto-
ria Colegiada (RDC) no 502 da 
Agência Nacional da Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) e ne-
nhuma das instituições fisca-
lizadas possui autorização de 
funcionamento sanitário emi-
tida pela Agevisa/PB.

Providências
No estabelecimento com 

a situação mais grave, falta-
vam higiene básica, instala-
ções adequadas e cuidado-
res suficientes para os idosos. 
Além disso, foi encontrada 
uma funcionária que traba-
lhava em troca de lugar para 
morar com a filha, em situa-
ção análoga à escravidão.

A Agevisa notificou o lo-
cal para, em 24 horas, provi-
denciar a remoção de todos 
os idosos para outra institui-
ção de longa permanência ou 
retorno ao ambiente familiar. 

A promotora informou, 
ainda, que já tramitam ações 
civis públicas solicitando que 
as irregularidades sejam sa-
nadas ou ocorra o fechamen-
to das instituições em caso 
de continuidade das irregu-
laridades. “Os laudos dos ór-
gãos fiscalizadores que foram 
conosco na inspeção serão 
colecionados nos autos dos 
processos para tomada de 
providências”, complemen-
tou a promotora Ana Gua-
rabira.

Participaram da ação in-
tegrantes do Conselho Re-
gional de Fisioterapia e Tera-
pia Ocupacional da 1a Região 
(Crefito 1), do Conselho Re-
gional de Engenharia e Agro-
nomia (Crea-PB), do Conse-
lho Regional de Medicina 
(CRM), Corpo de Bombei-
ros, Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Humano 
(Sedh), Conselho Estadual de 
Defesa dos Direitos da Pessoa 
Idosa (Ceddipi) e Centro de 
Apoio Operacional da Cida-
dania e Direitos Fundamen-
tais do MPPB, representantes 
do Setor de Atenção à Pessoa 
Idosa, além da Diretoria de 
Assistência Social de Bayeux. 

Lar de idosos em Bayeux 
apresenta irregularidades

MppB

Atividades acontecem hoje e amanhã, na sede do Espaço
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Iniciativa, que busca garantir a imunização de alunos de até 15 anos, teve a adesão de todas as 223 cidades paraibanas
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Em meio à intensifica-
ção de suas fiscalizações 
de combate ao crime, a Po-
lícia Rodoviária Federal 
(PRF) na Paraíba registrou 
flagrantes importantes na 
última quarta-feira (16), 
em trechos da BR-230 e da 
BR-104 que cortam o esta-
do. Duas pessoas foram 
detidas por adulteração de 
veículos e as equipes tam-
bém capturaram um fora-
gido da Justiça por lesão 
corporal.

A primeira ocorrên-
cia foi registrada duran-
te a madrugada, por volta 
das 2h30, quando agentes 
da PRF, do Batalhão de Po-
lícia de Trânsito Urbano e 
Rodoviário (BPTran) e do 
Regimento de Operações 
Táticas com Apoio de Mo-
tocicletas (Rotam) realiza-
vam uma ação conjunta no 
km 85 da BR-230, em So-
brado. O objetivo da mo-
bilização era coibir práti-
cas criminosas e infrações 
de trânsito, cometidas por 
grupos de motociclistas, 
em eventos denominados 
“rolezinhos”. Em meio às 
abordagens, os policiais 
constataram que um ho-
mem de 21 anos, que con-
duzia uma Honda XRE 300 
ABS, usava adesivos para 
cobrir caracteres da placa 
da moto — prática adotada, 
de acordo com a PRF, para 
inibir multas por radares 
e dificultar a fiscalização, 
configurando adulteração 
de sinal identificador de 
veículo. O condutor e a mo-
tocicleta foram, então, en-
caminhados à Delegacia de 

Polícia Judiciária de Sapé.
Já às 15h45, no km 129 da 

BR-104, em Campina Gran-
de, uma equipe do Grupo 
de Patrulhamento Tático 
(GPT) da PRF abordou, du-
rante uma ronda, um auto-
móvel Volkswagen Fox. Os 
policiais haviam sido aler-
tados pela indicação de que 
o proprietário do carro era 
alvo de um mandado de 
prisão em aberto. Ao ser 
questionado, o motorista, 

de 42 anos, confirmou que 
possuía uma ordem de de-
tenção preventiva por lesão 
corporal. Ele alegou que o 
caso refere-se a um desen-
tendimento com um vizi-
nho, que teria sido empur-
rado por ele e ferido a perna 
na queda. Ainda segundo a 
PRF, o foragido, que colabo-
rou com a ação policial, foi 
detido e levado à Central 
de Polícia.

Mais tarde, por volta das 

19h, outra equipe do GPT, 
que fiscalizava o km 114 
da BR-104, em Lagoa Seca, 
abordou um Jeep Renega-
de. Os policiais notaram 
que o QR Code vinculado 
à placa do carro apresenta-
va um padrão divergente, 
que não permitia sua lei-
tura pelos sistemas de se-
gurança. Aprofundando a 
averiguação, foram cons-
tatados indícios de adulte-
ração e de remarcação em 
outros sinais identificado-
res do veículo. Os agentes 
concluíram, por fim, que 
o carro original havia sido 
roubado em Recife (PE), no 
dia 11 de junho. O motoris-
ta, um homem de 28 anos, 
disse ter adquirido o auto-
móvel de um amigo e apre-
sentou um laudo de vis-
toria, no qual os policiais 
também encontraram in-
dícios de adulteração. Pre-
so por adulteração de sinal 
identificador, o condutor foi 
levado, assim como o car-
ro, à Delegacia de Polícia 
Judiciária.

Duas pessoas foram pre-
sas ontem, no município de 
Patos, no Sertão paraibano, 
por suspeita de fraude em 
concursos públicos. As pri-
sões ocorreram durante a pri-
meira fase da Operação Be-
fore, deflagrada pela Polícia 
Civil da Paraíba (PCPB), com 
o objetivo de desarticular 
uma organização criminosa 
especializada em fraudar cer-
tames do tipo. De acordo com 
a instituição, o grupo acusa-
do atuava principalmente no 
Sertão do estado, com rami-
ficações na cidade de Reci-
fe (PE).

Ainda segundo a PCPB, 
as investigações foram inicia-
das em 2023, após a identifica-
ção de indícios de fraude em 
um concurso da Polícia Mili-
tar da Paraíba (PMPB). A par-
tir das diligências, foi possí-
vel constatar a existência de 
uma estrutura criminosa or-
ganizada, voltada não ape-
nas à prática de fraudes em 
certames públicos, mas tam-
bém à movimentação finan-
ceira proveniente de ativida-
des ilícitas.

Durante as ações de on-
tem, executadas pela Delega-
cia de Roubos e Furtos (DRF) 
de Patos, com o apoio da Uni-
dade de Inteligência Policial 
(Unintelpol), foram detidos 
uma mulher de 27 anos e um 
homem de 23 anos, estudan-
te de Medicina em uma fa-
culdade de Patos. Um tercei-

ro envolvido, apontado como 
responsável pela logística de 
transporte das respostas das 
provas e pelo recebimento de 
valores, foi morto no dia 22 de 
junho deste ano, no bairro pa-
toense São Sebastião.

As autoridades infor-
maram que as diligências 
da Operação Before pros-
seguem, para localizar ou-
tros dois suspeitos de inte-
grarem o esquema, além de 
identificar possíveis benefi-
ciários que tenham ingres-
sado ilegalmente em cargos 
públicos por meio da frau-
de. A PCPB também pede à 
população que colabore com 
as investigações por meio do 
Disque 197 — canal sigiloso 
e disponível 24 horas por dia.
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Paraíba

Grupo que inclui um estudante de Medicina é acusado de esquema que teria afetado certame da Polícia Militar

Suspeitos de fraude são capturados
concursos públicos

Faleceu, na manhã de 
ontem, o árbitro assistente 
da Federação Paraibana de 
Futebol (FPF) e personal trai-
ner Rogério Carlos da Silva. 
O carro que ele dirigia ca-
potou na rodovia PB-018, 
no município de Conde, no 
Litoral Sul da Paraíba. No 
momento do acidente, ele 
estava sozinho no veículo. 

De acordo com a Guar-
da Municipal de Conde, 
o capotamento aconteceu 
muito cedo e não havia 
testemunhas no local, de 
modo que não se sabe ao 
certo o que, de fato, ocorreu. 
O corpo de Rogério Carlos 
foi encontrado fora de seu 
automóvel, que ficou des-
truído. Por esse motivo, as 
autoridades não puderam 
constatar se o árbitro esta-
va usando o cinto de segu-
rança. Uma equipe do Ser-
viço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu) tam-
bém esteve no local do aci-
dente, apenas para consta-
tar o óbito.

Rogério Carlos deve ser 
enterrado hoje, no cemité-
rio de Jacumã. Até o fecha-
mento desta edição do Jor-
nal A União, o horário do 
sepultamento ainda não 
havia sido divulgado.

Em homenagem pós-
tuma ao juiz de futebol, a 
FPF decretou um minu-
to de silêncio nas partidas 
do Campeonato Paraibano 
Sub-17 e Sub-20 e da Série 
D do Brasileirão, que acon-
tecerão até o próximo do-
mingo (20).

Juiz de futebol 
morre em 
capotamento

acidente em conde

PRF flagra adulterações e prende foragido
patrulhamento

Por meio da Delegacia Es-
pecializada do Meio Ambien-
te (Dema) de Campina Gran-
de, a PCPB concluiu, ontem, o 
indiciamento de um homem 
investigado por atropelar e 
matar um cão em situação de 
rua no bairro Glória I, naquele 
mesmo município. O fato ocor-
reu no dia 5 de julho e ganhou 
grande repercussão, após ima-
gens do atropelamento serem 
divulgadas nas redes sociais.

A partir da análise do ví-
deo que registrou o crime, os 
investigadores conseguiram 
identificar a placa do automó-
vel envolvido e iniciaram a 
busca pelo condutor. Segundo 
a Polícia Civil, o veículo esta-
va registrado em nome de um 
antigo proprietário, o que exi-
giu novas etapas investigati-
vas para se chegar à identifica-
ção do motorista responsável.

Localizado e interrogado 
no curso do inquérito poli-
cial, o homem alegou, em de-
poimento às autoridades, que 
não avistou o animal na pista. 
No entanto, conforme a PCPB, 
as imagens analisadas pela 
equipe da Dema mostram que 
o cão estava deitado do lado 
oposto da via, e que, no mo-
mento do atropelamento, o 
condutor trafegava na contra-
mão, atingindo o bicho e pro-
vocando sua morte imediata. 
O acusado foi indiciado por 
crime de maus-tratos a animal 
com resultado de morte, con-
forme previsto na legislação 
ambiental, e o caso será reme-
tido ao Poder Judiciário, que 
decidirá sobre a responsabili-
zação do investigado.

Em CG, homem 
é indiciado por 
matar cachorro

atropelamento

n 

O condutor 
de um 
Volkswagen 
Fox era alvo de 
um mandado 
de prisão em 
aberto por 
lesão corporal 
contra um 
vizinho

Na última quarta-feira (16), 
por meio da Delegacia de Cri-
mes Contra a Pessoa (DCCPes) 
de João Pessoa, a PCPB cum-
priu oito mandados de prisão 
e seis de busca e apreensão no 
bairro de Mandacaru, na ca-
pital, como parte da Opera-
ção Linha de Frente. O objeti-
vo da iniciativa é desarticular 
núcleos apontados como res-
ponsáveis por homicídios re-
gistrados na cidade.

Segundo a instituição, as 
investigações tiveram como 
ponto de partida o homicídio 

que vitimou o vigilante Fabrí-
cio Melo, ocorrido no dia 19 
de dezembro do ano passa-
do, no bairro Ernesto Geisel. 
A partir das diligências poli-
ciais, foi possível identificar 
três dos executores do crime, 
além de outras pessoas vin-
culadas a organizações que 
teriam cometido outros vá-
rios assassinatos na região de 
Mandacaru.

Entre os alvos da ação de 
quarta-feira, estiveram os 
principais acusados de execu-
tar esses crimes. As ordens ju-

diciais de prisão foram cum-
pridas no interior do sistema 
penitenciário local, uma vez 
que os investigados já se en-
contravam custodiados em 
decorrência de outra investi-
da policial anterior, a Opera-
ção Mandacaru. 

De acordo com a PCPB, a 
captura desses homens contri-
buiu diretamente para a redu-
ção expressiva dos homicídios 
naquele bairro, especialmen-
te no primeiro semestre deste 
ano. As autoridades também 
apreenderam, durante as bus-

cas, materiais considerados 
fundamentais para o avanço 
das investigações. 

Em Bayeux
Ainda na quarta-fei-

ra, equipes da 4a Delegacia 
Seccional da Polícia Civil da 
Paraíba capturaram, com o 
apoio da Unintelpol, dois acu-
sados de integrar uma fac-
ção criminosa na cidade de 
Bayeux. As prisões ocorre-
ram na comunidade conhe-
cida como “Casa dos Artis-
tas”, situada no bairro Alto 

da Boa Vista. Durante a ação, 
os policiais também apreen-
deram uma pistola, um re-
vólver e munições de diver-
sos calibres. De acordo com 
as autoridades, as armas po-
dem ter sido utilizadas em 
ataques envolvendo facções 
de Bayeux e de João Pessoa. 
Foram recolhidos, ainda, 
quantias fracionadas de en-
torpecentes e câmeras de se-
gurança, que estariam sen-
do usadas pelos criminosos 
para monitorar a movimen-
tação da polícia pela região.

PCPB cumpre mandados no sistema penitenciário
Diligências da Operação Before continuam, com o objetivo de localizar outros envolvidos e identificar possíveis beneficiários 
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A Paraíba registrou o 
maior crescimento per-
centual do Nordeste no 
número de registros no 
Cadastro Nacional dos 
Prestadores de Serviços 
Turísticos (Cadastur), 
sistema do Ministério do 
Turismo (MTur) que reú-
ne empresas e profissio-
nais do setor. No primei-
ro semestre deste ano, o 
estado apresentou um 
aumento de 25,9% nas 
inscrições, em relação ao 
mesmo período de 2024, 
de acordo com dados di-
vulgados pelo próprio 
MTur. Esse desempenho 
coloca a Paraíba à frente 
de outros estados nor-
destinos, como o Mara-
nhão (que teve uma alta 
de 19,9%) e o Piauí (com 
um salto de 14,2%).

No cenário nacional, 
o Cadastur contabilizou 
um crescimento de 8,2% 
no primeiro semestre, 
com o número total de 
prestadores cadastrados 
saltando de 166.409 para 
180.049. Isso representa a 
formalização de 13.640 
novos serviços turísticos 
em todo o país.

Na Para í ba,  esse 
avanço tem sido impul-
sionado por ações arti-
culadas pela Empresa 
Paraibana de Turismo 
(PBTur) e pela Secreta-
ria de Turismo e Desen-
volvimento Econômico 
do Estado (Setde), jun-
to ao Governo Federal. 

Na avaliação do Gover-
no do Estado, o traba-
lho de mobilização e de 
conscientização dos em-
preendedores atuantes 
no segmento, em diver-
sos municípios parai-
banos, tem sido funda-
mental para ampliar a 
formalização.

Ferdinando Lucena, 
presidente da PBTur, 
declarou que a entida-
de tem atuado de forma 
contínua para expandir 
a presença do Cadastur 
em todas as regiões da 
Paraíba. “Estamos traba-
lhando em parceria com 
prefeituras e empreen-
dedores locais, oferecen-
do orientações técnicas 
e promovendo articu-
lações que assegurem o 
registro adequado dos 

serviços turísticos junto 
ao Ministério do Turis-
mo. Essa formalização 
reforça a imagem da Pa-
raíba como um destino 
seguro e confiável, além 
de viabilizar o acesso a 
políticas públicas e li-
nhas de crédito”, ressal-
tou Lucena.

A secretária de Turis-
mo e Desenvolvimento 
Econômico da Paraíba, 
Rosália Lucas, também 
comemorou os resulta-
dos, defendendo a im-
portância da adesão ao 
Cadastur como ferra-
menta de inclusão eco-
nômica e de seguran-
ça para o turista. “Esse 
avanço é resultado di-
reto da política de in-
centivo à formalização 
adotada no estado, volta-

da para o fortalecimen-
to do turismo como um 
pilar do desenvolvimen-
to econômico. A formali-
zação é peça-chave para 
impulsionar a geração 
de empregos em todo 
na Paraíba”, disse a titu-
lar da Setde.

O Cadastur é gratuito 
e obrigatório para meios 
de hospedagem, agên-
cias de turismo, trans-
portadoras turísticas, 
organizadoras de even-
tos, parques temáticos e 
guias de turismo. Além 
disso, a inscrição garan-
te uma série de benefí-
cios, como visibilidade 
em canais oficiais do Go-
verno Federal, acesso a 
financiamentos e parti-
cipação em programas 
de qualificação.

Inscrições no Cadastur cresceram 25,9%, entre empresas e profissionais

Estado lidera aumento 
de formalizações no NE 

setor turístico

Para quem mora em 
Campina Grande ou está 
visitando a cidade, uma 
boa opção de lazer e cul-
tura para apreciar e ofere-
cer aos filhos, durante as 
férias escolares, é passear 
por três dos equipamentos 
públicos mais importantes 
do município: a Biblioteca 
Municipal Félix Araújo, o 
Museu Histórico de Cam-
pina Grande e o Museu 
do Algodão. Geridos pela 
prefeitura da cidade, por 
meio da Secretaria Muni-
cipal de Cultura (Secult), 
esses espaços oferecem ao 
público experiências que 
combinam conhecimento, 
história e preservação do 
patrimônio local.

Localizada na Rua Ma-
ciel Pinheiro, no Centro 
da Rainha da Borborema, 
a Biblioteca Municipal Fé-
lix Araújo recebeu mais de 
4.230 visitas no primeiro 
semestre deste ano. O lo-
cal tem atraído estudantes 
das redes pública e priva-
da de ensino, além de con-
curseiros, pesquisadores, 
historiadores e até cineas-
tas em busca de referên-
cias para obras audiovi-
suais — como foi o caso da 
equipe da série “Cangaço 
Novo”, da plataforma Pri-
me Video. Mantendo sua 
arquitetura histórica pre-
servada, o ambiente abri-
ga mais de 18 mil obras ca-
talogadas, incluindo um 

vasto acervo infantil, ar-
mazenado na sala Mon-
teiro Lobato. A gerente da 
biblioteca, Érika Marques, 
destaca a importância des-
se ambiente para os pe-
quenos leitores. “As mães 
levam suas crianças para 
ler e brincar no espaço, que 
possui um acervo infantil 
muito rico, além de brin-
quedos”, reforçou.

Também situado no 
Centro de Campina Gran-
de, o Museu Histórico fica 
instalado no único pré-
dio bicentenário da cida-
de, que já abrigou a Câ-
mara Municipal, a cadeia 
pública e a estação telegrá-
fica. A instituição oferece 
uma verdadeira viagem 
no tempo, especialmente 
para quem deseja mergu-
lhar na trajetória do muni-
cípio. O acervo local con-
ta com exposições fixas, 
como “Aldeia”, “Vila” e a 
mostra “Arte Eclética em 
Campina Grande”, com-
posta por 10 maquetes que 
representam edificações 
históricas da cidade, doa-
das pela Universidade Fe-
deral de Campina Grande 
(UFCG).

O Museu do Algodão, 
por sua vez, localiza-se 
na Estação Velha, desta-
cando-se como uma espé-
cie de guardião da memó-
ria do Ciclo do Algodão. 
Esse período histórico, que 
abrange os séculos 18 e 19, 

marcou o apogeu econô-
mico da Rainha da Bor-
borema, quando a cidade 
tornou-se um importan-
te centro comercial al-
godoeiro. O espaço reú-
ne objetos, documentos, 
máquinas e peças históri-
cas, como uma locomotiva 
Maria Fumaça. “O Museu 
do Algodão preserva uma 
parte fundamental da his-
tória de Campina Grande. 
Muitas pessoas, entre elas 

estudantes, visitam o lo-
cal para conhecer o acervo, 
especialmente os maqui-
nários e a Maria Fumaça, 
que encantam crianças e 
adultos. É uma oportuni-
dade de se conectar com 
as raízes econômicas e so-
ciais da cidade”, pontuou 
a gerente do local, Betânia 
Andrade.

Os três equipamen-
tos culturais têm entrada 
gratuita.

Museus e biblioteca oferecem lazer e cultura  
férias em campina

Na Estação Velha, acervo lembra o Ciclo do Algodão
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Cadastro é gratuito e obrigatório para guias, agências, transportadoras e hospedarias

Confira os endereços e horários  
de funcionamento dos locais:

Saiba Mais

n Biblioteca Municipal Félix de Araújo
Rua Maciel Pinheiro, no 89, Centro
De segunda a sexta-feira, das 8h às 18h
n Museu Histórico de Campina Grande
Avenida Marechal Floriano Peixoto, no 825, Centro
De terça a sexta-feira, das 8h às 13h; aos sábados, das 
8h às 12h
n Museu do Algodão
Antiga Estação Ferroviária (Estação Velha)
De terça a sexta-feira, das 8h às 13h; aos sábados, das 
8h às 12h

Fo
to

: M
ar

co
 P

im
en

te
l/

PB
Tu

r

Paraíba: 
  Todos os cantos

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

João Pessoa

Solânea
O Caminhos do Frio chega a Solânea a partir da próxima segunda-fei-

ra (21). A cidade é a quarta a receber a rota cultural e proporcionará, até 
o próximo dia 27, atividades diversas aos turistas, incluindo música, gas-
tronomia, cultura, ecoturismo e até campeonato de estilingue. O evento é 
uma iniciativa do Fórum Regional de Turismo Sustentável do Brejo Parai-
bano, com apoio do Governo do Estado, além das prefeituras municipais 
das cidades integrantes, do Sebrae-PB e da Fecomércio. O calendário do 
festival itinerante ainda inclui os municípios de Serraria (28 de julho a 3 
de agosto), Borborema (4 a 10 de agosto), Remígio (11 a 17 de agosto), Ba-
naneiras (18 a 24 de agosto), Alagoa Grande (25 a 31 de agosto) e Alagoa 
Nova (1o a 7 de setembro).

Quem quiser aproveitar as férias de julho, uma excelente opção é o 
Aquário Paraíba, em João Pessoa. Lá, você conhecerá os novos morado-
res inusitados do espaço: três pinguins-de-Magalhães (Spheniscus magel-
lanicus), aves marinhas típicas das regiões frias da Patagônia. É a primei-
ra vez que o Aquário Paraíba abriga a espécie. Os animais são mantidos 
em um ambiente climatizado, para garantir seu bem-estar na nossa cida-
de tropical. Com mais de oito anos de atuação, o Aquário Paraíba conso-
lidou-se como um centro de conscientização e de educação ambiental, 
sendo membro institucional da Associação de Zoológicos e Aquários do 
Brasil (Azab) e operando em conformidade com órgãos como Ibama, Su-
dema e Semam-JP.

Gurjão
Mais de 50 mil pessoas devem prestigiar, no município de Gurjão, a 

23a edição do Bode na Rua, considerado uma das expofeiras mais tradi-
cionais do Cariri paraibano. O evento começa na próxima quinta-feira 
(24), com encerramento previsto para 27 de julho, reunindo uma progra-
mação diversificada, que valoriza a caprinovinocultura e impulsiona seu 
desenvolvimento na região. Um dos destaques da agenda é a segunda 
edição do Pedal do Bode, atividade ciclística de 35 km de percurso, que 
abre a programação com uma experiência que combina prática esportiva 
e confraternização entre os seus participantes. Além disso, o evento con-
tará com encontros técnicos, exposições e simpósios, ampliando o espaço 
para o debate e o fortalecimento dessa tradição econômica do município.

Amparo

Sousa

A programação da 7o Amparo Cabra Fest acontece até o próximo 
domingo (20). O evento é realizado pela Prefeitura de Amparo, mu-
nicípio do Cariri paraibano, com apoio do Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Estado do Desenvolvimento da Agropecuária 
e da Pesca (Sedap), e integra o Programa Paraíba Agronegócios. A 
feira agropecuária de caprinocultura é a 17a etapa do circuito da As-
sociação Paraibana dos Criadores de Caprinos e Ovinos (Apacco) e 
distribuirá R$ 90 mil em prêmios, durante os torneios de raça e leiteiros. 
O Sebrae-PB também é parceiro do evento.

A Superintendência de Administração do Meio Ambiente (Sudema) 
promove, no próximo domingo (20) e no dia 31 de julho, uma série de ati-
vidades em Unidades de Conservação (UCs) estaduais, como parte do 
movimento nacional “Um Dia no Parque”. A campanha, criada em 2018 
pela Coalizão Pró-UCs, convida a população a conhecer e valorizar 
as áreas protegidas do país, incentivando a vivência com a natureza, 
o fortalecimento do vínculo com o meio ambiente e a conscientização 
sobre a importância da conservação. As ações ocorrerão nos municí-
pios de João Pessoa, Araruna, Areia e Sousa. Na cidade do Sertão, a 
agenda concentra-se no Monumento Natural Vale dos Dinossauros, 
das 9h às 15h do domingo, com o evento “Amizades Pré-Históricas em 
Cena”, levando os visitantes a uma jornada interativa pela história na-
tural da região, com dinâmicas lúdicas, trilhas e contação de histórias.
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Ainda segue na lembrança o furor 
dos brasileiros diante das conquistas 
do último filme de Walter Salles, Ainda 
Estou Aqui. Depois de ser premiado em 
eventos internacionais como Festival de 
Veneza (Melhor Roteiro) e no Globo de 
Ouro (Melhor Atriz/ Drama), a campa-
nha comercial e popular viu o longa ga-
nhar o primeiro Oscar brasileiro (Me-
lhor Filme Internacional) além de se 
consagrar entre memes e trending topics 
nas redes sociais. Quem ainda não viu 
ou quem quiser ver de novo terá uma 
oportunidade hoje, às 19h30, em João 
Pessoa: Ainda Estou Aqui será o filme de 
abertura da Mostra Grande Otelo, com 
filmes indicados ao prêmio que leva o 
nome do ator. São 15 filmes, distribuí-
dos entre oito dias de programação no 
Cine Aruanda, na Universidade Fede-
ral da Paraíba (UFPB).  A mostra exibe 
os indicados nas categorias de Melhor 
Longa de Ficção, Melhor Longa Docu-
mentário e Melhor Longa de Comédia.

“O nosso filme de abertura, Ain-
da Estou Aqui, de Walter Salles, carre-
ga consigo não só um reconhecimen-
to, mas um convite a olhar para nós 
mesmos, a revisitar nossa memória, 
a reconstruir narrativas de quem so-
mos enquanto país e cultura, e a assis-
tir nossas histórias na tela do cinema”, 
coloca Maviel Ribeiro, organizador da 
mostra em João Pessoa, que já acontece 
há cinco edições e já movimentou cerca 
de 800 espectadores. “Produzir a mos-
tra é, para nós, mais do que uma ação 
de exibição de cinema: é um gesto de 
resistência simbólica e política, com a 
força do afeto do cinema e da partilha 
cultural”, reforça.

O Prêmio Grande Otelo de Cinema 
Brasileiro, realizado pela Academia 
Brasileira de Cinema, tem este ano 30 
categorias, no modelo do Oscar. Uma 
delas, a de Melhor Comédia, é defini-
da exclusivamente pelo público. Mas 
o público também pode votar pela in-
ternet, no site da academia, para eleger 
pelo júri popular o Melhor Longa-Me-
tragem de Ficção e Melhor Longa-Me-
tragem Documentário.

Ainda Estou Aqui é a história do de-
saparecimento e da busca incessante da 
família pelo paradeiro do ex-deputado 
Rubens Paiva, durante a ditadura mili-
tar, em especial uma luta de sua mulher, 
Eunice Paiva. O filme tem o maior nú-

mero de indicações ao prêmio, 15. Con-
correndo com ele a Melhor Filme de Fic-
ção está Motel Destino (segunda, 21/7, às 
19h30), de Karim Aïnouz, cineasta de 
carreira já consolidada e diretor de fil-
mes como O Céu de Suely e Praia do Fu-
turo. Contrastando, também concorrem 
nessa categoria filmes de jovens direto-
res: Baby (segunda, 28/7, às 19h30), de 
Marcelo Caetano, e Kasa Branca (segun-
da, 21/7, às 17h), de Luciano Vidigal, que 
tratam de questões de juventudes mar-
ginalizadas, marcadas pela força das re-
des de apoio; enquanto Malu (sexta, 25/7, 
às 17h), de Pedro Freire, aborda uma 
mulher em crise de meia idade ao lado 
da mãe conservadora e da filha adulta.

Entre os documentários, entre os in-
dicados estão obras que trazem abor-
dagens contemporâneas vinculadas a 
direitos de grupos minoritários, a exem-
plo de 3 Obás de Xangô (quinta, 24/7, às 
17h), de Sérgio Machado, sobre o uni-
verso religioso afrobrasileiro; e Assexy-
bilidade (terça, 22/7, às 19h30), de Daniel 
Gonçalves, que investe nas discussões 
sobre a sexualidade de pessoas com de-
ficiência; enquanto outras refletem so-
bre a biografia de nomes de destaque na 
cultura brasileira. É o caso de Fernanda 
Young – Foge-me ao Controle (segunda, 
28/7, às 17h), de Susanna Lira, Luiz Me-
lodia - No Coração do Brasil (terça, 29/7, às 
19h), de Alessandra Dorgan, Milton Bi-
tuca Nascimento (terça, 29/7, às 19h30), de 
Flavia Moraes; e Othelo, o Grande (quar-
ta, 23/7, às 19h30), de Lucas H. Rossi dos 
Santos, sobre Grande Otelo. 

Nas produções finalistas de comé-
dia, o público poderá fazer a sua esco-
lha entre cinco títulos: Câncer com As-
cendente em Virgem (terça, 22/7, às 17h)), 
de Rosane Svartman, com uma mulher 
que enfrenta as angústias de um cân-
cer de mama entre os cuidados e confli-
tos familiares; Estômago 2 – O Poderoso 
Chef (quinta, 24/7, às 19h30), de Mar-
cos Jorge, que traz de volta Raimundo 
Nonato (João Miguel) como chef de um 
presídio, enfrentando os anseios do pa-
ladar de um preso especial; Kasa Branca 
(segunda, 21/7, às 17h), de Luciano Vi-
digal, sobre adolescentes da periferia 
ajudando um amigo que lida com o Al-
zheimer da avó; O Auto da Compadecida 
2 (sexta, 25/7, às  19h30), de Flávia Lacer-
da e Guel Arraes, com os causos de Chi-
có e João Grilo, 20 anos depois do encon-
tro com Nossa Senhora; e O Dia que Te 
Conheci (quarta, 23/7, às 17h), de André 
Novais Oliveira, sobre um casal de ami-

gos de trabalho que pou-
co a pouco vão se aproxi-
mando ao longo de uma 
tarde e noite.

“Os filmes do Gran-
de Otelo 2025 têm essa for-
ça: atravessam o emocional, 
o simbólico e o político do es-
pectador. Além de Ainda Estou 
Aqui, há belíssimas obras como 
Baby, de Marcelo Caetano, pre-
miado em festivais LGBTQIAPN+ 
mundo afora, ou filmes como Kasa 
Branca e Malu, que trazem dramas hu-
manos profundos e urgentes, com um 
olhar diversificado sobre o Brasil con-
temporâneo”, destaca Ribeiro.

Sousa e Canal Brasil
Além de João Pessoa, outras 20 ou-

tras cidades de oito estados recebem o 
evento este ano, incluindo Sousa. Lá, a 
programação começou no dia 2 de julho 
e as exibições seguem até 29 deste mês. 
As próximas sessões acontecerão na 
terça (22), no Centro Cultural Ban-
co do Nordeste do Brasil (CCBNB), 
com Fernanda Young – Foge-me ao 
Controle (15h30) e Ainda Estou 
Aqui (18h30); quinta, 24, com 
Malu (15h30); e no dia 29, com 
3 Obás de Xangô (15h30) e 
Câncer com Ascendente em 
Virgem (19h). 

Além disso, quem não puder 
freqüentar as sessões em João 
Pessoa ou Sousa poderá assis-
tir aos filmes concorrentes no 
Canal Brasil, de acordo com 
a programação do canal. A 
entrega do Prêmio Gran-
de Otelo 2025 será no dia 
30 de julho, na Cidade das 
Artes Bibi Ferreira, na Barra 
da Tijuca, zona oeste do Rio 
de Janeiro.

HOJE (18/7)
19h30 – Ainda Estou Aqui 

SEGUNDA (21/7)
17h00 – Kasa Branca 
19h30 – Motel Destino 

TERÇA (22/7)
17h00 – Câncer com Ascendente em 
Virgem 
19h30 – Assexybilidade

QUARTA (23/7)
17h00 – O Dia que Te Conheci 
19h30 – Othelo, o Grande 

QUINTA (24/7)
17h00 – 3 Obás de Xangô 
19h30 – Estômago 2 – O Poderoso Chef 

SEXTA (25/7)
17h00 – Malu 
19h30 – O Auto da Compadecida 2 

SEGUNDA (28/7)

17h00 – Fernanda Young – Foge-
me ao Controle 

19h30 – Baby 

TERÇA (29/7)

17h00 – Luiz Melodia – 
No Coração do Brasil 

19h30 – Milton 
Bituca Nascimento 

    PROGRAMAÇÃO COMPLETA/ JOÃO PESSOA                                                                                                                                          

 ONDE:

n CINE ARUANDA (CCTA, 
UFPB, Campus I, Jardim Cidade 
Universitária, João Pessoa).

Indicados  
à mostra

      CINEMA      

“Ainda Estou Aqui” abre hoje, na UFPB, a mostra 
do Prêmio Grande Otelo, que traz 15 indicados a 

Melhor Filme de Ficção, Documentário e Comédia

“O Auto da 
Compadecida 2” 

(acima): dia 25 (sexta), 
às 19h30; “O Dia que Te 

Conheci” (abaixo): dia 
23 (quarta), às 17h

“Kasa Branca” 
(ao lado): dia 21 

(segunda), às 17h; 
“Malu” (abaixo): dia 25 

(sexta), às 17h

“Ainda Estou Aqui”:  
hoje, às 19h30 Foto: Divulgação/Videofilmes

Emerson da Cunha 

emerson.auniao@gmail.com

Foto: Divulgação/H2O Films
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Foto: Divulgação/Vitrine

Foto: Divulgação/Filmes da Estação
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Funes Cultural
Fundação Ernani Satyro

Galinha caipira, orgulho sertanejo

A cultura de um povo se expres-
sa através de atos simples, das nar-
rativas compartilhadas ao redor do 
fogo e dos sabores que se transmiti-
ram através das gerações. Na região 
do Sertão paraibano, a galinha cai-
pira não serve apenas como alimen-
to: é um símbolo de carinho, de lem-
branças familiares e de perseverança.  
Em Santa Gertrudes, cidade marcada 
pela força de sua gente e pela preser-
vação de suas raízes, o Festival Gas-
tronômico da Galinha surge como 
um importante movimento de valo-
rização cultural.

No Sertão paraibano, a galinha 
caipira ocupa um lugar de destaque 
na mesa e no imaginário popular. 
Criada de maneira tradicional, ali-
mentada de forma natural e tempera-
da com ervas caseiras, ela represen-
ta a essência da culinária sertaneja, 
repleta de sabor, cuidado no prepa-
ro e uma conexão emocional com a 
comida.

Em Santa Gertrudes, esse prato 
transcende a dimensão alimentar. Ele 
carrega consigo histórias de famílias, 
festas religiosas, reuniões comunitá-
rias e almoços de domingo que atra-
vessam gerações. A tradição de pre-
parar a galinha “no capricho”, com 
pirão, arroz da terra e macaxeira, não 
é apenas uma prática culinária, mas 
um rito cultural que une saberes an-
cestrais e identidades locais.

A culinária sertaneja, com seus pra-
tos repletos de história, é um exemplo 
claro de patrimônio cultural imate-
rial. Segundo definição do Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Na-
cional (Iphan) em 2010, patrimônios 
imateriais incluem práticas, saberes 
e expressões que fazem parte da cul-
tura de um povo e necessitam de pre-
servação. Em Santa Gertrudes, a gali-
nha caipira representa precisamente 
isso: um saber ancestral que atraves-
sa as épocas.

Durante o festival, as receitas tra-
dicionais ganham destaque. O festi-
val funciona como uma ferramenta 
de preservação cultural, estimulando 
o reconhecimento da gastronomia re-
gional como parte essencial da identi-
dade local. Mais do que uma festa, tra-
ta-se de um espaço de valorização do 
saber popular.

Valorização cultural
O Festival da Galinha não se re-

sume apenas a culinária é um evento 
cultural completo, que reúne música 
regional, artesanato, apresentações 
culturais, desfiles, concursos culi-
nários e manifestações religiosas. 
Esse conjunto fortalece os laços co-
munitários e promove o orgulho de 
ser sertanejo.

O evento, este ano em questão, con-
tará com um novo espaço com mais de 
5.600m2, gerando à população mais 
conforto e segurança. A área voltada 
para a alimentação consequentemen-

te aumentou o seu espaço dedicado aos 
pratos típicos nordestinos. 

Produtores de galinha caipira, fei-
rantes, donos de restaurantes e barra-
cas têm aumento na renda e na visibi-
lidade de seus produtos. Há também 
o fortalecimento da agricultura fami-
liar, já que muitos ingredientes utiliza-
dos nas receitas vêm diretamente das 
comunidades rurais da região. O fes-
tival envolverá mais de 30 comercian-
tes locais, numero 20% maior tendo em 
vista o ano anterior, reforçando assim 
o aumento da repercussão econômi-
ca na região.

O festival vai além de uma festa, é 
uma celebração da memória, da iden-
tidade e do orgulho do povo sertane-
jo. Ao colocar a galinha caipira como 
estrela do palco, o evento dá voz a um 
povo que, com suas mãos calejadas e 
suas receitas cheias de afeto e tradição, 
mantém viva uma cultura rica, afeti-
va e resistente do nosso Nordeste. A 
galinha então como símbolo do Ser-
tão, torna-se, um elo entre o passado, 
o presente e o futuro da cultura local, 
e o festival vem afirmando e manten-
do firme esse símbolo tão amado que 
é a nossa galinha de capoeira.

Promover esse festival significa a 
promoção e o respeito às raízes, o for-
talecimento da economia local e a va-
lorização do que é nosso. Em tempos 
de globalização e padronização cul-
tural, Santa Gertrudes mostra que o 
sabor do Sertão tem força, história e 
futuro.

Anderson Alexandre Nóbrega

Colunista colaborador

“...Como encadernação vistosa
Feita para iletrados, a mulher se enfeita

Mas ela é um livro místico e somente
A alguns a que tal graça se consente

É dado lê-la”.
(Jonh Donne/ Caetano Veloso)

Em abril deste ano, passei alguns dias em 
Paris. Das delícias de estar ali, uma das 
melhores é flanar. Sim, passear pelas ruas 

sem preocupações com o destino, até porque, 
naquela cidade, qualquer caminho aleatório vai 
dar em bom destino. Eu observo, interessado, 
a relação dos parisienses com os livros. Paris é 
cheia de livrarias interessantes, e há leitores por 
toda parte. Nos cafés, no metrô, nos parques, nas 
margens do Sena, com os famosos buquinistas, 
vendedores de livros usados nas suas 
barraquinhas, ladeando o rio. Amante de livros 
que sou, não posso deixar de pensar no meu 
país, onde livrarias são fechadas todos os dias.

Mas esse também é o país das resistências, 
onde florescem, com frequência cada vez maior, 
os clubes de leitura. Pessoas se agrupam para 
ler. Elegem um livro e se encontram para discutir 
a obra escolhida.

Sábado último, fui convidado para a festa 
de celebração do segundo aniversário de um 
desses clubes, o Virando a Página. Que nome 
lindo, não? É formado por mulheres, mas creio 
que isso não foi um requisito. Apenas se formou 
assim. E isso já diz alguma coisa. Na mesa larga, 
nos juntamos para tomar vinho e recitar poesia. 
Éramos apenas dois homens (benditos entre 
deusas): o escritor, compositor e cantor Flávio 
Eduardo – o querido Fuba – e eu. E tudo que vi e 
de que participei foi memorável.

Teresa Crispim abriu os trabalhos, falando 
da formação do clube e do seu significado na 
vida daquelas mulheres. E começou o sarau, 
recitando um poema de Thiago de Mello. 
Era o poeta favorito do meu avô, homem 
importantíssimo na minha formação, e aí eu já 
entendi que a noite seria perfeita. E foi mais que 
isso. Teve Jacques Prévert, Manuel Bandeira, 
Lúcio Lins, Fernando Pessoa, Sérgio de Castro 
Pinto, Ferreira Goulart, Manoel de Barros, Mestre 
Fuba, Luiz Augusto Crispim, Nelson Barros. E 
teve Cecília Meireles, Conceição Evaristo, Clara 
Veloso Borges, Matilde Campilho e Fernanda 
Vasconcelos. Porque, nesse clube, mulher tem 
vez e tem voz. E foi a voz dessas mulheres 
que me encheu de emoção. Cada poema lido 
vinha acompanhado de história, do significado 
daquelas palavras nas suas vidas. O poder 
transformador da arte nunca vai parar de me 
surpreender e de me arrebatar.

Eu gosto de comparar literatura com vinho. 
Sendo que poesia é champanhe. É palavra que 
borbulha, que explode, que abre as papilas 
da percepção. E ler poesia é muito gostoso. Ler 
em voz alta, declamar. É parecido com cantar, 
só que a música toca dentro da gente. Sábado 
passado, eu assisti a um recital. Dezessete 
mulheres diversas, com suas vidas ricas, 
tecidas nos tons mais diversos de sangue, suor, 
lágrimas e risos, metendo a mão e expondo, bela 
e despudoradamente, a obra de arte em que 
transformaram suas vivências de dor e delícia. 
Mulheres são assim, transformam cicatrizes, 
como no Kintsugi, a arte japonesa que usa laca 
e ouro para reparar objetos de cerâmica que se  
quebram, dando realce às rachaduras da peça 
depois que ela é restaurada, conferindo-lhes 
novo valor estético e simbólico, celebrando a 
beleza das imperfeições e a resiliência. 

Há uns tempos, eu não conhecia a palavra 
“sororidade”. Na verdade, nem sei se existia. Ouvi 
tantas vezes que mulher não gosta de mulher, 
que mulher compete com mulher. E essa era 
uma “verdade” construída culturalmente pelo 
patriarcado. É muito lindo assistir a mulheres 
que se juntam para tomar vinho, curtir literatura, 
desfrutar da companhia umas das outras. É muito 
gostoso ver mulheres felizes, cabelos de todas 
as cores, rindo da vida, dos tropeços, dos finais 
infelizes e dos recomeços. E, parafraseando o 
poema de John Donne, musicado por Caetano 
Veloso, digo que as mulheres não são mais 
para iletrados. Estão devidamente revisadas, 
reeditadas, e a encadernação é um primor, cada 
uma do seu jeito.

Obrigado, meninas do Clube Virando a 
Página, pela experiência maravilhosa de me 
fazer imaginar que sou um que sabe lê-las.

Nelson 
  Barros

Repaginando 
vidas

nelsonrbarros@gmail.com

Artigo Elizabeth Marinheiro 
Especial para A União

Retornando à crônica
Manchete, O Cruzeiro, IstoÉ, Veja fo-

ram revistas que circularam no Brasil 
motivando inúmeros leitores. Suas pá-
ginas fotografavam pessoas e aconteci-
mentos desenhando um dicionário ora 
histórico, ora afetivo.

Agora, tenho às mãos a revista Con-
tinente, resultância do idealismo de Má-
rio Hélio Gomes de Lima, fazendo valer 
a semântica cultural e editada bilíngue. 
Destaco os documentários em torno do 
Japão e da Paraíba.

Especialista em assuntos asiáticos, 
Rafael Cavalcanti Lemos tece uma espé-
cie de paralelo entre Japão e Pernambu-
co, ou seja, aproxima-se das interroga-
ções contidas em “As cidades invisíveis”, 
obra atualíssima de Italo Calvino.

Angélica Alencar ressalta as mortes 
causadas pelas bombas atômicas dos Es-
tados Unidos — sob ordem do presiden-
te Harry S. Truman — em cima de Hi-
roshima e Nagasaki culminando com 
a capitulação do país do sol nascente.

Com pontos de vista semelhantes, 
Rafael admite que o lirismo de Ban-
deira, os subterrâneos lispectorianos, 
a sociologia de Gilberto Freire e até 
Luis Gonzaga abrangem tonalidades de 
Bashô. Embora desconheça a obra com-
pleta dos autores citados por Rafael C. 
Lemos, convenho que os haikais encon-
tram-se espalhados em Manuel Bandei-
ra e nos experimentalismos de alguns 
escritores remotos e recentes.

Esta resenha não se pretende exaus-
tão, nem juizo de valor e sim uma vol-
ta ao gênero crônica, tão grande, tão 
múltipla, tão maior e tão primeiro lu-
gar, de acordo com o poeta Thélio Quei-
roz Farias (cf. revista Continente, pp. 82-
-86). As peculiaridades dos cronicários 
apontados por Thélio são variantes de 
um gênero suspenso diariamente entre 
manchete e comentário: com ou sem as-
sunto; insubmissa aos tamanhos e aos 
estilos. Manuel Bandeira é um trânsito 
entre um bom-dia e a universalidade; 
Neide Medeiros Santos sugere o “baú” 
estético onde o leitor somos seus cúm-
plices; Hildeberto Barbosa Filho e Sér-
gio de Castro Pinto refletem o sabor 
sacral de textos descompromissados, 

anti-catedráticos e desfronteirizados.
Entretanto, esta resenha pretende 

focar o aparecimento da crônica publi-
cada na revista Continente pelo advoga-
do/historiador Thélio Queiroz Farias.

“Por que me ufano de Campina 
Grande?”. Há várias respostas: a con-
sagração das festas juninas, o valor 
das universidades, o Museu dos Três 
Pandeiros, o Instituto Nacional do Se-
miárido Celso Furtado (Insa), os em-
preendimentos, a criação das sandálias 
havaianas, o inédito frio campinense 
“graças à Serra da Borborema”.

Ao referir-se à presença de Jorge 
Amado e Orlando Téjo em Campina 
— motivos ligados à Fundação Artísti-
co-Cultural Manuel Bandeira (Facma) 
— Thélio esqueceu a inclusão da mais 
antiga instituição cultural e pedagógica 
da Paraíba, reconhecida por leis munici-

pal, estadual e federal, atualmente ina-
dimplente, o que é natural quando aco-
lho alguns módulos do gênero crônica.

Ela pode dizer o mesmo, o inédito, o 
histórico e o factual. Deixar algum per-
fume ou alguma lágrima. Carta diária 
de Cronos, é pausa subversiva e instante 
de reflexão. Registros de escárnio e riso. 
Altos sistemas do pensamento e filoso-
fias dos quotidiários poente e aurora. 
Contradição e coerência. Enfim, não se 
deve escamotear a verdade por temor à 
consequências.

Esta resenha se alongaria o que me 
parece desnecessário. Mais significativo 
é a continuidade da revista Continente e 
a sincrônica afeição de Thélio Queiroz 
Farias por Campina Grande.

Se cada dado tem seu quadrado, 
cada escritor, cada leitor tem o seu pai-
deuma pessoal.
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“Continente Multicultural” dá destaque à produção cultural paraibana
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Sandra 
   Raquew Azevêdo

Jornalista, professora e pesquisadora 

O sorriso dos 
curumins

Colunista colaboradora

E ssa semana, no auge da minha 
infelicidade, eu vi um sorriso no rosto de 
duas crianças habitantes das ruas de 

João Pessoa. Apesar da dor e abandono das 
crianças da etnia Warao que ficam nas ruas e 
semáforos da cidade, eu me senti amparada 
por aqueles sorrisos, que nem eram dirigidos a 
mim.

Confesso que a vontade que tive era de 
ficar ali mesmo sentada naquela rua junto 
das crianças. Deixar tudo, parar o tempo. 
Nos congelar no instante daqueles sorrisos 
milagrosos, inocentes da maldade humana.   
O mal é tão sutil e drástico.

Nunca conversamos muito sobre como 
a maldade nos afeta. Sentimos as dores, o 
adoecimento, a falta de energia, a angústia, as 
ansiedades, o pânico. Puxamos pouco os fios 
para entender como tudo começa. 

Na sabedoria popular, há um ditado que 
quem canta seus males espanta. Hoje, até 
as músicas parecem mergulhar num fosso 
de perversidade. Outro dia fui a uma aula de 
dança de uma academia, e não foi surpresa, 
o repertório era avassalador. Não era uma 
questão de gosto musical. Era compreender 
que tudo ali contido era muito degradante e 
violento.

Tentei abstrair. Pensei: faz de conta que 
você está fazendo pesquisa de campo para 
uma etnografia; observa e vive com lentes 
antropológicas; e não entra na lógica violenta 

das letras das músicas. 
Passei uma hora me 

fazendo de doida. E 
depois da experiência 
antropológica, fiquei 
uma boa parte do tempo 
pensando naquela 
violência sonora. Claro 
que não voltarei aquele 
tipo de “aula” onde se 
reifica o lugar de coisa 
e de passividade diante 
do ato violento. A vida, 
apesar dos desafios, 
oferece algumas 
escolhas e rotas de fuga. 

E eu ainda estou no 
íntimo vendo aqueles 
dois meninos indígenas, 
bem pequeninos, 

sorrindo um para o outro. Esse sorriso me 
afaga. Entre as crianças, havia uma mãe 
sentada a também observar. Será que a 
felicidade é a menor fração de segundos? Não 
sei.

Apenas sei que tudo o que eu mais queria 
naquele instante era apagar tudo que tinha que 
fazer e ficar em suspenso ali mesmo. Não pude, 
porque estava em trânsito, mas ancorada nas 
responsabilidades.

Faz um tempo enorme que não sou 
irresponsável. Até nem lembro mais quando foi 
que isso aconteceu. O senso do dever é uma 
corrente de contenção imensa. Talvez por causa 
disso existam muitas existências soterradas 
mundo à fora.

Caetano canta lindamente “gente é pra 
brilhar, não para morrer de fome”... “Gente quer 
comer, gente quer ser feliz. Gente quer respirar 
ar pelo nariz. Não, meu nego, não traia nunca 
essa força, não. Essa força que mora em seu 
coração”. 

Só a imensidão da vida e toda a sua 
exuberância — que não cabe no vil metal — 
faz desenterrar o esplendor da “vida, doce 
mistério”.

Quando num milagre meu olhar encontra o 
olhar daqueles curumins eu reencontro algum 
milagre num dia duro e, diante da crueldade da 
exploração daquela mãe e seus pequeninos. 

Por isso estou buscando em algum lugar 
recuperar a minha voz que se escondeu em 
algum lugar em mim. A imensidão do silêncio 
vai soltando minha alma aos pouquinhos. 
Assim como o vento do seu jeito lindo consegue 
fazer dançar a pipa nas mãos de crianças e a 
vida faz desabrochar os curumins na selva de 
pedras.

E é assim, de um jeito invisível e curioso, que 
a força daqueles olhinhos puxados que sorriam 
um para o outro, alheios a qualquer mal, 
acariciaram ali minha existência. 

n 

Faz um tempo 
enorme 
que não sou 
irresponsável. 
Até nem lembro 
mais quando 
foi que isso 
aconteceu. O 
senso do dever 
é uma corrente 
de contenção

O surrealismo e o nonsen-
se do escritor brasileiro Wal-
ter Campos de Carvalho será 
tema do próximo encontro do 
Clube Degustando Literatura, 
que acontecerá hoje, às 18h, na 
Livraria A União, no Espaço 
Cultural, em João Pessoa. O 
grupo optou pela leitura de A 
Lua Vem da Ásia, romance pu-
blicado em 1956. A participa-
ção é livre, bastando apenas 
mandar mensagem pelo ins-

tagram do grupo (@clubede-
gustandoliteratura) e ter lido 
a obra escolhida.

O clube se reúne mensal-
mente para ler livros da esco-
lha de seus integrantes e que 
os tire da zona de conforto.  “A 
opção pelo brasileiro Campos 
de Carvalho e sua obra publica-
da em 1956 é devido ao humor 
absurdo e narrativa fragmen-
tada que desafia a lógica con-
vencional, o que traz muitas 
sugestões de debate para um 
clube do livro como por exem-
plo discutir o que é ou não rea-

lidade, o sentido da vida e a 
loucura do personagem”, des-
taca uma das integrantes do 
grupo, Ana Cristina Estrela. 

Também faz parte dos ri-
tos das reuniões a escolha de 
um local por um dos mem-
bros do coletivo. Nesse caso, 
segundo Cristina, a escolha 
pela Livraria A União veio 
por ser “um local extrema-
mente importante para a cul-
tura paraibana por abranger 
um grande acervo de livros 
de autores paraibanos”. 

Até agora, o grupo de lei-

tura já se debruçou sobre 
mais de 60 livros em seus 
seis anos de existência, e con-
ta hoje com 13 membros. Ini-
cialmente, começou como um 
grupo fechado, entre amigos 
e amigos de amigos. 

Com a inserção nas redes 
sociais, novas pessoas inte-
ressadas em participar apa-
receram. Foi nesse momento 
que abriram suas portas para 
um público mais vasto, sen-
do apenas o critério de parti-
cipação a leitura da obra em 
um mês.

Livraria A União recebe, hoje, clube de leitura
degustando literatura

Coletivo Alfenim abre 
inscrições para minicurso

O Coletivo de Teatro Alfenim 
abre inscrições para o 
minicurso Introdução à Cena 
Dialética, que acontecerá 
no espaço-sede do grupo 
no período de agosto a 
outubro de 2025. As inscrições 
estarão abertas no período 
de 17 a 27 de julho e deverão 
ser realizadas através de 
formulário disponível no 
seguinte link: https://forms.gle/
JvyTibYG6pJucE9j9.

Juzé faz show intimista, hoje,  
no projeto Tapete Voador

O cantor e compositor Juzé 
(foto) faz uma apresentação 
intimista na estreia do projeto 
Tapete Voador Convida, da 
Casa Furtacor (Castelo Branco, 
JP). Juzé estará na voz e violão, 
acompanhado de Jefferson Brito 
(guitarra e craviola), Helinho 
Medeiros (teclado e sanfona) e 
Leo Santos (percussão). O show 
começa às 19h, com ingressos 
de R$' 20 (promocional) a R$ 60 
(inteira) na Sympla.

Vitrine cultural
Foto: Divulgação

As cidades de Juazeirinho 
e Puxinanã recebem, neste 
fim de semana, as atividades 
da Caravana Interatos, proje-
to da Fundação Espaço Cul-
tural da Paraíba (Funesc). Ao 
todo, são dois espetáculos de 
dança e uma oficina de arfte 
circense. A entrada é franca 
para todas as atrações.

Hoje, Juazeirinho recebe 
o espetáculo de dança Fervo, 
com o artista Edigar Palmeira. 
A apresentação acontece na 
Praça da Juventude, às 19h30. 

Amanhã, é a vez de Pu-
xinanã receber duas ativida-
des. A primeira é a Vivência 
em Técnicas Circenses, ofici-
na ministrada pelas artistas 
Guadalupe Merki e Mariana 
Velcic, a partir das 14h. 

Às 17h, o artista Erik Bre-
no apresenta o espetáculo 
Soando Bem aos Ouvidos. As 
duas ações acontecem no au-

ditório da Secretaria de Edu-
cação do município. 

Fervo, uma corruptela do 
verbo “ferver”, busca apre-
sentar uma linha do tempo 
expressa em movimento con-
tínuo, que percorre a genealo-
gia dos corpos periféricos que 
fabricaram a potente manifes-
tação cultural que hoje conhe-
cemos como o gênero musical 
e de dança frevo. 

Já Soando Bem aos Ouvidos 
mostra um eremita errante 
cuja motricidade (inspirada 
na música “Monólogo ao pé 
do ouvido”, de Chico Science 
& NaçãoZumbi) busca retra-
tar corpos silenciados pelo es-
tado e forçados a migrar para 
sobreviver. A ideia do espetá-
culo é mostrar, diante dessa 
opressão, um indivíduo que 
busca estratégias para trans-
formar seu grito em ação, 
rompendo os muros de sua 

realidade brutal com um cor-
po poético elibertário.

Oficina
Vivência em Técnicas 

Circenses tem como obje-
tivo proporcionar uma ex-
perimentação dentre as di-
versaspossibilidades do 
malabarismo (bolinhas, pa-
nos, prato chinês, diabolôs e 
swing-poi). Os participantes 
aprendem confecção de brin-
quedos, realização de jogos e 
brincadeiras e técnicasde ma-
nipulação de objetos.

Por meio de edital, foram 
selecionadas 18 propostas de 
espetáculos e nove oficinas 
nas áreas de teatro, dança e 
circo para compor a Carava-
na Interatos 2025. O projeto 
este ano passa por 12 cidades 
paraibanas. 

A programação, que co-
meçou em maio, se estende 

até outubro, já tendo passa-
do por Nazarezinho e Apa-
recida, chegando este fim 
de semana a Juazeirinho e 
Puxinanã, e tendo no hori-
zonte Borborema, Serraria, 
Guarabira, Mamanguape, 
Pocinhos, Alagoa Grande, 
Queimadas e Ingá.

O objetivo da Caravana é 
promover o intercâmbio entre 
grupos culturais de diferen-
tes regiões da Paraíba e apro-
fundar a presença da Funesc 
no interior da Paraíba. A ideia 
também é promover o diálo-
go entre os grupos participan-
tes do projeto e a produção 
cultural local, tanto através 
das oficinas, quanto dos ba-
te-papos ao final de cada es-
petáculo. A escolha destas ci-
dades contempladas com a 
programação se deu através 
de credenciamento realizado 
por meio de edital.

Frevo está em espetáculo em Juazeirinho; Puxinanã ensina técnica de malabarismo

Interatos leva oficina e 
dança a duas cidades

artes cênicas

Emerson da Cunha 

emerson.auniao@gmail.com

“Fervo”, com Edigar Palmeira, com linha do tempo sobre o frevo, será apresentado hoje à noite, na Praça da Juventude, em Juazeirinho
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O Coro Contemporâneo de Campinas e a Orquestra e Coro do Fimus são as atrações do festival, hoje

Sons de Vivaldi ao afro-brasileiro
música

A 19a Edição do Festival Interna-
cional de Música de Campina Gran-
de (Fimus) unirá, no concerto do dia, 
músicos locais, de outros estados e 
de outros países em único progra-
ma no Teatro Severino Cabral, no 
Centro da cidade: o Coro Contem-
porâneo de Campinas (do estado de 
São Paulo) abrirá a noite, seguido do 
coro e da orquestra oficiais do even-
to. Na programação, uma quanti-
dade extensa de peças, que vão de 
Antônio Vivaldi a canções afro-bra-
sileiras. A entrada é franca, mas, em 
razão da limitação do espaço, faz-se 
necessária uma reserva de ingres-
sos por meio do site Sympla. 

Os vocalistas que se apresen-
tam primeiro estarão sob a batu-

ta de Ângelo Fernandes, docen-
te na Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp). Eles retor-
naram recentemente de uma tur-
nê na França e se apresentam no 
Nordeste pela primeira vez. 

O maestro Vladimir Silva, 
coordenador do Fimus, detalha 
que o grupo conta com 35 canto-
res. “Eles são extremamente pre-
miados na América do Sul e in-
terpretam tanto à capela quanto 
com acompanhamento instru-
mental. Mas hoje, serão 45 minu-
tos de música sem acompanha-
mento”, antecipa. 

O adjetivo “contemporâneo” 
do conjunto vem do fato de os ar-
tistas darem preferência por can-
ções dos séculos 20 e 21. Dentre 
os destaques de hoje está o “Pon-
to de Oxum e Iemanjá”, de Carlos 

Alberto Pinto Fonseca, com par-
ticipação do Coro de Câmara de 
Campina Grande. Ainda na pro-
gramação de logo mais, depois 
de um pequeno intervalo para a 
montagem dos instrumentos, será 
a vez dos músicos da Paraíba: eles 
contarão com a regência dos maes-
tros estadunidenses Wendy Moy 
e Francis Cathlina.

O Coro e a Orquestra do Fi-
mus existem desde a formação 
do festival. Falando do grupo 
vocal, especificamente, Vladi-
mir revela que esse conta, atual-
mente, com 80 artistas, que têm 
no catálogo musical uma gama 
variada de faixas, da música sa-
cra à secular, vindas das Amé-
ricas e da Europa. 

“Neste ano, vamos fazer o 
‘Dixit dominus’ de Vivaldi, mas 

em outros anos já interpretamos 
‘Carmina Burana’, de Carl Orff, e 
‘Requiem’, de Mozart”, recorda. 

Comentando a atuação dos re-
gentes que estarão à frente dos 
conjuntos paraibanos no Teatro 
Severino Cabral, Vladimir Silva 
assevera que ambos têm atuação 
muito expressiva nos Estados Uni-
dos, principalmente em relação 
a grupos universitários, onde a 
carreira de muitos deles come-
ça. “Wendy está na Universidade 
de Syracuse e Francis na de Mem-
phis. Eles trabalham com reper-
tórios diversificados, que contem-
plam diferentes etnias, espaços 
geográficos, e gêneros”, afirma. 

Fazendo um balanço parcial do 
evento – que segue até o próximo 
domingo, dia 20 – Vladimir assi-
nala que o saldo é positivo, consi-

derando que o público lotou todos 
os concertos executados até agora, 
atraindo pessoas de diversos gê-
neros e faixas etárias num interes-
se comum: a música. 

“Esse sucesso mostra que já pas-
sou da hora de termos uma orques-
tra sinfônica e de um coro profissio-
nal na cidade de Campina Grande. 
Existe uma demanda. E a popula-
ção está usufruindo do produto 
que nós oferecemos, democratizan-
do esses patrimônios da humani-
dade”, conclui o maestro. 

Programação de 17 a 23 de julho, nos cine-
mas de João Pessoa, Campina Grande, Patos e 
Guarabira.

* Até o fechamento desta edição, não ha-
viam divulgado suas programações: o Cine RT, 
em Remígio, e o Cine Vieira, em São Bento.

estreias

eU sei O QUe VOCÊs FiZeraM NO 
VerÃO PassaDO (I Know What You Did 
Last Summer). EUA/ Austrália, 2025. Dir.: Jen-
nifer Kaytin Robinson. Elenco: Madelyn Cline, 
Chase Sui Wonders, Freddie Prinze Jr., Jennifer 
Love Hewitt. Suspense. Grupo de amigos é 
aterrorizado por perseguidor misterioso que 
sabe de um incidente horrível no passado 
deles. Refilmagem do filme de 1997. 1h51. 
16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: leg.: 
21h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: dub.: 14h30, 
17h15, 20h. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: sáb. e 
dom.: leg.: 20h15. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
3: dub.: 13h, 15h30, 18h, 20h45. CINESERCLA 
TAMBIÁ 2: dub.: 16h30, 18h40, 20h50. Campi-
na Grande: CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: 
16h30, 18h40, 20h50. Patos: CINE GUEDES 2: 
dub.: 18h50, 21h. PATOS MULTIPLEX 3: sex.: 
leg.: 18h50; dub.: 21h10; sáb. a qua.: dub.: 
18h50, 21h10. Guarabira: CINEMAXXI CIDA-
DE LUZ 2: dub.: 16h25. 

sMUrFs (Smurfs). EUA/ Bélgica/ Itália, 
2025. Dir.: Chris Miller. Vozes na dublagem 
brasileira: Jennifer Nascimento, Diego Mar-
tins, Bruno Gagliasso, Ricardo Rossatto, Élcio 
Romar. Animação/ comédia/ aventura. Os 
smurfs precisam se aventurar no mundo real 
quando seu líder é sequestrado. 1h32. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
16h50. CENTERPLEX MAG 4: dub.: 18h30. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 4: dub.: 14h15, 16h40, 
19h10. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: dub.: sex.: 
15h50; sáb. e dom.: 15h50, 18h. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 4: dub.: 14h30, 16h45, 19h. 
CINESERCLA TAMBIÁ 3: dub.: 14h30, 16h20, 
18h10. Campina Grande: CINESERCLA PAR-
TAGE 4: dub.: 14h30, 16h40, 18h30. Patos: CINE 
GUEDES 1: dub.: sex.: 16h50; sáb. a qua.: 
15h, 16h50. PATOS MULTIPLEX 1: qui. a ter.: 
dub.: 18h. PATOS MULTIPLEX 3: dub.: 14h30. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: dub.: 
19h30. CINEMAXXI CIDADE LUZ 3: dub.: 14h. 

PrÉ-estreia

QUartetO FaNtÁstiCO – PriMei-
rOs PassOs. (Fantastic Four – First Steps). 
EUA, 2025. Dir.: Matt Shakman. Elenco: Pedro 
Pascal, Vanessa Kirby, Joseph Quinn, Ebon 
Moss-Bachrach, Ralph Ineson, Julia Garner, 
Natasha Lyonne, John Malkovich. Aventura. 
Família de super-heróis precisa defender 
a Terra de um deus espacial devorador de 
mundos. 1h55. Classicação a definir. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (At-
mos): qua.: dub.: 14h, 16h30; leg.: 19h, 21h30. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 7: qua.: dub.: 3D: 13h15, 
15h45, 18h30, 21h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
qua.: dub.: 14h, 16h30, 19h15, 22h. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 11 (VIP): qua.: leg.: 13h45, 16h15, 
19h, 21h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: qua.: 
dub.: 14h, 16h30, 19h15, 22h. CINESERCLA 
TAMBIÁ 6: qua.: dub.: 14h10, 16h20, 18h30, 
20h40. Campina Grande: CINESERCLA PAR-
TAGE 2: qua.: dub.: 14h10, 16h20, 18h30, 20h40. 

Patos: CINE GUEDES 3: qua.: dub.: 3D: 17h, 
19h10. PATOS MULTIPLEX 4: qua.: dub.: 2D: 
15h10, 21h; 3D: 18h10. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 3: qua.: dub.: 18h50, 21h20. 

reaPreseNtaçÃO

saNeaMeNtO bÁsiCO, O FilMe + 
ilha Das FlOres. Brasil, 2007. Dir.: Jorge 
Furtado. Elenco: Fernanda Torres, Wagner 
Moura, Camila Pitanga, Lázaro Ramos, Bruno 
Garcia, Paulo José, Tonico Pereira, Janaína 
Kremer Motta, Lúcio Mauro Filho, Zéu Brito. 
Comédia. Moradores querem da prefeitura 
o conserto de uma fossa, mas recebem a 
verba para produzir um filme. Tentam, então, 
descobrir como fazer um para resolver junto 
o problema do saneamento. Exibição inclui 
o curta Ilha das Flores (1989). 1h52. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGUÊ: qua., 23/7: 
20h; dom., 27/7: 19h. 

esPeCial

aDO sPeCial liVe shiNZOU iN CiNe-
Ma. (Gekijouban Ado Special Live – Shinzo). 
Japão, 2025. Dir.: Ruriko Kano e Muneyoshi 
Nowara. Show. Apresentação da cantora 
japonesa Ado no Estádio Nacional do Japão. 
2h20. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
sex.: leg.: 19h.

MOstra PrÊMiO GraNDe OtelO/ 
JOÃO PessOa. Exibição de filmes indicados 
ao prêmio do cinema brasileiro. Sexta (18/7): 
Ainda Estou Aqui (19h30). Segunda (21/7): 
Kasa Branca (17h); Motel Destino (19h30). 
Terça (22/7): Câncer com Ascendente em 
Virgem (17h); Assexybilidade (19h30). Quarta 
(23/7): O Dia que Te Conheci (17h); Othelo, 
o Grande (19h30). Quinta (24/7):  3 Obás de 
Xangô (17h); Estômago 2 – O Poderoso Chef 
(19h30). Sexta (25/7): Malu (17h); O Auto da 
Compadecida 2 (19h30). Segunda (28/7); 
Fernanda Young – Foge-me ao Controle (17h); 
Baby (19h30). Terça (29/7): Luiz Melodia – No 
Coração do Brasil (17h);  Milton Bituca Nas-
cimento (19h30).

João Pessoa: CINE ARUANDA (CCTA, 
UFPB). Até 29/7. Entrada franca. 

MOstra PrÊMiO GraNDe OtelO/ 
sOUsa. Exibição de filmes indicados ao 
prêmio do cinema brasileiro. Terça (22/7): Fer-
nanda Young – Foge-me ao Controle (15h30); 
Ainda Estou Aqui (18h30). Quinta (24/7): Malu 
(15h30). Terça (29/7): 3 Obás de Xangô (15h30); 
Câncer com Ascendente em Virgem (19h).

sousa: CENTRO CULTURAL BANCO 
DO NORDESTE (R. Cel. José Gomes de Sá, 7, 
Centro). Até 29/7. Entrada franca. 

a VisÃO. (Sight). EUA, 2025. Dir.: Andrew 
Hyatt. Elenco: Terry Chen, Greg Kinnear, 
Fionulla Flanagan. Drama. Oftalmologista 
recorre à resiliência que adquiriu ao viver 
na China para tentar curar orfã cega. 1h43. 
14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: seg. 
e ter.: dub.: 13h30, 15h50, 18h10, 20h45.

CONtiNUaçÃO

abÁ e sUa baNDa. Brasil, 2025. Dir.: 
Humberto Avelar. Vozes: Filipe Bragança, 
Zezé Motta, Rafael Infante. Animação. o prín-
cipe do Reino do Pomar precisa enfrentar um 
vilão para conseguir realizar o sonho de ser 
músico. 1h24. Livre. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb., 19/7: 
17h; dom., 20/7: 15h; sáb., 26/7: 15h. 

aleGOria UrbaNa + NÃO sOU eU 
(Allégorie Citadine + C’Est pas Moi). França, 
2024. Dir.: JR e Alice Rohrwacher, Leos Carax. 
Drama/ documentário. No curta, garoto de 7 
anos descobre verdades; no média, o cineasta 
Leos Carax revê sua carreira. 21min/ 41min. 
12 anos/ 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: seg., 21/7: 
19h; dom., 27/7: 15h; ter., 29/7: 19h; qui., 31/7: 19h.

COMO treiNar O seU DraGÃO (How 
to Train Your Dragon). Reino Unido/ EUA, 2025. 
Dir.: Dean DeBlois. Elenco: Mason Thames, 
Nico Parker, Gerard Butler. Aventura/ infantil. 
Garoto de uma comunidade de vikings em 
guerra com dragões faz amizade com um 
dragão ferido. Refilmagem live action da 
animação de 2010. 2h05. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
15h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 3: dub.: 12h30, 
15h15, 18h10, 21h15. CINÉPOLIS MANGABEI-
RA 2: qui. a ter.: dub.: 13h15, 16h. CINESERCLA 
TAMBIÁ 1: dub.: 15h40, 18h. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 5: dub.: 14h30. Patos: 
CINE GUEDES 2: sáb. a qua.: dub.: 15h30. 
PATOS MULTIPLEX 1: qui. a ter.: dub.: 20h; 
qua.: 17h50. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ 2: dub.: sex. e seg. a qua.: 14h45; sáb. e 
dom.: 14h40. 

CriatUras Da MeNte. Brasil, 2025. 
Dir.: Marcelo Gomes. Documentário. O neu-
rocientista Sidarta Ribeiro tem suas teorias 
documentadas. 1h25. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb., 19/7: 
15h; ter., 22/7: 18h30; seg., 28/7: 20h30; qui., 
31/7: 20h30.

eliO (Elio). EUA, 2025. Dir.: Adrian Molina, 
Madeline Sharafian e Domee Shi. Vozes na 
dublagem brasileira: Lorenzo Tironi, Juliana 
Paiva, Danylo Miazato. Animação/ aventura/ 
infantil. Menino é abduzido e confundido com 
o embaixador intergalático do planeta Terra. 
1h39. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
13h40. 

F1 – O FilMe (F1 – The Movie). EUA, 2025. 
Dir.: Joseph Kosinski. Elenco: Brad Pitt, Javier 
Bardem, Kerry Condon. Aventura/ drama. 
Piloto de fórmula-1 sai da aposentadoria para 
formar equipe com um piloto mais jovem. 
2h35. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: qui. 
a ter.: leg.: 20h40. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 
(VIP): leg.: 14h, 17h15, 20h45. CINESERCLA 
TAMBIÁ 1: dub.: 20h20. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 4: dub.: 20h20. 

JUrassiC wOrlD – reCOMeçO (Juras-
sic World – Rebirth). EUA, 2025. Dir.: Gareth 
Edwards. Elenco: Scarlett Johansson, Jona-
than Bailey, Mahershala Ali. Aventura/ ficção 
científica. Equipe busca colher amostras de 
DNA de dinossauros para a criação de um 
novo medicamento. Sétimo da série iniciada 
com Jurassic Park – Parque dos Dinassauros 
(1993). 2h14. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
19h. CINÉPOLIS MANAÍRA 1: dub.: 13h, 16h, 
19h, 22h10. CINÉPOLIS MANAÍRA 4: leg.: 
21h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: qui. a 
ter.: dub.: 18h45, 21h45. CINESERCLA TAM-
BIÁ 3: dub.: 20h. CINESERCLA TAMBIÁ 5: 
dub.: 15h30, 18h, 20h30. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 1: dub.: 15h30, 18h, 
20h30. Patos: CINE GUEDES 1: dub.: 18h35, 

21h. PATOS MULTIPLEX 1: dub.: qui. a ter.: 20h; 
qua.: 17h50. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ 1: dub.: sex., seg. e ter.: 18h10, 21h; sáb.: 
18h15, 21h; qua.: 15h30, 18h15.

lilO & stitCh (Lilo & Stitch). EUA, 2025. 
Dir.: Dean Fleischer Camp. Elenco: Chris San-
ders (voz), Maia Kealoha, Sydney Agudong, 
Zach Galifianakis, Curtney B. Vance, Tia 
Carrere, Jason Scott Lee. Infantil/ aventura/ 
comédia. Garota solitária faz amizade com 
alienígena destruidor que está em fuga. Re-
filmagem live action da animação de 2002. 
1h48. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: qui. a 
ter.: dub.: 14h. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: dub.: 
qui. a dom.: 13h30. CINESERCLA TAMBIÁ 2: 
dub.: 14h30. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 3: dub.: 14h30. Patos: CINE GUEDES 
3: dub.: 16h30. 

PrÉDiO VaZiO. Brasil, 2025. Dir.: Rodrigo 
Aragão. Elenco: Caio Macedo, Leonardo Ma-
galhães, Gilda Nomacce. Terror. À procura da 
mãe, jovem chega a um prédio aparentemente 
vazio, mas habitado por almas torturadas. 
1h20. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom., 20/7: 
17h; ter., 22/7: 20h30; sáb., 26/7: 17h; seg., 
28/7: 18h30.

O silÊNCiO Das Ostras. Brasil, 2025. 
Dir.: Marcos Pimentel. Elenco: Barbara Colen, 
Lucas Oranmian, Lavísia Castelari. Drama. 
Família sofre enquanto depende do trabalho 
nas minas em Brumadinho. 2h07. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGUÊ: dom., 20/7: 
19h; qui., 24/7: 20h30; sáb., 26/7: 19h; ter., 29/7: 
20h30.

sUPerMaN (Superman). EUA, 2025. Dir.: 
James Gunn. Elenco: David Corenswet, Rachel 
Brosnahan, Nicholas Hoult, Maria Gabriela de 
Faria, Edi Gathegi. Aventura. Superman tenta 
conciliar suas herança de seu planeta natal e 
da Terra enquanto enfrenta terríveis perigos. 
2h09. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: qua.: 
dub.: 14h. CENTERPLEX MAG 3 (Atmos): qui. a 
ter.: dub.: 13h20, 16h, 18h45; leg.: 21h30. CEN-
TERPLEX MAG 4: qua.: leg.: 20h45. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 5: dub.: 12h45, 15h30, 18h15, 
21h. CINÉPOLIS MANAÍRA 6: dub.: 13h45, 
16h30; leg.: 19h15, 22h. CINÉPOLIS MANAÍRA 
7: dub.: sex., seg. e ter.: 15h, 17h45, 20h30; sab. 
e dom.: 12h15, 15h, 17h45, 20h30. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 9 (macro-XE): dub.: 3D: 14h, 16h45, 
19h30, 22h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 10 (VIP): 
leg.: 13h15, 16h, 18h45, 21h30. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 1: dub.: 13h45, 16h30, 19h, 22h. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: dub.: 3D: 21h. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 5: dub.: 14h45, 
17h30, 20h15. CINESERCLA TAMBIÁ 4: dub.: 
14h30, 17h, 19h30. CINESERCLA TAMBIÁ 6: 
qui. a ter.: dub.: 15h50, 18h20, 20h45. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 2: qui. a ter.: 
dub.: 15h50, 18h20, 20h45. CINESERCLA PAR-
TAGE 5: dub.: 17h, 19h30. Patos: CINE GUE-
DES 3: dub.: sex.: dub.: 2D: 16h20, 18h45, 21h25; 
sáb. a ter.: 3D: 16h20, 18h45; 2D: 21h25; qua.: 
14h, 21h25. PATOS MULTIPLEX 1: qua.: dub.: 
15h, 20h30; 3D: 18h10. PATOS MULTIPLEX 4: 
dub.: 2D: 15h30, 20h40; 3D: 18h10. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: qua.: dub.: 21h. 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 3: dub.: qui. a ter.: 
2D: 16h, 21h20; 3D: 18h40; qua.: 2D: 16h10.

YÕG ÃtaK – MeU Pai, KaiOwÁ Brasil, 
2025. Dir.: Sueli Maxakali, Isael Maxakali, Ro-
berto Romero e Luisa Lanna. Documentário. 
Mulher busca seu pai, indígena kaiowá, de 

quem foi separada quando bebê, na época 
da ditadura militar. 1h34. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb., 19/7: 
19h; seg., 21/7: 20h30; qui., 24/7: 18h30; dom., 
27/7: 17h.

hOJe

ViOletas. Espetáculo do festival Bróduei 
Nordestina.

João Pessoa: TEATRO PAULO PONTES 
(Espaço Cultural, R. Abdias Gomes de Al-
meida, 800, Tambauzinho). Sexta, 18/7, 20h. 
Ingressos: de R$ 15 (antecipado/ meia) a R$ 40 
(na bilheteria/ inteira), antecipados na plata-
forma Sympla.

hOJe

blOCO DO eU sOZiNhO. Show tribu-
to ao rock nacional em 5 horas de apresen-
tação.

João Pessoa: AFTER PUB (Av. Izidro Go-
mes, 63, Tambaú). Sexta, 18/7, 21h. Ingressos: 
R$ 70, antecipados na plataforma Sympla.

FiMUs. Atrações de música instrumental 
no Festival Internacional de Música de Cam-
pina Grande. Sexta (18/7): Coro Contempo-
râneo de Campinas e Orquestra e Coro do Fi-
mus.

Campina Grande: TEATRO SEVERINO 
CABRAL (Av. Mal. Floriano Peixoto, s/nº, Cen-
tro). Sexta, 18/7, 19h. Entrada franca.

helÔ Uehara. Cantora apresenta o 
show Ilê do Samba. Participação: Helayne 
Cristini.

João Pessoa: GENERAL STORE (Av. Ge-
neral Osório, 152, Centro). Sexta, 18/7, 20h. 
Ingressos: R$ 25, antecipados na plataforma 
Shotgun.

GUiss GUiss bOU bess. Show do trio 
franco-senegalês, com participação de Chico 
Correa. Show de abertura: Berra Boi

João Pessoa: VILA DO PORTO (Praça 
São Frei Pedro Gonçalves, 8, Varadouro). Sex-
ta, 18/7, 20h. Ingressos: de R$ 20 (meia/ lote 1) 
a R$ 100 (inteira/ lote 3), antecipados na pla-
taforma Shotgun.

Meire liMa, riNalDO VitOriNi e lU-
Cas CarValhO. Trio apresenta o show Reta-
lhos. Participação de Gilmar Leite.

João Pessoa: CAFÉ DA USINA (Usi-
na Energisa, R. João Bernardo de Albuquer-
que, 243, Tambiá). Sexta, 18/7, 20h. Ingres-
sos: R$ 25.

triO baraÚNa. Show de forró.
João Pessoa: MANGA ROSA (Av. Cam-

pos Sales, 153, Bessa). Sexta, 18/7, 20h. R$ 15 
(couvert).

triO riPa Na ChUliPa. Show de forró.
João Pessoa: ASSOCIAÇÃO CULTURAL 

BALAIO NORDESTE (R. Maciel Pinheiro, 32, 
Varadouro). Sexta, 18/7, 17h. Entrada franca.

Em Cartaz

 onde:

n TEATRO SEVERINO 
CABRAL (Av. Mal. Floriano 
Peixoto, s/no, Centro, 
Campina Grande).

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 
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       O grupo paulista apresenta-se no Nordeste         
       pela primeira vez, após uma turnê pela França          



O governador João Azê-
vedo cumpriu agenda ad-
ministrativa, ontem, em três 
municípios paraibanos: Ca-
bedelo, Pedro Régis e Ma-
manguape. Durante todo o 
dia, o chefe do Executivo es-
tadual entregou obras e ins-
pecionou o andamento de 
serviços. Juntos, os projetos 
totalizam investimentos su-
periores a R$ 483,2 milhões, 
nas áreas de Infraestrutura, 
Educação, Saúde e Habitação. 

O primeiro local a ser fis-
calizado pelo gestor foi o tre-
cho da Ponte do Futuro em 
Cabedelo. O complexo ro-
doviário interligará a cidade 
portuária aos municípios de 
Santa Rita e Lucena. A estru-
tura recebe investimentos su-
periores a R$ 465,5 milhões. 
Os recursos são oriundos do 
Tesouro estadual.

Durante a visita técnica, 
que ocorreu no turno da ma-
nhã, João Azevêdo destacou 
a importância da obra para a 
mobilidade urbana da Região 

Metropolitana de João Pes-
soa. “Para nós, essa é uma 
das principais obras do Go-
verno do Estado. Nós sabe-
mos do benefício que ela tra-
rá para a região. Os serviços 
estão em ritmo acelerado, te-
mos frente de obras em Cabe-
delo e em Santa Rita, já com 
equipamentos na Ilha Stuart, 
e esperamos que, em breve, 
a população esteja utilizan-
do esse trecho”, frisou o go-
vernador. 

O secretário da Infraes-
trutura e dos Recursos Hí-
dricos, Deusdete Queiro-
ga, e o superintendente do 
Departamento de Estra-
das de Rodagem da Paraí-
ba (DER-PB), Carlos Pereira, 
também acompanharam a 
visita técnica.

Complexo rodoviário
As obras da Ponte do Fu-

turo começam no km 9,64 
da BR-230, no município de 
Cabedelo. O projeto prevê 
a construção de duas pon-

tes, uma com 2,1 km e ou-
tra com 420 m, além de um 
viaduto sobre a linha férrea, 
com 40 m. 

A ponte maior será ergui-
da no braço de mar em Jaca-
ré. A área contará com pis-
ta de 7,2 m; ciclovia de 2,5 m; 
pista de passeio de 3,3 m; e 
acostamento de 2,5 m. Tam-
bém integra a intervenção 
um viaduto de 40 m sobre 
a linha férrea, além de um 
mirante. Já a segunda pon-
te será construída sobre o 
Rio da Guia, no município 
de Lucena. 

O complexo rodoviário 
abrangerá, ainda, o prolon-
gamento da PB-011 — com 
11,2 km de extensão — até o 
entroncamento com a PB-019, 
e a adequação de PB-025 até 
o entroncamento da BR-101, 
com extensão de 500 m. 

Avanços
Além de ampliar as co-

nexões entre os municípios 
da Região Metropolitana da 

capital, a Ponte do Futuro 
deve melhorar o trajeto até 
o Porto de Cabedelo, bene-
ficiando, por consequência, 
o transporte de cargas na 

região. O turismo também 
deve ser impactado positiva-
mente, uma vez que o acesso 
às praias do Litoral Norte fi-
cará mais fácil. Outro bene-

fício previsto diz respeito à 
segurança viária, pois, com 
melhor infraestrutura, os nú-
meros de acidentes de trânsi-
to tendem a cair. 
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Chefe do Executivo estadual também cumpriu agenda no Litoral Norte, antes de presidir plenária do ODE

João inspeciona obras em Cabedelo
ponte do futuro

Complexo rodoviário custará R$ 465,5 milhões e beneficiará a Região Metropolitana da capital
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À tarde, o chefe do Exe-
cutivo estadual esteve nos 
municípios de Pedro Régis 
e Mamanguape — compro-
missos que antecederam a 
plenária do Orçamento De-
mocrático Estadual (ODE) 
da 14a Região Geoadminis-
trativa.

Em Pedro Régis, João 
Azevêdo entregou as obras 
de reforma e ampliação da 
Escola Estadual de Ensino 
Fundamental e Médio Mar-
garida Dias e a pavimenta-
ção asfáltica que liga o mu-
nicípio a Jacaraú. 

A Escola Margarida Dias 
recebeu investimentos su-
periores a R$ 2,3 milhões. 
Os serviços de reforma e 

ampliação contemplaram 
seis salas de aula, laborató-
rios de Informática e Ciên-
cias, cozinha, despensa, re-
feitório, diretoria, sala de 
professores, arquivo, almo-
xarifado, secretaria, guari-
ta, biblioteca, banheiros e 
reservatórios.

Na unidade escolar, o go-
vernador ressaltou que in-
vestir em serviços essen-
ciais, como a Educação, é 
uma prioridade de sua ges-
tão. “Hoje, nós celebramos 
o poder transformador da 
Educação, que permite a 
realização de sonhos e um 
futuro melhor para os nos-
sos jovens. Fazer gestão é 
oferecer oportunidades às 

pessoas e ficamos muito fe-
lizes, porque, hoje, temos 
um estado melhor na Edu-
cação, na Saúde e em todas 
as áreas do governo, resulta-
do do compromisso de toda 
nossa equipe”, frisou.

O secretário de Educa-
ção, Wilson Filho, também 
celebrou a melhoria da in-
fraestrutura escolar nas uni-
dades estaduais. “A nova 
escola deixa os que amam 
Pedro Régis muito mais feli-
zes. O estudante passa a ter 
acesso a uma sala de aula 
climatizada para ajudar no 
ensino, garantindo confor-
to aos alunos, professores e 
servidores que são a nossa 
prioridade”, pontuou.

Pavimentação
O governador entregou, 

ainda, as obras de ligação de 
Pedro Régis ao município de 
Jacaraú. Com investimentos 
de, aproximadamente, R$ 5 
milhões, a pavimentação as-
fáltica tem uma extensão de 
5,3 km, abrangendo a Ave-
nida Rui Carneiro, em Pe-
dro Régis; e a área urbana da 
PB-071 e a Rua Miguel Luís, 
em Jacaraú. 

A prefeita de Pedro Ré-
gis, Michele Ribeiro, agra-
deceu a João Azevêdo pela 
atenção com o município e 
pelo fortalecimento das po-
líticas públicas na localida-
de. “Hoje é um dia de ale-
gria, porque celebramos a 

reforma da única escola do 
Estado no município. Nós 
sabemos a importância da 
Educação para garantir um 
futuro melhor para as nos-
sas crianças e jovens. Tam-
bém agradecemos pela tra-
vessia entre Pedro Régis e 
Jacaraú, um sonho antigo 
da população que se tornou 
realidade graças à parceria 
com o Governo do Estado”, 
comentou.

Gestão eficaz
O deputado federal Ger-

vásio Maia enalteceu a ope-
rosidade da gestão estadual. 
“A Paraíba é referência para 
outros estados, pois temos 
um governo sob a lideran-

ça do governador João Aze-
vêdo. Por isso, a nossa sen-
sação é de dever cumprido, 
porque temos um gestor que 
orgulha a Paraíba”, elogiou.

O deputado estadual 
Hervázio Bezerra afirmou 
que o governador João Aze-
vêdo tem levado dignidade 
aos paraibanos. “Nós acom-
panhamos obras e ações do 
governo em todo o estado, 
resultado da decisão do go-
vernador. Hoje, nós celebra-
mos, em Pedro Régis, esco-
la e pavimentação asfáltica, 
porque temos um gover-
nador que faz muito bem 
à Paraíba e tem ações efe-
tivas nos 223 municípios”, 
avaliou.

Em Mamanguape, o go-
vernador João Azevêdo inau-
gurou o condomínio do 
programa Cidade Madura, 
entregou equipamentos na 
área de Saúde e autorizou no-
vos investimentos no Hospi-
tal Regional.

Orçado em R$ 8,9 milhões, 
o Cidade Madura possui 40 
unidades habitacionais, nú-
cleos de vivência e de assistên-
cia à saúde, equipamentos de 
ginástica, guarita, horta, re-
dários e energia solar. Todas 
as unidades habitacionais es-
tão adaptadas às necessida-
des dos idosos. As residên-
cias possuem 49,4 m2, sendo 
compostas por terraço, sala, 
banheiro, cozinha e área de 
serviço.

Durante a inauguração do 
complexo, o chefe do Executi-
vo estadual comentou que o 
programa possibilita acesso 
à moradia digna e adequada. 
“Nós sabemos da importância 
de um programa como esse, 
que entrega um equipamen-
to de alto padrão, com espaço 
de convivência extraordiná-
rio, oferecendo qualidade de 
vida para quem aqui vai mo-

rar. Assim como em Maman-
guape, estamos fazendo o Ci-
dade Madura de Conceição e 
Catolé do Rocha, vamos ini-
ciar o de Sapé, já entregamos o 
de Monteiro e Bayeux e essa é 
uma conquista extraordinária 
que reforça o nosso compro-
misso de fazer um governo 
de inclusão”, enfatizou João 
Azevêdo.

O vice-governador da Pa-
raíba, Lucas Ribeiro, destacou 
os investimentos do governo 
em todo o estado. “Esse é um 
governo que cuida da crian-
ça e da melhor idade, está pre-
sente com ações e obras em 
todas as áreas, melhorando 
a vida das pessoas e isso nos 
estimula a trabalhar cada vez 
mais e entregar espaços como 
esse em outros municípios da 
Paraíba”, pontuou.

A presidente da Compa-
nhia de Habitação Popular da 
Paraíba (Cehap), Emília Cor-
reia Lima, contou que sente 
orgulho de integrar uma ges-
tão comprometida em cuidar 
das pessoas. “Nós ficamos 
muito felizes quando entre-
gamos o Cidade Madura, por-
que essa é uma demonstra-

ção do cuidado de uma gestão 
com os idosos e o reconheci-
mento a quem deu sua contri-
buição e que tem o direito de 
ser cuidado. O Cidade Madu-
ra é dinâmico, sempre vai me-
lhorando e é um exemplo para 
o Brasil”, disse.

Maria das Graças dos San-
tos, contemplada com uma 
casa no condomínio, come-
morou a conquista. “Quando 
a gente envelhece, quer ter o 
nosso canto. Eu nunca espe-
rei ganhar uma casa, não te-
nho nem palavras para agra-
decer, é um paraíso esse lugar. 

Eu, agora, vou ser a rainha da 
minha casa, vou organizá-la e 
ser muito feliz aqui”, celebrou.

Saúde
Na área da Saúde, o Esta-

do entregou o Centro de He-
modiálise, no qual foi inves-
tido R$ 1,1 milhão. O projeto 
contemplou a implementa-
ção de 11 leitos de tratamen-
to, dos quais um é destinado 
a pacientes com hepatite C e 
outro a portadores de hepati-
te B. O equipamento está loca-
lizado no Hospital Regional, 
que teve sua área ampliada 

em 249,06 m² para viabilizar 
a implantação e o funciona-
mento adequado do serviço. 
Além disso, R$ 408 mil foram 
aplicados na implantação de 
um tomógrafo. A instalação 
do aparelho exigiu que fos-
se realizada uma reforma em 
uma área de 56,87 m2 do Hos-
pital Regional.

O secretário de Saúde, Ari 
Reis, destacou os novos ser-
viços implantados no Hospi-
tal Regional de Mamanguape. 
“O Centro de Hemodiálise 
atenderá mais de 250 paraiba-
nos que não vão precisar sair 
da região para ir à Guarabira 
ou a João Pessoa em busca do 
atendimento. Nós iniciamos 
a gestão do governador João 
Azevêdo com três Centros de 
Hemodiálise na Paraíba e va-
mos chegar em 2026 com 10 
Centros, encurtando distân-
cias e levando tratamento de 
qualidade. Além disso, entre-
gamos o novo tomógrafo. Por 
mês, são mais de 500 pacien-
tes que precisavam sair daqui 
para fazer o exame em João 
Pessoa e, agora, isso não vai 
mais ser preciso”, explicou.

O prefeito de Maman-

guape, Joaquim Fernandes, 
evidenciou as parcerias com 
o Governo do Estado. “O go-
vernador João Azevêdo vem 
mudando a realidade da Pa-
raíba. Na nossa cidade temos 
muitas ações, a exemplo do 
Centro de Hemodiálise, do 
Cidade Madura e agradece-
mos pela atenção aos pleitos 
da nossa população, assegu-
rando uma saúde mais inclu-
siva, além de obras estrutu-
rantes”, falou.

Ordem de serviço
Ainda em Mamanguape, 

o chefe do Executivo estadual 
assinou a ordem de serviço 
para implantação do Centro 
Especializado em Reabilita-
ção (CER). O investimento su-
perior a R$ 6,6 milhões tem o 
objetivo de garantir a atenção 
ambulatorial especializada 
em reabilitação física, visual 
e intelectual. O equipamento 
será construído em uma área 
de 2.172,58 m2. Além disso, ele 
assinou a ordem de licitação, 
no valor de R$ 118 mil, para 
implantação dos serviços de 
raio-x, fortalecendo o atendi-
mento na região.

Em Pedro Régis, governador inaugura escola e travessia

Mamanguape ganha unidade do Cidade Madura com 40 casas

Condomínio possui núcleos de vivência, academia e horta
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A Prefeitura de Santa Lu-
zia celebrou, nesta semana, 
um Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC) que regulari-
za contratações temporárias e 
prevê a realização de concurso 
público. A medida visa garan-
tir o caráter excepcional des-
sa forma de ingresso no ser-
viço público.

De acordo com  Ministério 
Público da Paraíba (MPPB), a 
administração municipal de-
verá apresentar ao Tribunal 
de Contas do Estado (TCE-PB), 
no prazo de 45 dias, um pla-
no de redução de servidores 
provisórios. Além disso, um 
projeto de lei que estabele-
ça prazo máximo de quatro 
anos para os contratos e limi-
te o número de temporários a 
30% do quantitativo de servi-
dores efetivos deve ser entre-
gue à Câmara Municipal, em 
até 120 dias. Já o cronograma 
do concurso público deverá 
ser enviado ao MPPB, no pra-
zo de 180 dias.

Caso não apresente o pla-
no de redução de contratações 
temporárias, o Município de 
Santa Luzia não poderá fir-
mar novos contratos temporá-
rios por excepcional interesse 

público nem prorrogar os pra-
zos de vigência dos contratos 
temporários com prazo legal 
já expirados.

Investigação
O TAC foi proposto pela 

promotora de Justiça de San-
ta Luzia, Vanessa Bernucci 
Pistelli, e assinado pelo pre-
feito, Henry Nóbrega, e pelo 
procurador municipal, Fi-
leno Martins. O documen-
to integra o Inquérito Civil 
no 001.2024.061222, instaura-
do para investigar o excesso 
de servidores temporários no 
município. 

Segundo Vanessa Bernucci 
Pistelli, dados do Sistema Sa-
gres do TCE-PB revelam que, 
até junho deste ano, a Prefei-
tura de Santa Luzia possuía 
273 servidores temporários, o 
que representa 58,2% do nú-
mero de efetivos, que é 469. “A 
contratação de servidores tem-
porários deve ser excepcional, 
como forma de solucionar um 
incremento provisório no vo-
lume de trabalho, decorrente 
de uma situação circunstan-
cial e passageira, a exemplo de 
calamidade pública, surto epi-
demiológico e recenseamento. 

A administração pública não 
pode realizar contratações de 
servidores temporários para o 
exercício de funções contínuas 
e permanentes. Isso porque o 
concurso público é a forma 
mais democrática e republi-
cana de promover o ingresso 
de interessados no serviço pú-
blico, concretizando os princí-

pios da moralidade, impessoa-
lidade, isonomia e eficiência”, 
argumentou a promotora de 
Justiça.

Legislação e jurisprudência
Vanessa Bernucci Pistel-

li destaca que o TAC visa 
garantir o cumprimento do 
artigo 37 da Constituição Fe-

deral de 1988 e está funda-
mentado na Resolução Nor-
mativa no 4/2024, do TCE-PB 
— que estabelece a propor-
ção máxima de servidores 
contratados em relação aos 
efetivos —, e na jurisprudên-
cia do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) — que fixou os 
requisitos de validade para 

as contratações temporárias. 
De acordo com a Tese no 612 

do STF, que tem repercussão 
geral, para que se considere 
válida a contratação tempo-
rária de servidores públicos, 
é preciso que os casos excep-
cionais estejam previstos em 
lei; que o prazo de contrata-
ção seja predeterminado; que 
a necessidade seja temporária; 
que o interesse público seja ex-
cepcional; e que a contratação 
seja indispensável, sendo ve-
dada para os serviços ordiná-
rios permanentes.

Em caso de descumpri-
mento injustificado de qual-
quer das cláusulas do Termo 
de Ajustamento de Conduta, 
será aplicada multa pessoal 
solidária cominatória equiva-
lente a R$ 2 mil, acrescida de 
R$ 500 por cada servidor con-
tratado, com incidência de ju-
ros e atualização monetária 
até o efetivo cumprimento, 
após notificação pessoal do 
prefeito ou procurador-geral 
do Município, sem prejuízo 
da responsabilização do agen-
te público, em caso de culpa ou 
desídia. O valor será revertido 
ao Fundo de Direitos Difusos 
da Paraíba.

Membros do Tribunal Re-
gional Eleitoral da Paraíba 
(TRE-PB) intensificaram as 
discussões sobre a implan-
tação de novas rotinas de au-
tomação do sistema Janus. 
Nesta semana, servidores e 
magistrados reuniram-se, 
no Gabinete da Presidência 
do órgão, para tratar do uso 
de tecnologias de automação 
processual no âmbito da Jus-
tiça Eleitoral. 

Inspirado no modelo já 
adotado pelo TRE da Bahia, o 
sistema Janus combina inteli-
gência artificial e robôs pro-
cessuais para agilizar tarefas 
repetitivas, como elabora-
ção de editais, lançamento de 
códigos de movimento, ela-
boração de minutas de sen-
tenças e impulsionamento 
automático de processos. 

Neste ano, o TRE-PB co-
laborou com o desenvolvi-
mento de uma nova rotina de 
automação — elaboração de 
documento informativo téc-
nico para prestação de contas 
anuais sem movimentação fi-
nanceira de órgãos partidá-
rios — fruto de parceria com 
o Tribunal baiano.

Durante a reunião, a equi-
pe do TRE-PB destacou a im-
portância da execução das 
rotinas automatizadas nos 
processos de prestação de 
contas anuais dos órgãos 
partidários municipais, re-
ferentes a 2024, com o objeti-
vo de desonerar as atividades 
processuais repetitivas dos 
cartórios eleitorais do estado. 

Segundo o coordenador 
de Sistemas do TRE-PB, Fran-
cisco José Rodrigues Gomes, 
no ano passado, foram ela-
borados, incluídos e movi-
mentados pelo sistema Janus 
37.380 documentos, abran-
gendo processos de pres-
tações de contas eleitorais 
(PCE) e registros de candi-
daturas (Cand). Em 2025, até 
o dia 16 de julho, o sistema 
incluiu e movimentou 492 

documentos de forma au-
tomática, concentrados em 
processos de prestações de 
contas anuais (PCA). Esses 
dados evidenciam o avanço 
e a consolidação das rotinas 
automatizadas no Processo 
Judicial Eletrônico (PJe), pro-
porcionando celeridade e pa-
dronização nos trâmites pro-
cessuais da Justiça Eleitoral 
paraibana.

“Em recente evento de 
planejamento estratégico, 
magistrados e servidores 
elencaram diversas neces-
sidades de automação pro-
cessual, seja na área jurídica, 
seja na administrativa. Ini-
ciativas como essa, de desen-
volvimento colaborativo de 
rotinas do sistema Janus, vão 
ao encontro dessa expectati-
va. Devemos atuar em outras 
frentes neste sentido”, pon-
tuou Francisco Gomes.

O presidente do TRE-PB, 
o desembargador Oswaldo 
Trigueiro do Valle Filho, é 
um entusiasta do uso da fer-
ramenta no contexto da Jus-
tiça Eleitoral. “O Janus já de-
monstrou sua eficiência e sua 
qualidade na automação de 

diversas rotinas processuais, 
sobretudo no primeiro grau 
de jurisdição. Ele proporcio-
na celeridade em tarefas que, 
antes, exigiam intervenção 
humana individualizada, 
passando, agora, a ser exe-
cutadas de forma autônoma, 
com exatidão”, comentou.

O vice-presidente e corre-
gedor do TRE-PB, o desem-
bargador Márcio Murilo da 
Cunha Ramos, ressaltou que 
a atualização do sistema é 
fruto de uma atuação conjun-
ta entre o setor de Tecnologia 
da Informação e Comunica-
ção (STIC) e a Corregedoria 
do órgão. 

“O Janus é uma ferra-
menta robusta, com inteli-
gência artificial, que con-
tribui, significativamente, 
para agilizar o julgamen-
to de processos rotineiros, 
como prestações de contas 
e registros de candidatura. 
Esse é o futuro, já presente, 
que vem para otimizar a de-
manda crescente. A Correge-
doria apoia totalmente essa 
inovação e já está difundindo 
a ferramenta junto às Zonas 
Eleitorais, estimulando que 

magistrados e servidores uti-
lizem a tecnologia como um 
assessor valioso nos casos de 
rotina”, disse.

Também participaram da 
reunião a diretora-geral da 
Secretaria do Tribunal, Ale-
xandra Cordeiro; o secretário 
de Tecnologia da Informação 
e Comunicação, José Viní-
cius Veloso Alves; o secretá-
rio da Corregedoria Regional 
Eleitoral (CRE), André Vieira 
Queiroz; a chefe da Seção de 
Análise e Desenvolvimento 
de Sistemas (Sedes), Márcia 
Valdenice Pereira do Nasci-
mento; e o chefe da Seção de 
Orientação Processual, Ins-
peções e Correições (Soic), 
André Monteiro Gomes.
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Coeficiente original Número  
de municípios

Valor líquido  
por município

0,6 134 R$ 200.031,40

0,8 14 R$ 266.708,53

0,8 6 R$ 252.705,16

1,0 15 R$ 333.385,67

1,0 2 R$ 319.206,52

1,2 24 R$ 400.062,80

1,2 2 R$ 385.707,88

1,4 7 R$ 466.739,93

1,4 1 R$ 452.209,24

1,6 6 R$ 533.417,07

2,0 2 R$ 666.771,33

2,2 2 R$ 733.448,47

2,4 3 R$ 800.125,60

3,0 1 R$ 984.220,11

3,2 1 R$ 1.066.834,13

4,0 2 R$ 2.296.983,05

Capital 1 R$ 10.154.672,80

Valor por estado 223 R$ 76.986.879,79

Prefeitura comprometeu-se a apresentar plano de redução de servidores temporários e cronograma de concurso

TAC regula contratos em Santa Luzia
administração pública

Saiba Mais
Confira os valores do 2o decêndio de julho do FPM:

Prefeituras da Paraíba 
recebem, hoje, R$ 76,9 mi-
lhões referentes ao 2o de-
cêndio de julho do Fundo 
de Participação dos Muni-
cípios (FPM). 

Desse montante, já foram 
efetuados os descontos de 
20% do Fundo de Manuten-
ção e Desenvolvimento da 
Educação Básica e de Valo-
rização dos Profissionais da 
Educação (Fundeb) e de 1% 
do Programa de Formação 
do Patrimônio do Servidor 
Público (Pasep). 

A maior cifra ficará para 
a administração de João Pes-
soa, que receberá R$ 10,1 mi-
lhões. As outras prefeituras 
do estado terão deposita-
das, em suas contas bancá-
rias, quantias que variam de 
R$ 200 mil a R$ 2,2 milhões.

Dados nacionais
Em todo o Brasil, o 2o de-

cêndio de julho destinará 
R$ 2,3 bilhões, em valores lí-

quidos, aos municípios. Esse 
é o menor repasse do mês 
e representa cerca de 20% 
do montante esperado para 
todo o período.

De acordo com os dados 
da Secretaria do Tesouro 
Nacional (STN), compara-
do com o mesmo decêndio 
do ano anterior, o repasse 
apresentou um crescimen-
to de 26,82%, em termos no-
minais. Já o acumulado do 
mês, em relação ao mesmo 
período do ano anterior, 
teve crescimento de 4,59%.

Considerando o acu-
mulado do ano de 2025, in-
cluindo o repasse extra do 
FPM do 1% de julho, o FPM 
apresenta um crescimento 
nominal de 9,86%, em rela-
ção ao mesmo período do 
ano anterior, representan-
do um acréscimo de mais 
de R$ 11,75 bilhões. Em ter-
mos reais, descontando a 
inflação, o crescimento é 
de 4,44%.

FPM destina R$ 76,9 mi 
a municípios paraibanos

2o decêndio de julho

TRE usará robôs para agilizar sentenças
justiça eleitoral

n 

Magistrados 
e servidores 
do órgão 
discutiram 
implantação 
do sistema 
Janus

Rotina de automação é demanda das áreas processual e administrativa do Tribunal
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Termo de Ajustamento de Conduta foi proposto pela Promotoria de Justiça do município
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A Câmara dos Deputa-
dos aprovou, na madrugada 
de ontem, o projeto de lei que 
estabelece novas regras de li-
cenciamento ambiental. En-
viado para sanção presiden-
cial, o texto prevê a criação 
de novos tipos de licenças, 
diminui prazos de análises e 
simplifica adesões. O substi-
tutivo incorpora 29 emendas 
do Senado ao Projeto de Lei 
no 2159/21.

Entre as emendas apro-
vadas, está uma que inclui a 
Licença Ambiental Especial 
(LAE), voltada a empreendi-
mentos considerados estra-
tégicos por um conselho do 
governo ligado à Presidên-
cia da República. A definição 
das prioridades será bianual. 
Esse novo tipo de licença po-
derá ser concedido até mesmo 
nas situações em que o em-
preendimento seja efetiva ou 
potencialmente causador de 
“significativa degradação do 
meio ambiente”. O prazo para 
conclusão das análises e apre-
sentação da decisão sobre o 
pedido de licença será de 12 
meses. Após a aprovação, será 
concedido um prazo de vali-
dade de cinco a 10 anos.

Outro tipo de licença cria-
da pelo projeto é o licencia-
mento ambiental simplifica-
do por adesão e compromisso 
(LAC), que poderá ser solici-
tado sem a necessidade de es-
tudos de impacto. Caberá ao 
ente federativo definir o porte 
e o potencial poluidor das ati-
vidades desenvolvidas pelos 
empreendimentos interessa-
dos em obter a LAC, que tam-
bém terá vigência de cinco a 

10 anos. Pavimentação e ser-
viços e obras de duplicação de 
rodovias, bem como amplia-
ção e instalação de linhas de 
transmissão nas faixas de do-
mínio poderão fazer uso des-
se tipo de licença.

No entanto, após a inclu-
são de uma emenda, foi dis-
pensado o licenciamento am-
biental para serviços e obras 
de manutenção e melhora-
mento de infraestrutura em 
instalações existentes ou em 
faixas de domínio e de servi-
dão, incluídas rodovias já pa-
vimentadas e dragagens de 
manutenção.

Emendas incluídas no 
projeto preveem também 
que a análise por amostra-
gem do Relatório de Caracte-
rização do Empreendimento 
(RCE) será facultativa. O pro-
jeto original determinava que 
ela seria obrigatória. Outra 
emenda apresentada pelo Se-
nado preconiza que, no caso 
de mineração de grande por-
te e/ou alto risco, não serão 
mais observadas normas do 
Conselho Nacional do Meio 
Ambiente (Conama) até lei es-
pecífica tratar do tema.

Menos poder
Foi também incluída uma 

emenda que retira poder de 
algumas autoridades envol-
vidas no licenciamento am-
biental, no sentido de definir 
os tipos de atividades ou em-
preendimentos que poderão 
participar dos processos de 
licenciamento. É o caso de ór-
gãos como a Fundação Nacio-
nal do Índio (Funai), a quem 
cabia se manifestar sobre im-
pactos em terras indígenas; o 
Ministério da Igualdade Ra-

cial, no caso dos quilombo-
las; o Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacio-
nal (Iphan), nas situações en-
volvendo patrimônio cultu-
ral acautelado; e o Instituto 
Chico Mendes de Conserva-
ção da Biodiversidade (ICM-
Bio), nos casos de Unidades 
de Conservação da natureza.

Essas entidades só terão 
suas manifestações conside-
radas caso sejam apresenta-
das dentro de um prazo má-
ximo de 45 dias. Esse período 
refere-se aos 30 dias de pra-
zo padrão, mais 15 dias de 
prorrogação, nos casos em 
que sejam apresentadas jus-
tificativas.

Repercussão
A aprovação da maté-

ria durante a madrugada foi 
bastante criticada por alguns 
parlamentares. A deputada 
Célia Xakriabá (Psol-MG) foi 
uma das mais combativas ao 
projeto durante sua tramita-
ção. Após ele ter sido apro-
vado, ela usou as redes so-
ciais para classificá-lo como 
“o maior retrocesso ambien-
tal dos últimos 40 anos”.

“O Congresso Nacional 
aprovou o ‘PL da Devastação’, 
um projeto que enfraquece 
as leis ambientais e facilita 
o desmatamento, colocando 
em risco povos indígenas, 
quilombolas, ribeirinhos e 
comunidades tradicionais”, 
postou a deputada. Segundo 
ela, esse projeto aumentará 
os crimes ambientais, avan-
çará com o desmatamento, 
intensificará a crise climáti-
ca e agravará a pobreza e a in-
segurança alimentar, afetan-
do principalmente mulheres 

e meninas. “Esses que vota-
ram a favor desse retrocesso 
são os exterminadores do fu-
turo”, sentenciou.

Já a organização não go-
vernamental ambientalista 
WWF-Brasil divulgou uma 
nota na qual aponta que o “PL 
da Devastação” abrirá cami-
nho para uma destruição am-
biental sem precedentes.  De 
acordo com a entidade, o pro-
jeto vai desmantelar o siste-
ma de licenciamento ambien-
tal no Brasil, além de violar 
princípios constitucionais e 
fragilizar instrumentos que 
protegem o meio ambiente. 
“Trata-se de uma decisão to-
mada sem diálogo com a so-
ciedade, cujos impactos serão 
irreversíveis para as pessoas, 
o clima e a biodiversidade”, 
aponta a nota da WWF, ao 
afirmar que o autolicenci-
mento inviabilizará as devi-
das análises técnicas.

A ministra do Meio Am-
biente e Mudança do Cli-
ma, Marina Silva, também 
criticou o projeto, visto por 
ela como “um tiro no pé” do 
agronegócio. “Se você afrou-
xa o licenciamento, você vai 
impedir que a gente continue 
reduzindo o desmatamento, 
vai aumentar incêndios, vai 
aumentar emissão de CO2, 
vai afetar toda parte do sis-
tema hidrológico do nosso 
país com prejuízos enormes”, 
declarou. 

“É um verdadeiro tiro no 
pé esse tipo de afrouxamen-
to dos cuidados ambientais 
em um país que é altamente 
sensível como o Brasil, que 
depende do equilíbrio cli-
mático para poder ser uma 
potência agrícola. Nós só so-
mos uma potência agrícola 
porque somos uma potência 
ambiental”, complementou a 
ministra.

Texto aprovado pela Câmara permite autorização a obras que causem “significativa degradação” da natureza

Lei flexibiliza licenças ambientais
“pl da devastação”

Agência Brasil

Projeto foi votado em sessão realizada na madrugada de ontem e segue para sanção de Lula
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“É um 
verdadeiro 
tiro no pé esse 
afrouxamento 
dos cuidados 
ambientais em 
um país como o 
Brasil

Marina Silva

A Polícia Federal (PF) de-
flagrou, ontem, uma operação 
para aprofundar as investiga-
ções acerca de mais uma su-
posta fraude contra o Institu-
to Nacional do Seguro Social 
(INSS). O alvo da chamada 
Operação Fraus é uma pro-
vável organização criminosa 
especializada em burlar o sis-
tema de segurança do institu-
to e desviar recursos públicos 
destinados ao pagamento de 
auxílios assistenciais como o 
Benefício de Prestação Conti-
nuada (BPC/LOAS).

Segundo a PF, entre os in-
vestigados, há servidores do 
INSS, correspondentes ban-
cários e outros profissionais 
com conhecimentos técnicos 
que lhes permitiam fraudar os 
benefícios assistenciais. Com 
base nos indícios que os inves-
tigadores reuniram durante 
o monitoramento do grupo, 
a PF estima que o suposto es-
quema funcionava há mais de 
10 anos, podendo ter causado 
mais de R$ 30 milhões de pre-
juízo aos cofres públicos.

Oito mandados de busca 
e apreensão expedidos pela 
8a Vara Federal Criminal do 

Rio de Janeiro foram cum-
pridos ontem, em cinco cida-
des fluminenses: Rio de Janei-
ro, Armação de Búzios, Cabo 
Frio, São Gonçalo e Casimiro 
de Abreu. Nos endereços re-
sidenciais e comerciais alvos 
da operação, foram apreendi-
dos cerca de R$ 74 mil em di-
nheiro; três veículos; armas de 
fogo e munições; joias; celula-
res; computadores; notebooks; 
mídias de armazenamento, 
além de documentos e outros 
elementos que podem ajudar 
os investigadores responsá-
veis pelo caso.

Segundo o delegado 
Adriano Espindula Soares, 
chefe da Delegacia da PF em 
Macaé, a PF já possui indí-
cios suficientes para afirmar 
que os investigados integram 
uma organização criminosa 
muito bem estruturada, que 
contava com a participação 
de agentes públicos e outras 
pessoas que se valiam do li-
vre acesso a plataformas res-
tritas do INSS, como o apli-
cativo Meu INSS, para obter 
dados de beneficiários e, as-
sim, fraudar o sistema. “Du-
rante o período de apuração 
de apenas seis meses, cons-
tatou-se que o prejuízo su-
pera R$ 1,6 milhão. Porém, a 

investigação vem revelando 
que isso pode chegar a mais 
de R$ 30 milhões”, apontou o 
delegado federal.

A PF assegura que não só 
já identificou os principais in-
tegrantes do suposto esquema 
como, ainda durante a fase de 
monitoramento, obteve aces-
so a conversas e documentos 
que comprovam que o gru-
po deu entrada em, ao me-
nos, 415 requerimentos frau-
dulentos para a obtenção do 
BPC/LOAS. O volume de pe-
didos, segundo a PF, seria tão 
grande que, em alguns ca-
sos, o grupo sequer conseguia 
abrir a tempo as contas bancá-
rias informadas para o recebi-
mento do benefício em nome 
de terceiros, o que resultava 
na suspensão do pagamento 
por ausência de saque.

Em nota, o Ministério da 
Previdência Social, ao qual o 
INSS está subordinado, des-
tacou que o suposto esquema 
começou a ser investigado a 
partir de um relatório elabo-
rado pela Coordenação-Geral 
de Inteligência da Previdên-
cia Social (CGINP) da pró-
pria pasta. O ministério tam-
bém garantiu ter apoiado toda 
a apuração policial, incluindo 
a operação de ontem.

Os líderes do PT no 
Congresso pediram, on-
tem, ao ministro Ale-
xandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), a prisão do 
deputado federal licen-
ciado Eduardo Bolsona-
ro (PL-SP). O pedido é 
assinado pelo deputado 
Lindbergh Farias (RJ) e 
pelo senador Randolfe 
Rodrigues (AP).

O documento foi ane-
xado ao inquérito no qual 
o filho do ex-presidente 
Jair Bolsonaro é inves-
tigado pela sua atuação 
junto ao governo do pre-
sidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, para 
promover medidas de re-
taliação contra o governo 
brasileiro e ministros do 
Supremo. Em março des-
te ano, Eduardo pediu li-
cença do mandato parla-
mentar e foi morar nos 
Estados Unidos, sob a ale-
gação de perseguição po-
lítica. A licença termina 
no próximo domingo (20).

Os parlamentares sus-
tentam que a decretação 

da prisão é necessária 
para manter a ordem pú-
blica diante de estímulo 
a “atos atentatórios à so-
berania nacional” e de 
condutas antidemocráti-
cas. “No caso concreto, 
os elementos já constan-
tes nos autos, acrescidos 
dos novos documentos 
e manifestações públi-
cas de Eduardo Bolsona-
ro, consubstanciam qua-
dro robusto de indícios 
de autoria e materialida-
de delitiva”, afirmam os 
líderes.

Lindbergh e Randolfe 
também pediram a inclu-
são de Jair Bolsonaro e do 
blogueiro Paulo Figuei-
redo nas investigações 
pelo apoio às medidas 
decretadas por Trump, 
como a taxação de 50% 
das exportações brasilei-
ras. “Acresce-se aos fun-
damentos já expostos a 
revelação de novos atos 
e manifestações que in-
dicam a continuidade e a 
escalada da conduta cri-
minosa perpetrada por 
Eduardo Bolsonaro, ago-
ra com indícios claros de 
coautoria e associação 
com Jair Bolsonaro e o 

influenciador Paulo Fi-
gueiredo em estratégias 
de pressão internacional 
contra o Supremo Tribu-
nal Federal”, disseram os 
parlamentares.

Na semana passada, 
o inquérito que investi-
ga Eduardo Bolsonaro foi 
prorrogado por 60 dias. 
Na decisão, Alexandre de 
Moraes disse que o depu-
tado continua interferin-
do no andamento da ação 
penal da trama golpista.

Alex Rodrigues 

Agência Brasil
André Richter 

Agência Brasil

Polícia Federal mira criminosos 
envolvidos em prejuízos ao INSS

Líderes petistas pedem prisão do 
deputado a Alexandre de Moraes

operação frauseduardo bolsonaro

Alegação
Para parlamentares, 
Eduardo Bolsonaro, 

por atuar junto a 
Trump, tem conduta 

antidemocrática e 
estimula atos que 

ameaçam a soberania 
nacional



O primeiro-ministro do 
Reino Unido, Keir Starmer, 
e o chanceler da Alema-
nha, Friedrich Merz, assi-
naram um tratado histórico 
ontem, que envolve ques-
tões de defesa e migração. 
O acordo compromete os 
dois países a aumentar o 
investimento e fortalecer a 
cooperação policial contra 
gangues criminosas de trá-
fico de pessoas que usam o 
Canal da Mancha. “Quere-
mos um trabalho conjun-
to mais próximo, especial-
mente após a retirada do 
Reino Unido da União Eu-
ropeia (UE)”, disse Merz.

O tratado baseia-se em 
um pacto de defesa que o 
Reino Unido e a Alemanha, 
dois dos maiores apoiado-
res europeus da Ucrânia, 
assinaram no ano passado, 
comprometendo-se a uma 
cooperação mais estreita 
contra a crescente ameaça 
da Rússia. O acordo tam-
bém afirma que ambos 
manterão diálogo próxi-
mo sobre questões nuclea-
res, apesar de a Alemanha 
não possuir armas dessa 
natureza.

O texto inclui uma pro-
messa de “assistir um ao 
outro, inclusive por meios 
militares, em caso de um 
ataque armado ao outro”, 
embora não esteja claro 
qual será o impacto práti-

co disso, já que ambos são 
membros da Organização 
do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan) e, portanto, 
vinculados pelo pacto de 
defesa mútua da aliança.

O tratado Reino Unido-
-Alemanha segue acordos 
assinados durante uma vi-
sita de Estado, feita na se-
mana passada pelo presi-
dente francês Emmanuel 
Macron, na qual França e 
Reino Unido prometeram 
coordenar seus dissuaso-
res nucleares pela primei-
ra vez. Merz destacou que 
o E3 (Reino Unido, França 
e Alemanha) converge em 
suas posições de políticas 

externas, segurança, migra-
ção e economia.

Sobre o envio de armas 
para a Ucrânia, Merz sina-
lizou que esses planos ain-
da estão em andamento, 
projetando que pode levar 
“dias, talvez semanas” an-
tes que as armas cheguem 
ao país do Leste Europeu. 
Durante a viagem, os líde-
res também anunciaram 
que a startup de defesa ale-
mã Stark, que fabrica dro-
nes para a Ucrânia, abrirá 
uma unidade na Inglaterra. 
Eles também concordaram 
em produzir conjuntamen-
te exportações de defesa, 
como veículos blindados 

Boxer e jatos Typhoon, e de-
senvolver um míssil de ata-
que de precisão profunda 
na próxima década.
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A Rússia afirmou que 
mais de 100 drones ucrania-
nos atacaram Moscou e vá-
rias partes do país ontem, me-
nos de duas semanas depois 
que o presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, 
perguntou ao líder da Ucrâ-
nia, Volodymyr Zelensky, se 
Kiev poderia atacar a capital 

russa e São Petersburgo, a se-
gunda maior cidade do país. 
Segundo o Ministério da De-
fesa da Rússia, suas defesas 
aéreas derrubaram 122 dro-
nes ucranianos durante a noi-
te, enquanto ambos os países 
intensificam os ataques pelo 
ar, em meio a uma desacele-
ração no campo de batalha e 
aos esforços paralisados para 
alcançar a paz.

Apesar do mais recente 
episódio, a escala dos últi-
mos ataques russos à Ucrâ-
nia supera aqueles lançados 
na direção oposta. Em uma 
ação noturna na semana pas-
sada, a Rússia lançou mais 
de 700 drones e mísseis em 
todo o país vizinho, na maior 
ofensiva desse tipo na guerra, 
que está, agora, em seu quar-
to ano. 

O prefeito de Moscou, Ser-
gei Sobyanin, disse que três 
drones que voavam em dire-
ção à capital foram destruí-
dos. As autoridades russas 
relataram, ainda, que um dis-
trito a leste de São Petersbur-
go foi alvo. O principal ae-
roporto da cidade cancelou 
temporariamente voos du-
rante a noite, mas não citou a 
ameaça de drones — o que não 

surpreende, já que a Rússia 
geralmente não fornece de-
talhes sobre o motivo das in-
terrupções de voos.

Na região de Voronezh, 
perto da fronteira com a Ucrâ-
nia, autoridades informaram 
que três crianças ficaram fe-
ridas após os destroços de 
um drone abatido atingirem 
um bloco de apartamentos 
de vários andares. Smolensk, 

uma região a oeste de Mos-
cou, também reportou víti-
mas de destroços de drones. 

Os ataques russos a cida-
des ucranianas também con-
tinuaram ao longo desta se-
mana. Na terça-feira (15), o 
chefe da região oriental de 
Dnipropetrovsk comunicou 
que uma pessoa foi morta 
e cinco ficaram feridas em 
ofensivas noturnas.

Moscou e outras cidades do país foram atingidas por mais de 100 drones ucranianos; outros 122 foram abatidos

Ucrânia lança ataque sobre a Rússia
ofensiva

Agência Estado

As forças sírias retiraram-
-se da província sulista de 
Sweida ontem, após dias de 
confrontos com grupos pa-
ramilitares ligadas à mino-
ria drusa. A retirada ocor-
reu depois de um acordo de 
cessar-fogo proclamado na 
quarta-feira (16). 

O  pre s idente  s í r io, 
Ahmed al-Sharaa, anunciou, 
durante a madrugada, que 
delegaria a segurança em 
Sweida para “grupos locais” 
drusos. A região foi cenário 
de confrontos entre esta mi-
noria, beduínos e Forças de 
Segurança, com um balanço 
de mais de 500 mortos desde 
domingo (13), segundo o Ob-
servatório Sírio para os Direi-
tos Humanos (OSDH). En-
quanto a trégua parecia estar 

em grande parte mantida, a 
mídia estatal relatou que mi-
litantes drusos lançaram ata-
ques de vingança em comu-
nidades de beduínos sunitas, 
levando a uma onda de des-
locamento.

Líderes drusos e oficiais 
do governo sírio alcançaram 
um acordo de cessar-fogo 
mediado por Estados Uni-
dos, Turquia e países árabes, 
no qual grupos drusos e clé-
rigos foram nomeados para 
manter a segurança inter-
na em Sweida. Os combates 
ameaçaram desfazer a tran-
sição política pós-guerra da 
Síria e trouxeram mais inter-
venção militar pelo vizinho 
Israel, que, na quarta-feira, 
atingiu a sede do Ministério 
da Defesa sírio, em Damas-
co. Israel alegou que havia 
atacado para proteger a mi-

noria religiosa drusa.
O  p r i m e i r o - m i n i s -

tro israelense, Benjamin 
Netanyahu, prometeu, on-
tem, manter o sul da Síria 
desmilitarizado e proteger a 
comunidade drusa, que tem 
uma população considerá-
vel em Israel. “Isso também 
será a continuação da nos-
sa política”, afirmou. Segun-
do Netanyahu, o cessar-fo-
go foi alcançado por causa 
dos intensos ataques de Is-
rael às forças governamen-
tais durante os confrontos. 
“Não permitiremos que for-
ças militares desçam ao sul 
de Damasco, não permiti-
remos que os drusos sejam 
prejudicados no Jebel Dru-
ze”, garantiu.

Conflito
A escalada na Síria co-

meçou com sequestros e ata-
ques mútuos entre as tribos 
beduínas sunitas locais e 
facções armadas drusas na 
província sulista de Swei-
da. As forças governamen-
tais que intervieram para 
restaurar a ordem entraram 
em confronto com os grupos 
paramilitares drusos, mas 
também, em alguns casos, 
atacaram civis.

Vídeos que circulavam 
nas redes sociais mostra-
ram agentes governamen-
tais e aliados humilhando 
clérigos e residentes drusos, 
saqueando casas e matan-
do civis escondidos dentro 
de suas residências. Dru-
sos sírios de Sweida conta-
ram à reportagem que vários 
membros da família desar-
mados haviam sido atacados 
ou mortos.

Agência Estado

Governo sírio retira Forças Armadas de Sweida
oriente médio

Agência Estado

Reino Unido e Alemanha anunciam tratado
defesa e imigração

Um ataque de Israel atin-
giu o complexo da única 
igreja católica na Faixa de 
Gaza, ontem, matando três 
pessoas e ferindo outras 10, 
incluindo o padre da paró-
quia, de acordo com autori-
dades da igreja. O local abri-
gava centenas de pessoas.

Em um movimento raro, 
o Ministério das Relações 
Exteriores de Israel publi-
cou um pedido de descul-
pas nas redes sociais. “Israel 
expressa profundo pesar 
pelos danos à Igreja da Sa-
grada Família em Gaza e 
por qualquer vítima civil”, 
afirmou o órgão. O Exérci-
to israelense também dis-
se que estava investigando 

a ofensiva e que “faz todo 
esforço viável para mitigar 
danos a civis e estruturas 
civis, incluindo locais reli-
giosos, e lamenta qualquer 
dano causado a eles”.

A secretária de Comu-
nicação e porta-voz da Casa 
Branca, Karoline Leavitt, 
informou que o presiden-
te dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, conversou, 
em telefonema, com o pri-
meiro-ministro de Israel, 
Benjamin Netanyahu. O 
premiê alegou que o ata-
que à igreja ocorreu por 
engano. Segundo Leavitt, 
o mandatário questionou 
a ofensiva. A violência is-
raelense acontece em meio 
às discussões para um ces-
sar-fogo na região.

Agência Estado

Israel mata três pessoas 
em igreja e se desculpa

gaza

Um incêndio atingiu 
um shopping center recém-
-inaugurado e matou, pelo 
menos, 69 pessoas, incluin-
do crianças, na cidade de 
Kut, no leste do Iraque, na 
noite de quarta-feira (16). 
As informações foram con-
firmadas, ontem, por auto-
ridades iraquianas.

As equipes de resgate 
ajudaram mais de 45 pes-
soas que ficaram presas 
quando o incêndio come-
çou, de acordo com um co-
municado do Ministério do 
Interior. Até o fechamento 
desta reportagem, ainda 
havia pessoas desapareci-
das, segundo a agência es-
tatal Iraqi News Agency. 
Fotografias e vídeos na mí-
dia local mostraram o Cor-
niche Hypermarket Mall, 
um shopping center de cin-
co andares, que havia sido 
inaugurado apenas uma 
semana antes, totalmente 
tomado pelas chamas.

O Ministério do Inte-
rior do Iraque disse, em um 
comunicado, que a maio-
ria das vítimas morreu 
por asfixia. Entre os mor-
tos, há 14 corpos carboni-
zados que ainda não ha-
viam sido identificados. O 
governador da província, 
Mohammed al-Mayyeh, 
decretou três dias de luto. 

Ele informou ainda que a 
causa do incêndio está sen-
do investigada, mas que 
foram abertos processos 
legais contra os proprietá-
rios do prédio e do shopping 
center. 

“Asseguramos às famí-
lias das vítimas inocentes 
que não seremos lenientes 
com aqueles que foram di-
reta ou indiretamente res-
ponsáveis por esse inciden-
te”, declarou al-Mayyeh. 

Histórico
Padrões de construção 

ruins têm contribuído com 
frequência para incêndios 
trágicos no Iraque. Em ju-
lho de 2021, concluiu-se 
que um incêndio que ma-
tou de 60 a 92 pessoas, em 
um hospital na cidade de 
Nasiriyah, foi alimentado 
por um tipo de revestimen-
to de “painel sanduíche” 
altamente inflamável e de 
baixo custo. O material, po-
rém, é ilegal no Iraque.

Dois anos depois, em 
2023, mais de 100 pessoas 
morreram em um incêndio 
em um salão de casamen-
tos na área predominan-
temente cristã de Ham-
daniya, na província de 
Nineveh. A tragédia acon-
teceu depois que os painéis 
do teto acima de uma má-
quina pirotécnica explodi-
ram em chamas.

Agência Estado

Incêndio no Iraque deixa 
mais de 60 mortos

tragédia
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Documento 
prevê 
cooperação 
para combate 
ao tráfico 
de pessoas, 
exportação de 
veículos de 
defesa e apoio 
à Ucrânia

Friedrich Merz destacou importância de acordo após saída britânica da União Europeia
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N as últimas semanas, assistimos a uma série 
de “trumpismos” que só a Psicanálise nos 
ajudaria a compreender. O chefe do Estado 

ainda mais poderoso do mundo comporta-se 
como um misto de policial e árbitro do Sistema 
Internacional. Arroga-se o direito de interpretar os 
acertos e os erros dos países e, ainda, agir, intervir 
politicamente. 

O tempo dirá como esse intervencionismo 
político, militar e econômico, reverberar-se-á para 
a sociedade estadunidense. Os ganhos e perdas 
ainda são de difícil cálculo. O que já se torna 
cristalino é que, do ponto de vista das Relações 
Internacionais, Donald Trump tornou-se uma 
pessoa muito malvista. 

O Brasil apareceu no radar de Trump a partir 
de uma cartinha desaforada. Não demorou muito 
para que os atores políticos que, verdadeiramente, 
defendem a soberania e a democracia brasileiras 
se pronunciassem. Aqueles que ficaram calados 
mostraram, mais uma vez, a que vieram. O 
presidente Lula foi assertivo. Lembrei-me 
de quando o maior líder político mundial da 
atualidade disse, nos tempos nefastos de 2016, que 
tentaram matar a jararaca batendo no rabo e não 
na cabeça. 

A ultradireita erra mais uma vez. Ao tentar 
atingir a classe política de esquerda, o governo 
ou as forças progressistas, acabaram atingindo 
a honra nacional. A interferência descabida 
em processos judiciais domésticos e a ameaça 

tarifária são 
atitudes incautas e 
inauditas, ataques 
frontais ao povo 
brasileiro e ao 
seu Estado. Algo 
mudou. 

Por um lado, 
a aliança do 
trumpismo- 
-bolsonarismo 
exagerou e acabou 
criando um 
“inimigo externo”, 
provocando uma 
coesão social em 
prol da liberdade e 
da independência 
nacional. Agora, 
boa parte do 
empresariado (dos 
mais variados 
setores) preocupa-
-se, antevendo 
os problemas 

comerciais que podem ser gerados por uma tarifa 
absurda para as exportações brasileiras. Atacando 
o livre-comércio e os grandes interesses das elites 
empresariais, a mídia nativa, como diz Mino 
Carta, também se sentiu amuada. Ou seja, uma 
ampla gama de grupos de interesse da sociedade 
brasileira passou a colocar as mangas de fora e se 
expressar.

Há outro fato que merece significativa 
consideração. A ação comunicativa do presidente, 
do governo e das forças progressistas amadureceu 
e, com isso, furou a bolha e tornou-se mais 
eficaz. Até que ponto essa nova comunicação se 
consolidar-se-á não sabemos, mas se trata de 
um nó górdio antigo e difícil de se desatar. Uma 
vez que o projeto político de desenvolvimento 
nacional-soberano com redistribuição de renda e 
inclusão social for bem expressado e comunicado 
à sociedade, dar-se-ão alguns passos em direção 
a uma hegemonia (em termos gramscianos) 
necessária. Não obstante, ainda falta muita leitura 
dos “Cadernos do Cárcere” para que possamos 
avançar (sobretudo no campo da Educação).

De toda forma, uma coisa é certa: o tiro de 
Trump-Bolsonaro saiu pela culatra ou, como 
prefere o presidente, a jararaca continua à solta. 
Seguiremos.

“O chefe do 
Estado ainda 
mais poderoso 
do mundo 
comporta-se 
como um misto 
de policial 
e árbitro 
do Sistema 
Internacional

Carlos Enrique Ruiz Ferreira

Nosso Norte 
    é o Sul

Carlos Enrique Ruiz Ferreira
Professor de Relações Internacionais da UEPB

Trumpismos e os 
acertos de Lula 
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Clientes com procedimentos autorizados não foram informados da mudança

Plano de saúde é multado 
por descredenciar hospital

defesa do consumidor

O Procon Municipal de 
Campina Grande multou, 
neste mês de julho, a opera-
dora do plano Bradesco Saúde 
em R$ 20 mil. A medida foi to-
mada porque a empresa não 
respeitou o Código de Defesa 
do Consumidor (CDC) e a sú-
mula normativa da Agência 
Nacional de Saúde Suplemen-
tar (ANS), que versa sobre o 
cancelamento e a rescisão de 
contratos.

A decisão é resultado do 
descredenciamento do Hos-
pital Santa Clara, dos servi-
ços prestados pela operadora 
de plano de saúde, sem o de-
vido aviso prévio aos consu-
midores do plano. A operado-
ra Bradesco Saúde ainda pode 
apresentar recurso contra a 
decisão do Procon-CG, junto 
à Procuradoria Geral do Mu-
nicípio (PGM).

Segundo o coordenador 
do Procon de Campina Gran-
de, Waldeny Santana, três 
consumidores da operado-
ra Bradesco Saúde registra-
ram a reclamação, informan-
do que foram prejudicados 
com o descredenciamento do 
Hospital Santa Clara, pois es-
tavam com tratamentos de 
saúde autorizados e em an-
damento.

Eles relataram que foram 
surpreendidos pela mudan-
ça e que não receberam ne-
nhuma comunicação prévia 
da operadora do plano, nem 
a apresentação de um pres-

Operadora suspendeu contrato com o Hospital Santa Clara, em Campina Grande
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tador de serviço substituto. 
A suspensão dos atendimen-
tos no hospital teria ocorrido 
no dia 16 de junho e a notifi-
cação da operadora no dia 4 
de julho.

A Súmula no 28 da ANS 
estabelece, com base no arti-
go 17 da Lei no 9.656/98, que  
“a substituição de prestadores 
de serviços não hospitalares e 
hospitalares eletivos deve ser 
precedida de notificação for-
mal ao consumidor, com ante-
cedência mínima de 30 dias”.

Diante disso, o Procon 
Municipal constatou que a 
operadora de plano de saú-
de, além de ferir a súmula da 
ANS, a operadora Bradesco 
Saúde também violou o artigo 

6, inciso 3 do Código de Defe-
sa do Consumidor (CDC), que 
estabelece como direito bási-
co do consumidor, o acesso “à 
informação adequada e clara 
sobre os diferentes produtos e 
serviços, incluindo especifica-
ções corretas de quantidade, 
características, composição, 
qualidade, tributos inciden-
tes e preço, bem como os ris-
cos que possam apresentar”.

Procon
A Bradesco Saúde é uma 

das operadoras registradas 
na ANS que oferece, exclusi-
vamente, planos e seguros de 
saúde coletivos, do tipo em-
presarial ou por adesão.

A decisão do Procon Mu-

nicipal, em desfavor da opera-
dora Bradesco Saúde faz par-
te das ações do novo projeto 
desenvolvido pelo órgão: o  
Procon Saúde — Campina 
Grande, que foi lançado no 
primeiro semestre deste ano. 
O projeto garante ao consu-
midor campinense um canal 
direto para denúncias de ir-
regularidades da assistência 
promovida pelos planos de 
saúde.

“O Procon de Campina 
Grande é pioneiro no país 
com essa iniciativa que foi, in-
clusive, adotada recentemen-
te pela capital do Rio Grande 
do Norte, a cidade de Natal”, 
destacou o coordenador Wal-
deny Santana.

A Diretoria Colegiada 
da Sudene aprovou a libe-
ração de R$ 30 milhões do 
Fundo de Desenvolvimento 
do Nordeste (FDNE) para a 
empresa Vexa Acabamentos 
Ltda., que está implantando 
uma fábrica de pisos viníli-
cos e rodapés de poliestire-
no na Paraíba. O montante 
representa 100% da parti-
cipação do FDNE no proje-
to, que equivale a 42,79% do 
investimento total para via-
bilizar as atividades da fá-
brica, no valor de R$ 70,16 
milhões. O empreendimen-

to está localizado no muni-
cípio de Alhandra, às mar-
gens da BR-101, ocupando 
um terreno de 24,2636 hecta-
res e possuirá área construí-
da de 29.125 m².

O empreendimento tem 
como especialidade a fabri-
cação do modelo clicado, um 
produto moderno que não 
usa cola, sendo a instalação 
feita por meio de encaixe en-
tre as peças. A empresa es-
tima a oferta de pelo menos 
200 empregos diretos, que 
deverão ser supridos com a 
contratação e qualificação da 

Sudene libera R$ 30 milhões para implantação 
de fábrica que gerará 200 empregos formais

em alhandra

mão de obra da região local e 
circunvizinha ao empreen-
dimento, segundo informa-
ções da Coordenação-Geral 
de Fundos de Desenvolvi-
mento e de Financiamento 
da Sudene.

“O FDNE é uma solução 
de crédito competitiva, que 
contribui para dinamizar o 
setor industrial do Nordes-
te”, comenta o superinten-
dente Danilo Cabral.

Além da criação de no-
vos postos de trabalho, as 
contrapartidas apresentadas 
pela Vexa incluem o estabe-
lecimento de parcerias com 
fornecedores regionais; pro-
gramas de treinamento e ca-
pacitação para os colabora-
dores e comunidade local; 
adoção de práticas sustentá-
veis, a exemplo da redução 
no consumo de recursos na-
turais, gestão eficiente de re-
síduos e emprego de tecnolo-
gias mais limpas; e realização 
de avaliações periódicas de 
impacto social e ambiental.

A empresa também se 

comprometeu com a imple-
mentação de ações de ino-
vação tecnológica e desta-
cou que “a fábrica está sendo 
equipada com tecnologia de 
ponta e será a mais moder-
na da América Latina com 
a comercialização de produ-
tos de alta qualidade e preços 
acessíveis.

O diretor de Gestão de 
Fundos e Incentivos Fiscais 
da Sudene, Heitor Freire, des-
tacou a importância do apoio 
financeiro do FDNE para a 
implantação de empreendi-
mentos na área de atuação 
da Superintendência, “contri-
buindo para o fortalecimen-
to da economia local e regio-
nal, especialmente por meio 
da atração de investimentos e 
geração de emprego e renda”.

A consulta prévia apre-
sentada pela empresa para 
pleitear o financiamento com 
recursos do FDNE teve o aval 
da Diretoria Colegiada da 
Autarquia em dezembro de 
2024. O agente operador é o 
Banco do Nordeste.Empresa produzirá piso vinílico e rodapé de poliestireno
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Instituições financeiras não precisarão pagar alíquotas referentes ao período em que a incidência esteve suspensa

Receita nega cobrança retroativa 
iof

Mariana Tokarnia 

Agência Brasil

Wellton Máximo 

Agência Brasil

Agência Gov Agência Brasil

A Receita Federal (rf) in-
formou, ontem, que não fará 
a cobrança retroativa do Im-
posto sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF) do período 
em que a incidência esteve 
suspensa por uma decisão 
do ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF).

Na última quarta-feira 
(16), Moraes validou parcial-
mente o decreto do presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva que aumentou as alí-
quotas do IOF após o Con-
gresso derrubar o aumento.

A decisão da RF vale para 
instituições financeiras e res-
ponsáveis tributários que 
não fizeram a cobrança do 
fim de junho até 16 de julho, 
data da decisão do ministro. 

Em nota, a RF explicou 
que a não cobrança retroa-
tiva baseia-se num parecer 
normativo do órgão de se-
tembro de 2002. Segundo o 
parecer, a retroatividade não 
cabe quando as normas que 
justificam a cobrança de al-
gum tributo não têm eficácia.

Em relação a contribuin-
tes que chegaram a pagar 
IOF por conta própria du-
rante o período em que o de-
creto ficou suspenso pelo 
Congresso Nacional, a RF 
informou que ainda avaliará 
a situação e vai se manifestar 
oportunamente. Em alguns 
casos, pessoas físicas que fi-
zeram operações de câmbio 
podem ter pagado IOF.

Segundo o Fisco, as infor-
mações serão divulgadas de 
forma a evitar surpresa e in-
segurança jurídica na aplica-
ção da lei. O órgão apenas in-
formou que, desde ontem, as 
instituições financeiras e os 
demais responsáveis tributá-
rios devem passar a recolher 
o IOF de forma obrigatória.

Arrecadação
A RF não forneceu mais 

detalhes nem informou 
quanto deverá arrecadar 
com o restabelecimento de 
quase todas as alíquotas do 
IOF. De acorodo com a au-
toridade fiscal, os números 
serão divulgados nos rela-
tórios mensais de arrecada-
ção federal.

Na noite da quarta-feira, 

 Autoridade fiscal ainda avalia a situação dos contribuintes que realizaram o pagamento por iniciativa própria

o Ministério da Fazenda ha-
via informado que a isenção 
de operações de risco saca-
do, único ponto do decreto 
derrubado por Moraes, pro-
vocará perda de R$ 450 mi-

lhões em 2025 e R$ 3,5 bilhões 
em 2026.

Com os novos valores, a 
estimativa de arrecadação 
cairá para R$ 11,55 bilhões 
neste ano e R$ 27,7 bilhões 

no próximo ano, ante R$ 12 
bilhões em 2025 e R$ 31,2 bi-
lhões em 2026.

Os riscos sacados são um 
tipo de antecipação ou finan-
ciamento de pagamento a for-

necedores. Essa modalida-
de beneficia, principalmente, 
pequenos negócios e não é 
considerada operação de cré-
dito, portanto não passível de 
tributação pelo IOF.

O Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea), 
apresentou, ontem, a propos-
ta de um Imposto Global Mí-
nimo de 14% para aqueles 
que recebem mais de R$ 50 
mil por mês. Com a cobrança, 
seria possível garantir a isen-
ção do pagamento do Impos-
to de Renda da Pessoa Física 
(IRPF) para as pessoas com 
renda até R$ 5 mil por mês.

A alíquota apresentada na 

Carta de Conjuntura do Ipea 
é superior à proposta pelo go-
verno no Projeto de Lei (PL) 
no 1087/2025, que altera a le-
gislação do imposto sobre a 
renda e está em tramitação 
no Congresso Nacional.

Para garantir a isenção da 
parcela da população que re-
cebe menos, a proposta en-
viada pelo Governo ao Oar-
lamento define a cobrança 
de uma alíquota progressiva, 
de até 10%, para quem ganha 
acima de R$ 600 mil por ano, 
ou R$ 50 mil por mês. Ape-

nas 2% dos contribuintes es-
tão nesta situação. A alíquo-
ta máxima, de 10%, passará a 
ser cobrada das pessoas que 
ganham a partir de R$ 1,2 mi-
lhão por ano, os considerados 
super ricos, 0,7% dos contri-
buintes.

Para o Ipea, no entanto, a 
alíquota cobrada dos mais ri-
cos deve ser maior. No cálcu-
lo, o técnico de planejamen-
to e pesquisa do Ipea Pedro 
Humberto Carvalho, que as-
sina o estudo, considerou que 
o valor máximo da tributação 

efetiva em 2022 foi de 14,1%, 
percentual pago pelo grupo 
com renda média mensal de 
aproximadamente R$16 mil. 
Para ele, a alíquota dos mais 
ricos deve ser semelhante a 
esta e não inferior.

Além disso, Carvalho de-
fende que essa alíquota deve 
incidir sobre a renda total, o 
que inclui dividendos, auxí-
lios, reembolsos, restituições, 
bônus, prêmios de seguro, en-
tre outras fontes atualmente 
isentas daqueles com renda 
superior a R$ 50 mil por mês.

“A proposta que eu faço 
difere do PL, porque consi-
dera a renda total do contri-
buinte e não teria essas exclu-
sões de auxílios, reembolsos, 
benefícios salariais indire-
tos, que seriam considera-
dos na base de cálculo”, diz 
Carvalho.

Cofres públicos
Com essa cobrança de 

14%, segundo a Carta de Con-
juntura, seria possível gerar 
até R$ 145,6 bilhões aos co-
fres públicos, corresponden-

do a um aumento de cerca de 
40% na arrecadação do IRPF 
de 2024.

A medida aumentaria a 
atual arrecadação do IRPF 
de 3,1% para 4,3% do Produto 
Interno Bruto (PIB) brasileiro, 
chegando a um nível similar 
ao de países como a Polônia, 
Eslováquia e Uruguai. Ain-
da assim, ficaria abaixo da 
média de 8,5% dos países de 
economias avançadas da Or-
ganização para Cooperação e 
Desenvolvimento Econômi-
co (OCDE).

Ipea propõe Imposto Global Mínimo de 14% para os mais ricos
Carta de Conjuntura

O Dieese (Departamento In-
tersindical de Estatística e Estu-
dos Socioeconômicos) divulgou 
o resultado das negociações co-
letivas do mês de junho. Segun-
do o boletim De Olho nas Nego-
ciações, 78,5% das campanhas 
salariais organizadas por sin-
dicatos conquistaram aumento 
reais, ou seja, acima da inflação.

O boletim traz informa-
ções preliminares das 181 ne-
gociações da data-base de ju-
nho. Além de revelarem novo 
aumento do percentual de re-
sultados acima da inflação, re-

gistram queda acentuada na 
porcentagem de instrumentos 
coletivos com reajustes abaixo 
da variação do INPC (5,0%), re-
tomando os patamares obser-
vados no final de 2024 e no pri-
meiro trimestre de 2025.

Entre as negociações de ju-
nho, destacam-se as concluídas 
pelos trabalhadores/as nos seg-
mentos do turismo e hospitali-
dade, no comércio atacadista e 
varejista e nos transportes, que 
puxaram para cima o resulta-
do no mês.

Há exatos três anos, em ju-
nho de 2022, o percentual de au-
mentos acima da inflação nas 

Mais de 78% das campanhas salariais 
em junho obtiveram aumentos reais

boletim dieese

campanhas salariais foi menor: 
37%. A evolução demonstra a 
melhora dos índices econômi-
cos e da efetividade das nego-
ciações coletivas.

Em junho de 2025, ainda se-
gundo o Dieese, também houve 
aumento do percentual da va-
riação real média. Nesse mês, o 
valor é, até o momento, igual a 
1,05% acima do INPC. Se con-
sideradas apenas as 142 nego-
ciações, entre as 181 analisadas 
pelo Dieese, que conquistaram 
ganhos reais em junho, a varia-
ção real média sobe para 1,39%. 
Por outro lado, nas nove nego-
ciações com reajustes abaixo do 
INPC, a variação real média foi 
de -0,85%

Outro dado importante: 
em junho, o valor do reajuste 
necessário — aquele preconi-
zado pelo Dieese para suprir 
plenamente as necessidades 
materiais das famílias — foi de 
5,20%, como o observado em 
abril. Para julho, será ligeira-
mente menor: 5,18%. “Nota-se, 
portanto, relativa estabilização 
do patamar inflacionário”, con-
clui o boletim.Organizações sindicais mediaram acordos coletivos
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As exportações de produ-
tos e serviços de defesa atin-
giram US$ 1,31 bilhão no pri-
meiro semestre de 2025. O 
índice representa 73,6% do 
recorde alcançado em 2024, 
quando o setor registrou a ci-
fra de US$ 1,78 bilhão, o me-
lhor resultado dos últimos 
11 anos.

Atualmente, a indústria 
de defesa nacional comercia-
liza para cerca de 140 países 
em todos os continentes, sen-
do que 34% das exportações 
são de aeronaves, suas peças 
e partes. O setor de Defesa 
representa 3,58% do Produto 
Interno Bruto (PIB) e gera 2,9 
milhões de postos de traba-
lho diretos e indiretos.

De acordo com o secretá-
rio de Produtos de Defesa do 
Ministério da Defesa, Heral-
do Luiz Rodrigues, o resulta-
do é reflexo de um setor cada 
vez mais competitivo, além da 
busca constante pela autono-
mia e por oportunidades co-
merciais dentro e fora do país.

“Desempenhamos um 
papel fundamental no auxí-
lio às exportações de produ-
tos de defesa, o que abrange o 
desenvolvimento tecnológico 
necessário para que os produ-
tos sejam de última geração, 
financiamentos e seguros e 
auxílio comercial e propa-
ganda dos produtos da nos-
sa Base Industrial de Defesa”.

Tecnologia
No próximo ano, o Brasil 

espera atingir 55% de domí-
nio de tecnologias como ra-
dares, satélites e foguetes — 
itens utilizados em projetos 
estratégicos das três Forças 
Armadas. Atualmente, esse 
índice é de 42%. 

Até 2033, a expectativa é 
de que esse patamar chegue 
a 75%, o que vai permitir au-
tonomia no desenvolvimen-
to de projetos de pesquisas de 
interesse da defesa. As pro-
jeções para os próximos oito 
anos foi divulgada pelo mi-
nistro da Defesa, José Mucio 
Monteiro, em fevereiro.

A autossuficiência com re-

lação às tecnologias de inte-
resse da defesa poderá ser um 
impulsionador das exporta-
ções. “As empresas brasilei-
ras possuem uma capacida-
de instalada bastante grande 
e produtos com reconheci-
mento mundial de altíssima 
qualidade. Isso faz com que 
a comercialização para o ex-
terior tenda a crescer”, pon-
tuou o secretário do minis-
tério da Defesa Heraldo Luiz 
Rodrigues. 

“Os índices indicam que 
as nossas exportações estão 
crescendo em um ritmo ade-
quado à manutenção da nos-
sa Base Industrial de Defesa 
para que ela seja forte e com 
capacidade de apoio às nossas 
Forças Armadas quando ne-
cessário”, acrescentou.

A Base Industrial de Defe-
sa tem, em seu portfólio, 283 
empresas e 2.064 produtos ca-
dastrados no Ministério da 
Defesa, como aeronaves, em-
barcações, soluções ciberné-
ticas para proteção de dados, 
radares, sistemas seguros de 
comunicação e armamento.

Exportações de produtos e serviços 
de defesa batem US$ 1,31 bilhão 

primeiro semestre
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Diversidade

Honraria à líder camponesa será concedida, hoje, pela Universidade Federal da Paraíba, em João Pessoa

Elizabeth Teixeira é homenageada
doutora honoris causa

Esmejoano Lincol 

esmejoanolincol@hotmail.com

A expressão latina hono-
ris causa, adicionada a um 
título de doutor, revela a 
razão pela qual essa láu-
rea é concedida, no âmbi-
to das instituições de En-
sino Superior: em tradução 
aproximada, ela significa 
“por causa da honra” — ou 
seja, a trajetória inspirado-
ra do depositário é a razão 
principal para a cessão do 
diploma. Como forma de 
reconhecer o legado da pa-
raibana Elizabeth Teixei-
ra, a Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB) conce-
derá, hoje, o título de Dou-
tora Honoris Causa à essa 
ativista e líder campesina 
que se tornou centenária 
em 2025. A cerimônia, aber-
ta ao público, acontecerá 
hoje, às 17h, no auditório da 
Reitoria, Campus I da ins-
tituição, situado no bairro 
do Castelo Branco, em João 
Pessoa. 

Elizabeth estará presen-
te no evento, conduzido 
pela reitora da universida-
de, Terezinha Domiciano, 
que contará com apresen-
tações musicais do Coral 
Voz Ativa e do cantor João 
Muniz — eles interpretarão 
canções significativas como 
“Marcados para viver”, de 
Adeildo Vieira. Aprovado 
em maio, o título foi pro-
posto por dois departamen-
tos distintos, que tiveram 
os pedidos apensados em 
um único processo: um de-
les veio do Departamento 
de Ciências Sociais Aplica-
das (Campus III, em Bana-
neiras), a partir de requeri-
mento da docente Iranice 
Gonçalves Muniz; outro 
veio do Departamento de 
Educação (na capital), por 

meio das professoras Gis-
laine da Nóbrega Chaves 
e Maria do Socorro Xavier 
Batista. 

Asseverando a impor-
tância desse evento, Maria 
do Socorro afirma que o di-
ploma ratifica a atuação de 
Elizabeth na luta junto às 
Ligas Camponesas, movi-
mento do qual fez parte e 
que liderou após o assas-
sinato de seu companhei-
ro e também líder políti-
co João Pedro Teixeira, em 
1962. Representa ainda a re-
sistência perpetrada contra 
seus opressores, antes e du-
rante o Regime Militar no 
Brasil. “Reconhece, ainda, 
a importância dessa mu-
lher que foi e é tão significa-
tiva até hoje para os movi-
mentos sociais não só aqui 
no Brasil, mas também em 
vários outros países, como 
uma pessoa que deu tudo 
na sua vida em prol dos tra-
balhadores do campo e da 
reforma agrária”, avalia a 
docente. 

Lian Gaia, bisneta de 
Elizabeth que reside atual-
mente no estado do Rio de 
Janeiro, também celebra 
o título da centenária. Ela 
sustenta que ter acesso a 
esse diploma, mesmo sem 
ter passado pelo ensino re-
gular numa instituição de 
Ensino Superior, é uma res-
posta aos latifúndios aos 
quais ela se opôs e a outras 
formas de opressão que fe-
rem direitos fundamentais 
dos brasileiros. “Esse títu-
lo é para o povo! Para a sua 
cidade natal que testemu-
nhou tamanha revolução e 
para todos os camponeses 
dessa terra chamada Bra-
sil. Para Elizabeth mesma, 
em vida, com seus 100 anos 
de idade, e para meu bisavô, 
João Pedro Teixeira, para 

Elizabeth, que um dia se identificou como Marta, durante comemorações pelos seus 100 anos, na Prefeitura Municipal de Sapé
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que sua memória não seja 
jamais esquecida”, declara. 

 
“Eu Marcharei na Tua Luta!”

Nascida em Sapé, em fe-
vereiro de 1925, Elizabeth 
envolveu-se com João Pe-
dro em meados dos anos 
1940, mas não apenas afe-
tivamente: a jovem enve-
redou também na luta das 
Ligas Camponesas, organi-
zações populares com ca-
pilaridade no interior do 
país que pleiteavam a refor-
ma agrária. O romance não 
foi visto com bons olhos 
pelo pai da moça, o comer-
ciante Manoel Justino. Se-
gundo relato biográfico 
no livro “Eu Marcharei na 
Tua Luta!”, organizado por 
Lourdes Maria Bandeira, 
Neide Miele e Rosa Maria 
Godoy Silveira, o machis-
mo de Justino, que chegou 
a impedir a filha de con-
cluir os estudos, precipitou 
a fuga do casal, que passou 
a viver junto desde então. 

Eles constituíram um lar 
em um sítio na comunida-
de sapeense de Barra das 
Antas, onde hoje está ins-
talado o Memorial das Li-
gas e Lutas Camponesas. 
Tiveram 11 filhos: Marluce, 
Abraão, Isaac, Marta, Pau-
lo, Maria das Neves, Ma-
ria José, Carlos, José Eudes, 
João Pedro (Peta) e Mari-
nês. Mas o assédio de Ma-
noel Justino não cessou. Ele 
decidiu levar a cabo um im-
bróglio judicial que envol-
via o terreno onde sua filha 
vivia com João Pedro. Este 
rumou para João Pessoa, 
na tentativa de sanar o pro-
blema, mas acabou assassi-
nado no meio do caminho. 
O suposto mandante, um 
latifundiário, escapou do 
processo pela imunidade 

parlamentar; já os suspei-
tos da execução, dois poli-
ciais, acabaram sendo ab-
solvidos. 

No início da década de 
1960, o realizador paulis-
ta Eduardo Coutinho, que, 
na juventude, era vincula-
do à União Nacional dos 
Estudantes (UNE), decidiu 
registrar a história de Eli-
zabeth e João Pedro num 
longa-metragem que mes-
clava ficção e documentá-
rio. Os ativistas que teste-
munharam a atuação das 
ligas em Sapé interpreta-
riam, como atores, os tipos 
reais envolvidos na tragé-
dia: Elizabeth daria vida a 
si mesma, enquanto o com-
panheiro João Mariano da 
Silva faria as vezes de João 
Pedro no roteiro de “Cabra 
Marcado para Morrer”. A 
empreitada não chegou a 
ser concluída: com o Golpe 
Militar de 1964, a equipe foi 
perseguida e teve de fugir 
com as latas de filme, fotos 
e o roteiro. 

Elizabeth teve que aban-
donar, momentaneamente, 
o ativismo político para es-
capar da prisão e, possivel-
mente, da morte: assumin-
do o nome falso de Marta, 
teve de se afastar de parte 
de sua prole e permaneceu 
escondida durante o pe-
ríodo mais violento da Di-
tadura, trabalhando como 
lavadeira e professora. No 
fim dos anos 1970, graças à 
anistia, Coutinho decidiu 
retomar o projeto interrom-
pido de “Cabra Marcado 
para Morrer”, reencontran-
do Elizabeth; por meio do 
documentário e da abertu-
ra política dos anos 1980, 
ela recuperou a identidade 
ocultada. Essa trajetória foi 
remontada na edição de fe-
vereiro do Correio das Ar-
tes, suplemento literário de 
A União, publicado em co-
memoração ao centenário. 

 
Doutora na prática

A reportagem entrou 
em contato com especialis-
tas e admiradores de Eli-
zabeth com um questiona-
mento: o que faz a ativista 
ser, na prática, uma Douto-
ra Honoris Causa? O músi-
co Adeildo Vieira, que com-
pôs “Marcados para viver” 
tendo como inspiração a 
vida da campesina, ates-
ta que, com esse diploma, 

Cartaz do documentário “Cabra Marcado para Morrer”

Acima, a campesina e sua prole quando ainda habitava o município de Sapé, na Paraíba

o Ensino Superior se cur-
va diante do saber popular 
de uma pessoa que nunca 
desistiu de lutar por seus 
ideais, que permaneceram 
imutáveis em um século: “A 
UFPB reconhece o que ela 
representa hoje, não somen-
te para o movimento agrá-
rio, o movimento dos tra-
balhadores sem terra, mas 
como inspiração para todas 
as lutas em prol da dignida-
de humana, contra a explo-
ração e o arbítrio”. 

A professora e historia-
dora Lúcia Guerra desta-
ca sua trajetória na dire-
ção das Ligas Camponesas 
e no pleito pela vaga de ve-
readora, que não venceu. 
Com o Golpe de 64 e os de-
safios impostos pelo regi-
me de exceção no país, ela 
teve que buscar alternati-
vas para permanecer escon-
dida, até ser localizada por 
Coutinho, no estado do Rio 
Grande do Norte, em 1981: 
“Toda a vida dela demons-
tra um tirocínio de muita 
luta, de muita capacidade 
de sobrevivência. Enfrentar 
toda a perseguição durante 
a Ditadura, de conseguir re-
sistir a tudo isso. Toda uma 
vida que ela teve que ter na 
clandestinidade, com a dis-
persão de todos os seus fi-
lhos, foi um preço muito 
alto que ela pagou para per-
manecer viva”.

Alane Lima, atual presi-
dente do Memorial das Li-
gas e Lutas Camponesas, 
defende que o título conce-

dido logo mais, nominal-
mente, a Elizabeth, conver-
te-se em um título coletivo, 
por tudo o que ela represen-
ta na conquista e na busca 
de direitos básicos do tra-
balhador da terra. Por fim, 
ela aponta para o fato que, 
ao “tornar-se” Marta, ela 
assumiu uma nova identi-
dade para preservar a ou-
tra que permanece viva, aos 
100 anos: “Num momento 
em que a gente luta pela so-
berania do nosso país, Eli-
zabeth chega para reafir-
mar o quanto é necessário 
haver unidade, mobiliza-
ção e um povo consciente, 
para que a gente possa ba-
talhar por nossa soberania 
com uma presença de vida, 
de dedicação que ela teve. 
Ela é inspiração”.  

Elizabeth, no período em que se escondia da Ditadura
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es “Esse título é para 

o povo! Para a 
sua cidade natal 
que testemunhou 
tamanha 
revolução e 
para todos os 
camponeses 
dessa terra 
chamada Brasil

Lian Gaia
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“Quem ama preserva. Preservar o meio ambiente, é preservar a vida”

Apaixonada pela liberdade, pela família e pelo país, viúva de Marighella precisou superar desafios e se reinventar 

Defesa da democracia marca sua luta
10o anos de clara charf

Luiz Claudio Ferreira 

Agência Brasil

Mara Régia di Perna 

Rádio Nacional

Força, sorriso aberto, obs-
tinação e uma estrada feita 
de paixões. Apaixonada pela 
liberdade, pela família, por 
um grande amor e pelo país. 
Quem testemunhou a trajetó-
ria da ativista brasileira Clara 
Charf, que completou, ontem, 
100 anos de idade, a define 
como uma mulher à frente do 
seu tempo. 

Quem a acompanhou em 
algum momento observa que 
Clara é uma mulher que preci-
sou se reinventar e superar os 
dias duros, de prisão, e o assas-
sinato do companheiro Carlos 
Marighella.

Atualmente, Clara tem 
apenas lapsos de memória, 
como explica a irmã caçula, 
Sara Grinspum, de 94 anos. 
Elas vivem juntas em São Pau-
lo. Sarita, como é chamada em 
casa, afirma que Clara foi uma 
companheira sempre presente, 
ainda mais depois que a mãe 
delas, Ester, morreu precoce-
mente com apenas 40 anos de 
idade, vítima de tuberculose.

“A minha irmã sempre 
prezou muito pela liberdade e 
pela vontade de ajudar as pes-
soas”, disse Sarita, em entre-
vista à Agência Brasil. Clara, 
referência e ídola da irmã, não 
foi mãe. “Na vida dela, não ti-
nha como”, explica.

Inquieta
A documentarista Isa 

Grinspum Ferraz, autora do 
premiado documentário “Ma-
righella” (2012) sobre o tio 
guerrilheiro assassinado pela 
Ditadura Militar em 1969, diz 
que Clara tem uma história 
de 100 anos intensamente vi-
vidos. “Desde sempre, Clara 
foi uma pessoa inquieta, que 
queria transformar o mundo 
e que queria ser uma mulher 
livre”, explica. 

A sobrinha recorda que 
Clara quis (e conseguiu) ser 
aeromoça nos anos 1940, quan-
do a profissão sofria com este-
reótipos. “Ela queria voar, ser 
livre, criar coisas e [tinha] uma 
preocupação social muito for-
te, muito grande”. Isa ponde-
ra que a tia tem uma trajetória 
de exemplo ao aderir à mili-
tância por justiça desde os 16 
anos de idade. 

Depois que se ligou ao Par-
tido Comunista Brasileiro, Cla-
ra se casou em 1947 com o tam-
bém ativista Carlos Marighella. 
Após o Golpe Militar, o guer-
rilheiro, nos últimos anos de 
vida, participou da luta arma-
da, o que fez Clara temer mui-
to pelo seu destino. Ela também 
era perseguida por agentes da 
Ditadura e foi presa. “Clara é 
uma mulher apaixonada pelo 
Brasil, pela América Latina e 
pelas lutas dos povos do mun-
do por melhores condições de 
vida”, revela Isa.

Exilada
Isa Grinspum reconhece 

que a tia viveu profundas do-
res com a perda do compa-
nheiro de vida, assassinado 
pela repressão em São Paulo. 
Mesmo assim, avalia, ela sem-
pre foi uma pessoa muito oti-
mista e alegre.

Depois do assassinato de 
Marighella, Clara foi para o 
exílio em Cuba, naqueles tem-
pos em que o Brasil vivia sob 
a legislação opressiva do Ato 

Institucional no 5 (AI-5), que re-
vogava todas as liberdades in-
dividuais. Marighella era o ini-
migo número 1 da Ditadura. 
A companheira dele, por con-
sequência, também era per-
seguida. 

“Para nós, as crianças da 
família, sempre foi muito difí-
cil estar longe da tia Clara. Ela 
passou 10 anos no exílio. Para 
nós, era um vácuo”, revela. A 
família ficou seis anos sem no-
tícias. “Fomos reencontrá-la 
depois, em 1975, em Portugal. 
Foi um encontro muito emo-
cionante”, recorda a sobrinha. 

Esse encontro também é 
citado pela irmã, Sara, como 
um dos grandes momentos 
de sua vida. “Quando a vimos, 
nos abraçamos muito e está-
vamos todos emocionados. É 
inesquecível”. Clara voltou ao 
Brasil em 1979, depois da lei 
de anistia. 

 
Ativismo político

Desde que voltou ao Brasil, 
Clara engajou-se na luta polí-
tica. “Ela passou a ficar muito 
próxima da luta das mulheres, 
das liberdades, dos direitos e 
por uma condição social sem-
pre mais justa e igualitária. 
Justiça é uma palavra impor-
tante para Clara”. Inclusive, foi 
candidata a deputada estadual 
em 1982, pelo Partido dos Tra-
balhadores, mas não se elegeu.

Nordestina e filha de judeus
Clara Charf, a mais velha 

de três irmãos, nasceu em Ma-
ceió, em Alagoas, depois que 
os pais, judeus russos, fugiram 
da Europa. O pai, Gdal, traba-
lhou como mascate. Mesmo 
assim, Clara conseguiu apren-
der inglês e piano. A família 
mudou-se para Recife onde 
a comunidade judaica já ha-
via se estabelecido. Na capital 
pernambucana, Ester morreu 
de tuberculose com apenas 40 
anos de idade. 

Diante das dificuldades da 
família, a filha mais velha foi 
para o Rio de Janeiro tentar 
emprego com 20 anos de ida-
de. Filiou-se ao Partido Co-
munista em 1946. Foi lá que 
conheceu Carlos Marighella, 
como explica o escritor Mário 
Magalhães na biografia sobre 
o guerrilheiro. 

Ele revela que Clara, ini-
cialmente, foi vender jornal 
em um bonde. O pai de Clara, 
Gdal, não viu com bons olhos 
essa atividade, nem depois o 
namoro com o comunista não 
judeu. Mesmo assim, Clara 
não desistiu do amor. E, graças 
ao conhecimento do idioma in-
glês, conseguiu uma vaga para 
ser aeromoça.

A união do casal fez com 
que ambos lutassem juntos 
em ideais de transformação 
do Brasil durante a Ditadura. 
Após a morte de Marighella, o 
exílio forçado e depois o retor-
no, Clara participou no Parti-
do dos Trabalhadores pela de-
mocracia e também pela luta 
das mulheres.  

Em 2005, Clara Charf pas-
sou a coordenar no Brasil o 
movimento Mulheres pela Paz 
ao Redor do Mundo, que nas-
ceu na Suíça. A ideia foi pro-
mover a indicação coletiva de 
mil mulheres para o Prêmio 
Nobel da Paz de 2005. No Bra-
sil, seria preciso escolher 52 
mulheres ativistas. 

Em entrevista ao progra-
ma Viva Maria, da Empresa 
Brasil de Comunicação (EBC), 
Clara Charf disse que esse foi 

Clara, em família com Carlos Marighella; hoje tem apenas lapsos de memória e mora com a irmã Sara Grinspum, em São Paulo
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um grande desafio. “A gente 
alcançou praticamente o país 
todo. O Brasil tem tanta mu-
lher valorosa, que não foi fá-
cil”. Cada mulher escolhida se 
incumbiu de encontrar três jo-
vens para conscientizar sobre 
multiplicação do conhecimen-
to e direitos. 

São muitas vidas em inten-
sidade. De aeromoça a dirigen-
te comunista, de companheira 
de Carlos Marighella a coor-
denadora de projetos interna-
cionais de paz, a militância de 
Clara Charf é histórica.

A professora Vera Vieira, 
atual dirigente da Associa-
ção Mulheres pela Paz, recor-
da que foi chamada por Clara 
para colaborar quando Vera 
era coordenadora-executiva 
de uma organização não go-
vernamental chamada Rede 
Mulher de Educação. “Hou-
ve uma sintonia muito gran-
de entre nós duas. Ela sempre 
teve o poder da fala e as pes-
soas a aplaudiam de pé aonde 
ela chegava”, avalia.

O legado de Clara para a 
associação é imensurável, na 
avaliação de Vera Vieira, ao 
abarcar projetos de conscien-
tização pelos direitos das mu-
lheres. Ela diz que faltam re-
cursos financeiros, mas tem 
conseguido parcerias para ati-
vidades, como a do ano pas-
sado em que foi desenvolvi-
do um projeto financiado pelo 
Ministério das Mulheres con-
tra a violência de gênero. “Es-
tamos na luta em busca de no-
vos projetos”, assegura.

Vera aponta que Clara se 
dedicou diretamente à causa 
até que os efeitos do Alzhei-
mer passaram a impedi-la de 
viajar ou agir diretamente. “A 
gente continua a levar a men-
sagem de Clara Charf, desse 
conceito ampliado de paz que 
se alicerça na justiça social e na 
segurança humana”, afirma a 
dirigente. 

 
Visibilidade

Para o centenário, a Asso-
ciação Mulheres pela Paz bus-
ca expandir a visibilidade da 
história da ativista. Com apoio 
da jornalista Patrícia Negrão, 
a pretensão é encontrar re-
cursos para publicar um livro 
com  entrevistas de pessoas 
que passaram pela vida da 
Clara. Não há até agora uma 
biografia sobre ela. “Ela é uma 
pessoa muito à frente do tem-
po dela”, assegura.

Tem a mesma opinião outro 

cineasta, Sílvio Tendler, tam-
bém documentarista da histó-
ria de Carlos Marighella. Ele 
explica que a busca por denun-
ciar o que ocorreu com o mari-
do de Clara a levou a abrir as 
memórias do que havia ocorri-
do. “Ela me dava todos os con-
tatos e facilitou tudo, até mesmo 
de pessoas que representavam 
uma certa dor para ela. Ela não 
se negou a nada e foi muito ge-
nerosa”, diz o cineasta. 

A cineasta Isa Grinspum 
Ferraz também entende que a 

história da tia precisa ter mais 
visibilidade e defende que ar-
tistas podem contar uma tra-
jetória fundamental e inédi-
ta do país. Isa Ferraz diz que 
o envolvimento emocional tão 
especial com a tia a impede de 
fazer um novo filme sobre a fa-
mília. No entanto, recomen-
da que um filme ou um livro, 
por exemplo, devem ser feitos 
o quanto antes em vista de ha-
ver ainda pessoas que são tes-
temunhas desse percurso. 

“Hoje, Clara está com pro-

blemas de memória, mas sem-
pre que tem momentos de lu-
cidez, ela está falando em 
melhorar a vida das pessoas 
e de como poderia ajudar”, diz 
Isa. A irmã, Sarita, também 
defende que mais histórias 
de Clara sejam recuperadas. 
Às vezes, ela faz discursos e 
conversamos sobre os direi-
tos das mulheres. Às vezes, 
ela esquece, mas nós conver-
samos bastante”. A força, o 
sorriso e os ideais resistiram 
ao tempo.



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  SEXTA-FEIRA, 18 de julho de 2025  21Esportes EDIÇÃO: Geraldo Varela
EDITORAÇÃO: Débora Borges

Paraibano ainda segue dando a sua contribuição ao 
esporte, depois de fazer muito sucesso no time gaúcho, 

do Carlos Barbosa, e também na Seleção Brasileira

História rica no

futsal
brasileiro

FININHO

Bicampeão mundial com 
a Seleção Brasileira, ídolo do 
futsal nacional, um dos seis 
maiores artilheiros da his-
tória da Copa do Mundo da 
modalidade e paraibano. O 
currículo invejável perten-
ce a Paulo Sérgio Lira Goés, 
mais conhecido como Fini-
nho. Natural de João Pessoa, 
o craque deu seus primeiros 
chutes na escolinha de fute-
bol do bairro da Torre; ain-
da na capital pessoense, pas-
sou pelo Esporte Clube Cabo 
Branco e pelo Santos de Tere-
ré. No entanto, foi na equipe 
pernambucana do Votoran-
tim que o atleta iniciou sua 
carreira profissionalmente, 
no início da década de 1990.

Em entrevista ao Jornal 
A União, Fininho relembra, 
com bom humor, a origem do 
apelido que carrega até hoje. 
Quando tinha entre oito e 
nove anos, o então futuro jo-
gador profissional teve seu 
primeiro contato mais sério 
com o futebol ao participar 
de uma pelada com garotos 
mais velhos, após um trei-
no na escolinha no bairro do 
Cabo Branco. Mesmo sem ser 
convidado, o menino cha-
mou atenção logo nos primei-
ros chutes, depois de insistir 
em bater um pênalti; ape-
sar de converter a cobrança 
em gol e conseguir ser acei-
to no grupo, o momento ren-
deu-lhe o apelido dado pelos 
colegas, em tom de provoca-
ção, por causa da aparência 
franzina.

Histórico nas quadras
A carreira de Fininho, que 

durou 23 anos dentro das 
quadras, inclui participação 
notável em diversos clubes do 
país, além da própria Seleção 
Brasileira. Ao longo de quatro 
Copas do Mundo, conquistou 
dois títulos (1992 e 1996), foi 
vice-campeão em 2000 e ficou 
com o terceiro lugar em 2004. 
Durante os 13 anos defenden-
do a Amarelinha, 253 gols 
marcados pelo ala pessoen-
se considerando apenas jogos 
oficiais. “Tive vários, vários 
jogos importantes ao longo da 
minha carreira, mas tem um 
que eu guardo com muito ca-
rinho, que foi a final do Mun-
dial de Clubes 2004. Quando 
a gente ganhou a final, eu fiz 
quatro gols contra o time da 
Espanha, dentro da Espanha, 
foi um jogo inesquecível”, re-
lembra ele.

O ex-atleta é, também, um 
dos destaques da galeria de 
ídolos da Associação Carlos 
Barbosa de Futsal (ACBF), 
da cidade homônima, no Rio 
Grande do Sul. Ele vestiu a 

camisa do clube — do qual é 
o atual coordenador — entre 
o final dos anos 1990 e início 
dos anos 2000, tendo partici-
pação fundamental especial-
mente nas campanhas dos tí-
tulos da Liga Nacional em 
2001 e 2004. “Eu saí da En-
xuta e vim pra ACBF quando 
ela não era conhecida e eu te-
nho certeza que eu fiz a esco-
lha certa. Graças a Deus, com 
muito trabalho, muito empe-
nho, foi a minha família. Eu 
tive a felicidade de poder con-
quistar os principais títulos, 
então, o que o futsal ofereceu 
em termos de títulos, não so-
zinho, mas, graças a Deus, eu 
consegui conquistar”, afirma,

“Aqui, em Carlos Barbosa, 
eu sou o único atleta que con-
seguiu ser campeão do pri-
meiro título gaúcho, da pri-
meira Taça Brasil, da primeira 
Liga Nacional, da primeira 
Libertadores e do primeiro 
Mundial de Clubes, sou o úni-
co atleta que passou aqui a 
conquistar os cinco princi-
pais títulos. Então, marca; é 
uma coisa muito boa, fico fe-
liz de poder ter dado esse tra-
balho, ter retribuído e dado o 
meu máximo para essa cida-
de”, acrescentou Fininho.

Referências paraibanas
Mesmo indo tão longe, o 

ex-atleta faz questão de res-
saltar as referências que teve 
no estado de origem antes do 
início da carreira vitoriosa.

“Eu cresci dentro do es-
porte, meu pai foi profissio-
nal do Campinense, os meus 
irmãos todos jogaram e eu 
fui o único que consegui dar 
sequência, mas, realmente, 
eu cresci vendo grandes cra-
ques no futsal da Paraíba. 
Até peço desculpa se eu es-
queci alguns, mas tem, sim, 
alguns que me marcaram: 
Gama, Tito, Kido, Ivanildo, 
Ronaldão, Nazário, César, Jai-
ro, Ricardo Ambrósio, muitos 
craques. Cresci vendo esses 
caras jogarem e era um cam-
peonato bem disputado. Eu 
sempre ia treinar mais cedo 
e às vezes tinha jogo da ro-
dada do Campeonato Parai-
bano e era muito bom de ver. 
Então, essa escola aí pra mim 
foi fundamental e é o que eu 
sempre digo: a gente apren-
de muito vendo, observando”, 
pontua Fininho.

Nova geração 
Questionado sobre por 

que a Paraíba deixou de re-
velar tantos talentos quan-
to no passado, como ele pró-
prio, Fininho reflete sobre 
mudanças estruturais e cul-
turais no esporte. Para o ex-
jogador, que hoje trabalha 
com formação de base, há 
um foco excessivo em resul-

tados imediatos, o que com-
promete o desenvolvimento 
pleno dos atletas.

“É uma pergunta um 
pouco complexa. Não só em 
João Pessoa, na Paraíba, mas 
eu acho que é assim no Brasil 
inteiro. Eu trabalho com ga-
rotos e uma das coisas que, 
às vezes, observo é que em 
alguns lugares estão mais 
preocupados com conquis-
ta, com o resultado do jogo, 
do que a formação do atle-
ta; tem que deixar o garoto 
se divertir, errar, sofrer, real-
mente ensinar o que é o fut-
sal. Jogo de um para um, de 
dois para dois, eu tenho que 
deixar o garoto fazer o me-
lhor que ele tem”, esclarece.

“Um dos pontos que eu 
sempre observo também é 
que, na nossa época, a gen-
te batia muita pelada em rua 
e hoje você vê muito pouco 
isso, poucos campinhos de 
terra. Aquelas travezinhas 
pequenas, dois para dois, três 
para três, quatro para quatro, 
a bola vinha de qualquer jeito, 
dominava, se virava, matava 
no peito, dava chapéuzinho, 
enfim, que é o que nosso país 
é fábrica. E é o que eu procu-
ro fazer hoje em dia, deixar 
o garoto se divertir. Deixar 
ele aflorar sua imaginação 
dentro da quadra e fazer o 
que sabe. A gente sabe, claro, 
que tem uns que já vêm com 
a qualidade já acima dos de-
mais, mas eu creio que, ao in-
vés de se preocupar mais com 
o resultado, devemos pensar 
mais na formação do atleta”, 
complementa.

Ele ainda compartilha sua 
visão a respeito do atual pa-
norama do futsal brasileiro. 
“Eu acho o termo de investi-
mento muito bom, de mídia, 
também. Mas eu vejo um jogo 
coletivo muito forte, e, princi-
palmente, nos times que in-
vestem; dentro desse coletivo 
aí, naturalmente, o individual 
aparece, mas, na minha opi-
nião, muito pouco. Teria que 
ter mais jogadores que colo-
cassem a bola debaixo do bra-
ço e chamassem a responsabi-
lidade em certos momentos 
do jogo, mas, hoje, está num 
nível em que a equipe que tem 
um plantel com mais quali-
dade, com mais investimen-
to, ele mantém o nível. Um 
jogo com um ritmo maior e no 
detalhe do jogo do futsal ele 
acaba vencendo o jogo, mas a 
gente vê muito pouco um atle-
ta ou outro que pega a bola e 
decide um jogo, faz uma joga-
da. No entanto, o futsal vem 
crescendo a cada ano que pas-
sa, só não está maior ainda 
porque, infelizmente, não é 
olímpico e a gente espera que 
isso aí possa acontecer”, fina-
liza Fininho.

Camilla Barbosa  
acamillabarbosa@gmail.com

Pela Seleção Brasileira, o paraibano conquistou vários títulos internacionais

Fininho, primeiro à esquerda, sendo homenageado pela equipe do Carlos Barbosa, do RS

O atleta, quando ainda jogava pela equipe principal do Carlos Barbosa, do Rio Grande do Sul
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O projeto de lei que torna 
permanente a Lei de Incentivo 
ao Esporte (LIE) foi aprovado, 
por unanimidade, na última 
quarta-feira (16), pelos senado-
res em Brasília. A LIE já havia 
passado pela Câmara dos De-
putados na última segunda-fei-
ra (14) de forma também unâni-
me. O texto agora segue para a 
sanção do Poder Executivo. Pe-
los trâmites, a Presidência da 
República tem um prazo de 15 
dias úteis para sancionar a lei 
que tem potencial para trans-
formar o esporte no Brasil.

“O esporte brasileiro está 
muito feliz por essa aprova-
ção histórica. O COB [Comitê 
Olímpico Brasileiro] acompa-
nhou todo o processo de mui-
to perto e promoveu a união 
do movimento olímpico, com 

confederações, clubes e atle-
tas, além dos fundamentais 
Comitê Brasileiro de Clubes 
e o esporte paralímpico, capi-
taneado pelo Comitê Paralím-
pico Brasileiro, em prol da Lei 
de Incentivo ao Esporte”, cele-
brou o Diretor-Geral do Co-
mitê Olímpico do Brasil, Ema-
nuel Rego.

Desde segunda-feira na ca-
pital federal, quando acompa-
nhou a aprovação do projeto 
na Câmara dos Deputados, 
Emanuel tem liderado de for-
ma incansável os esforços do 
COB para garantir recursos 
permanentes que possibili-
tarão a consolidação de um 
projeto estruturado de espor-
te no país. Nesta quarta (16), 
o PLP no 234/2024 foi discuti-
do mais uma vez. Presidente 

da Comissão de Esportes do 
Senado, a senadora Leila Bar-
ros, medalhista olímpica com 
dois bronzes pela Seleção Bra-
sileira de vôlei, foi designada 
relatora de plenário e recebeu 
Emanuel Rego para os debates 
que antecederam a votação.

“Trabalhamos juntos pela 
aprovação do projeto, desde 
que recebemos a comitiva de 
deputados em nosso Centro 
de Treinamento até os plená-
rios nesta semana. As duas 
casas entenderam sua urgên-
cia e importância para o de-
senvolvimento do Brasil. Não 
só do esporte de rendimen-
to, mas principalmente pela 
importância do esporte como 
motor de transformação so-
cial. Do esporte como saúde, 
educação e como segurança 

pública. É um passo funda-
mental para o nosso propósi-
to de transformar o Brasil em 
uma Nação Esportiva. E uma 
demonstração que é possível 
ter essa união de poderes em 
torno desse objetivo, com en-
tes públicos, privados e todo 
ecossistema esportivo”, desta-
cou o campeão olímpico.

Além de tornar a lei per-
manente, o texto amplia as de-
duções permitidas por parte 
de pessoas jurídicas, que pas-
sam de 2% para 3% do Impos-
to de Renda devido. Confede-
rações Brasileiras Olímpicas, 
Comissão de Atletas do COB, 
clubes, além de campeões e 
atletas olímpicos e paralím-
picos estiveram em Brasília 
para endosso da campanha e 
para acompanhar as votações.

O projeto aprovado man-
tém as regras atuais sobre 
prestação de contas, restri-
ções aos doadores e patrocina-
dores, responsabilidades, di-
vulgação dos dados, infrações 
e definição de limites pelo Mi-
nistério do Esporte. Empresas 
e pessoas físicas seguem po-
dendo deduzir do Imposto de 
Renda doações e patrocínios 
realizados para projetos des-
portivos. Em 2024, a LIE bene-
ficiou mais de 15 milhões de 
brasileiros com projetos que 
promovem saúde, inclusão e 
cidadania. A indústria espor-
tiva gerou em 2023 cerca de 
R$ 183,4 bilhões, equivalente 
a 1,69% do PIB nacional.
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Brasil vai disputar o Campeonato das Américas e time masculino terá o técnico Jônatas Castro e o atleta Emerson

Dois paraibanos integram a Seleção
golbol

A Confederação Brasileira 
de Deficientes Visuais (CBDV) 
definiu os nomes dos 12 atle-
tas, seis no feminino e seis no 
masculino, que defenderão 
o Brasil no Campeonato das 
Américas de Golbol 2025, com-
petição que reunirá 12 países 
— Argentina, Brasil, Canadá, 
Chile, EUA, Guatemala, Méxi-
co, Nicarágua, Panamá, Peru, 
Porto Rico e Venezuela – no 
Centro de Treinamento Pa-
ralímpico Brasileiro, em São 
Paulo, entre os dias 29 de ju-
lho e 5 de agosto. Apenas um 
atleta paraibano na relação, o 
ala/pivô Emerson Ernesto da 
Silva, que hoje compete pelo 

Instituto Athlon, de SãoPaulo. 
Os outros 11 atletas são de clu-
bes paulistas. O técnico da Se-
leção masculina é o paraibano 
Jônatas Castro.

Antes do campeonato co-
meçar, as duas equipes do 
Brasil ficarão concentradas 
para a 7a Fase de Treinamen-
to do ano, entre os dias 21 e 
26 de julho. As listas são pra-
ticamente as mesmas, com a 
inclusão do ala Luciano Ba-
tista, do Instituto Athon-SP. 

O Campeonato das Amé-
ricas é uma competição ofi-
cial do calendário da IBSA 
(sigla em inglês para Federa-
ção Internacional de Espor-

tes para Cegos) e tem a CBDV 
(Confederação Brasileira de 
Desportos de Deficientes Vi-
suais) como organizadora. O 
campeão de cada categoria 
garante vaga no Campeona-
to Mundial de 2026, que será 
disputado em Hangzhou, na 
China. Entre os homens, o 
Brasil já tem lugar assegurado 
por ser o atual dono do título. 

É a quinta edição do even-
to, sendo o quarto sediado em 
São Paulo, que foi palco tam-
bém em 2022, 2017 e 2005. Em 
2013, ele foi jogado em Colora-
do Springs (EUA). A Seleção 
Feminina do Brasil foi vice- 
-campeã em suas três primei-

ras participações e ganhou em 
2022. Já os rapazes têm, além 
dos títulos de 2022 e 2017, um 
terceiro (2013) e um quarto 
(2005) lugar, respectivamente.

Nesta edição, a chave fe-
minina contará com 11 sele-
ções: Argentina, Brasil, Cana-
dá, Chile, EUA, Guatemala, 
México, Nicarágua, Panamá, 
Peru e Venezuela. Já a mas-
culina reunirá estas mesmas 
equipes além de Porto Rico, 
totalizando 12 participantes. 
Os jogos serão disputados em 
duas quadras simultaneamen-
te. A tabela com os confrontos 
será publicada posteriormen-
te nos canais oficiais da CBDV.

Se perguntar a um fã de futebol o que é 
SAF, garanto que a maioria já vai saber 
minimamente explicar. A onda que tomou 

conta dos clubes brasileiros e vem entregando 
um a um a investidores externos veio mesmo 
para ficar, para o bem e para o mal do futebol. 
Muitas SAFs trouxeram melhorias para os 
clubes, outras nem tanto, e algumas são 
chamadas pejorativamente pelos torcedores de 
‘SAFadeza’. No fim das contas, o esporte fica em 
segundo plano, pois o que todas visam é mesmo 
o lucro.

A nova agora é chamada de SAB, mas não 
deve mexer tanto com a estrutura do futebol, 
isso porque não interfere nos times, no máximo 
vai chegar para ajudar. Trata-se de uma gran-
de campanha publicitária promovida pela Am-
bev em torno da cerveja Brahma onde 10% da 
compra da bebida desta marca será destinado 
ao clube de coração do torcedor, caso esteja 
associado ao projeto de “sociedade anônima”, 

como vem sendo chamado.
Para além de uma 

publicidade gratuita neste 
espaço tão nobre, e por 
mais que pareça chato, 
precisamos problematizar. 
A ‘sacada’ da cervejaria 
junto ao futebol brasileiro 
é na verdade um grande 
incentivo ao consumo de 
álcool no Brasil. E qual o 
problema disso? Álcool é 
a droga que mais mata, 
causa doenças e destrói 
famílias, mas é social-
mente aceita como se nem 
fosse droga.

Antes de ser enqua-
drado como conservador, 

quero deixar claro que sou a favor da libera-
ção das drogas no Brasil. De todas as drogas. 
Acredito que com a legalização é possível 
impor regras de produção, fiscalizar pureza, 
e ainda lucrar com o consumo a partir dos 
impostos. Dizer que por ser proibido se conso-
me menos é não enxergar um problema social 
escancarado. Em todo o país se consome todo 
tipo de droga. Legalizar também possibilita 
ampliar o debate em torno das drogas enquan-
to problema de saúde pública.

Debate esse vencido contra a indústria dos 
cigarros. Hoje em dia continua sendo fácil com-
prar, porém todo mundo que compra vai sa-
bendo o mal causado pelo hábito. Mas o país 
que mais vende remédio para disfunção erétil 
no mundo não ousa dizer que álcool causa 
perda de potência sexual, afinal seria um de-
sastre para os negócios. No caso do cigarro, já 
vi consumidor pedir para trocar a embalagem 
que alertava para impotência por outra que 
falasse sobre câncer. Apesar de conviver com a 
droga, o brasileiro assimilou, graças à ampla 
publicidade, que cigarro faz brochar. Nesse 
debate, o álcool é o vilão vestido de mocinho 
graças à permissividade governamental. 

Diante de todos os males do consumo que 
estão inseridos na sociedade, é preciso classi-
ficar, taxar e dar a devida dimensão como pro-
blema. Da mesma forma estão as bets, por toda 
parte, como se fosse apenas entretenimento, e 
não só no futebol. O Maior São João do Mundo, 
em Campina Grande, neste ano de 2025 foi 
tomado por bets. E alguém fala no mal que elas 
podem causar? Ruína financeira, depressão, 
ansiedade, ideação suicida, isolamento social 
e até alterações cerebrais. Sim, as bets são 
também a nova droga do brasileiro. 

Quem quiser fumar, beber e jogar, que o 
faça, não é da conta de ninguém, cada um 
com seu próprio dinheiro. No entanto, alertar a 
população para o risco envolvido não só sobre 
um desses hábitos, mas sobre todos, é urgente.

Felipe 
   Gesteira

reporter@felipegesteira.com

Você sabe o que 
é SAB?

Colunista colaborador

n 

Quem quiser 
fumar, beber 
e jogar, 
que o faça, 
não é da 
conta de 
ninguém, 
cada um com 
seu próprio 
dinheiro

A Seleção Feminina segue treinando para disputar mais uma edição do Campeonato das Américas, em São Paulo

Senadores e membros do Comitê Olímpico comemoram a aprovação do projeto em Brasília

Projeto vira lei e será sancionado por Lula
incentivo ao esporte
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Autor do gol que deu a vitória sobre o Flamengo, o atacante diz também que se pode sonhar mais alto na competição

Neymar vê evolução do time santista
brASILEIrÃO

Desde seu retorno ao San-
tos no começo da tempora-
da, Neymar não havia vivido 
uma noite tão mágica quando 
a da última quarta-feira (16). 
Autor do gol do triunfo por 1 
a 0 sobre o Flamengo, na Vila 
Belmiro, o sorridente astro 
comemorou de forma efusi-
va dentro do gramado, fez 
“aviãozinho”, exibiu e beijou 
o escudo do clube, abraçou 
torcedores na arquibanca-
da, entre eles o surfista Ga-
briel Medina e uma emocio-
nada “vovozinha”, e garantiu 
que está pronto para levar o 
time muito além da luta con-
tra a queda.

“O Flamengo é, na minha 
opinião, o melhor time do 
campeonato, muito bom ta-
ticamente, defende e ataca 
muito bem... Saem três joga-
dores bons e entram outros 
três bons. É difícil jogar con-
tra times assim”, admitiu o 
astro, no Première, antes de 
mandar o recado que animou 
a torcida”.

“Mas demonstramos que 
podemos ir muito mais além 
do que vive hoje. É um gran-
de momento para todo mun-
do. Tivemos tempo para tra-
balhar e mostramos que 
podemos jogar contra qual-
quer time do Brasileirão”.

Sobre seu estado físico, 
após finalmente completar 
um jogo pelo Santos, Neymar 
admitiu que ainda não está 
100% após lutar contra lesões 
musculares. Contudo, nem 
pensa em ser poupado por 
Cleber Xavier.

“Quero jogar todos os jo-
gos 90 minutos”, disse. “Falei 
no começo temporada, que-
ro estar melhor fisicamen-
te e isso requer tempo. Não 

é fácil enfrentar a lesão que 
tive. Meu corpo está se de-
senvolvendo ainda, reconhe-
cendo algumas coisas, não es-
tou 100% ainda, mas cada vez 
melhor”.

O camisa 10, que voltará 
a campo no sábado, em vi-
sita ao Mirassol, aproveitou 
para elogiar o filho de Robi-

nho, a quem garante que está 
tentando ajudar nos treinos e 
agora nos jogos, após a estreia 
contra o Flamengo.

“Juninho tem muito po-
tencial e a semelhança com 
o pai é muito grande”, frisou. 
“Independentemente do que 
o pai dele passa (está preso), 
o moleque tem cabeça boa, é 

forte. Não é fácil estrear des-
sa forma, pressão forte nele e 
estou aqui para ajudar”, enfa-
tizou. “É muito bom de cora-
ção e torço demais para ele, o 
vi pequenininho e agora es-
treando a meu lado. O tempo 
está passando rápido. Mas só 
depende dele, potencial e fu-
tebol ele tem”.

Curtas

Brasil segue absoluto na
Copa América Feminina

Com uma grande atuação da atacante Kerolin, 
a seleção brasileira feminina de futebol goleou 
a Bolívia por 6 a 0, na última quarta-feira (16), 
no estádio Chillogallo, em Quito, no Equador, 
e manteve o aproveitamento de 100% na Copa 
América. Luany (duas vezes) e Kerolin (de pênalti), 
marcaram na primeira etapa. No segundo tempo, 
Kerolin balançou a rede em dose dupla e anotou 
o seu terceiro gol na partida. Nos acréscimos, 
Amanda Gutierrez fez o sexto. A veterana Marta 
entrou na metade da etapa final, deu uma 
assistência para o quarto gol. O resultado deixa 
a equipe nacional com seis pontos (time superou 
a Venezuela por 2 a 0) e no primeiro lugar do 
Grupo B. A Bolívia, que perdeu de 4 a 0 para o 
Paraguai em sua estreia, continua sem pontuar na 
competição. A Seleção só volta a jogar na próxima 
terça-feira (22), quando enfrenta o Paraguai.

Adryelson acerta contrato
com Al-Wasl, dos Emirados

O zagueiro Adryelson foi oficializado na última 
quarta-feira (16) em seu novo clube. Nada de retorno 
ao Rio, onde foi campeão da Libertadores com o 
Botafogo, tampouco desembarque em Porto Alegre 
para aceitar a proposta do Grêmio. O defensor de 27 
anos frustrou os clubes brasileiros ao fechar com o 
Al-Wasl, dos Emirados Árabes Unidos. "O Retorno da 
Rocha. Adryelson Silva retorna ao Castelo Amarelo, 
vindo de Lyon, da França", oficializou o clube dos 
Emirados Árabes Unidos em suas redes sociais, 
colocando duas placas de "stop" ao lado do jogador 
para sinalizar que nada passa pelo defensor 
brasileiro. O zagueiro já havia defendido o clube 
árabe por empréstimo entre 2021 e 2022 e agora 
volta em definitivo, vendido pelo Lyon. Na nova 
casa, ele se reencontrará com o técnico português 
Luís Castro, contratado há pouco mais de um mês e 
que pediu sua contratação.

São Paulo blinda Lucas e
preocupa-se com o Z4

Com somente duas vitórias no Brasileirão até 
aqui, o São Paulo vê um triunfo no clássico contra 
o Corinthians, no sábado, pela 15a rodada como 
"obrigação". O aguardado confronto, contudo, 
gera preocupações para o técnico Hernán Crespo 
em razão de desfalques e da proximidade com 
a zona de rebaixamento. Uma peça importante 
com a qual o treinador ainda não pôde trabalhar 
nos jogos é Lucas Moura. O meia tem treinado 
com o elenco, mas segue cronograma específico 
de tratamento por um estiramento da cápsula 
posterior do joelho direito. A última vez em que 
ele entrou em campo foi por apenas 29 minutos, 
contra o Alianza Lima, pela Copa Libertadores, 
no começo de maio. Crespo não gostou quando 
foi questionado mais uma vez da possibilidade de 
escalar o jogador no clássico e se mostrou irritado. 
Ele confia na recuperação e blinda o jogador.

Abel quer soluções para
a equipe voltar a vencer

O técnico Abel Ferreira não escondeu seu 
descontentamento com o jejum de vitórias do 
Palmeiras no Allianz Parque, após o empate com 
o Mirassol, na última quarta-feira. O português 
reconheceu problema e prometeu encontrar 
soluções rapidamente, afinal a equipe volta a jogar 
em casa, domingo (20), diante do Atlético-MG, pela 
14a rodada do Campeonato Brasileiro. "Temos de 
assumir que o nosso problema no Brasileirão está 
em casa. Basta ver os pontos conquistados em casa 
e fora. Temos de melhorar, vamos melhorar porque 
temos margem para melhorar", disse o treinador, 
visivelmente incomodado com a atuação do time

Um dos problemas diagnosticados por Abel 
na equipe foi, mais uma vez, a falta de eficácia no 
ataque. "Estamos precisando de sete finalizações 
para conseguir um gol. Nosso adversário chutou 
três, quatro vezes e marcou".

Agência Estado

Héctor Hernández, Tal-
les Magno e os garotos Kay-
ke, Kauê Furquim e Gui Ne-
gão. Essas eram as opções que 
o técnico Dorival Júnior ti-
nha para montar o ataque do 
Corinthians para enfrentar o 
Ceará na noite da última quar-
ta-feira (16). Decidiu formar 
uma dupla com Gui e Talles, 
autor do gol da vitória por 1 a 
0, em um jogo muito fraco tec-
nicamente. A lista de relacio-
nados, especialmente no setor 
ofensivo, evidenciou a limita-
ção do elenco corintiano, não 
à toa o treinador cobrou refor-
ços pela segunda entrevista 
coletiva consecutiva.

“Precisamos do passo se-
guinte para que possamos su-
portar um campeonato como 
esse, além de uma Copa do 
Brasil, que está praticamente à 
nossa frente. Todas as equipes 
do futebol brasileiro estão pro-
curando, estão se mexendo. O 
Corinthians não pode ficar 
atrás, e não ficará, tenho certe-
za. Estamos trabalhando mui-
to para que possamos ter mais 
opções e que essas opções nos 
permita trabalharmos para a 
rodada seguinte”, disse.

Yuri Alberto ainda se recu-
pera de uma lesão na coluna 
vertebral. Já Memphis Depay 

e Romero estavam suspensos 
e não puderam jogar na Arena 
Castelão. Essas três baixas são 
suficientes para descaracteri-
zar completamente a equipe.

“O Corinthians, natural-
mente, precisa de mais alguns 
nomes, para que possamos 
preencher um pouco mais, 
principalmente a nossa linha 
de ataque. Hoje, volto a falar, 
tínhamos três garotos no ban-
co compondo, em uma situa-
ção difícil. Pouco tempo traba-
lhamos com esses meninos. O 
próprio Gui, que entrou agora, 
nos períodos de treinamento 
que tivemos, ficou um tempo 
muito grande parado em ra-
zão de uma lesão”, comentou 
o treinador corintiano.

Desde que chegou ao clu-
be, Dorival teve de lidar com 

ausências importantes que 
não tinham substitutos de ní-
vel similar.

Nome mais decisivo do 
elenco corintiano, ao lado de 
Yuri, Rodrigo Garro fez o pri-
meiro jogo sob o comando de 
Dorival cerca de um mês após 
a contratação do treinador, 
pois ficou longo tempo afasta-
do por causa de uma tendino-
patia patelar no joelho direito.

Na época, Igor Coronado 
ainda fazia parte do elenco e 
seria o nome mais adequado 
para preencher a lacuna, po-
rém não conseguiu se firmar. 
Por isso, fez um acordo, que 
livrou o clube alvinegro de 
despesa milionária, e foi para 
o Sharjah FC, dos Emirados 
Árabes Unidos.

Dorival Júnior chegou ao 

Corinthians com a promes-
sa de que teria ao menos qua-
tro reforços para a sequência 
da temporada. O executivo de 
futebol Fabinho Soldado foi ao 
mercado para tentar atender 
ao pedido, mas o caos político 
do clube atrapalhou.

Um mês depois da contra-
tação do treinador, Augusto 
Melo foi afastado da presidên-
cia após seu impeachment ser 
aprovado pelo Conselho Deli-
berativo do clube. No dia 9 de 
agosto, será realizada uma As-
sembleia de Sócios para refe-
rendar ou não a decisão.

Sob o comando interino de 
Osmar Stábile, auxiliado pelo 
vice Armando Mendonça, o 
Corinthians sofre no mercado. 
Além do caos político, enfren-
ta problemas de fluxo de caixa, 
que foram destacados pelos 
dirigentes em suas primeiras 
palavras após o afastamento 
de Augusto. Neste mês, o pa-
gamento dos salários de joga-
dores e funcionários foi atra-
sado em um dia. Além disso, 
Memphis Depay chegou a no-
tificar o clube pelo não recebi-
mento de luvas e premiações. 
O holandês também faltou a 
um treino sem explicações e 
gerou clima de desconforto no 
Parque São Jorge. Em agosto, 
vencem mais premiações pre-
vistas no contrato do astro, na 
casa dos R$ 10 milhões.

Com elenco limitado, Dorival pede reforços
cOrInthIAnS

Bruno Accorsi 
Agência Estado
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Talles Magno marcou o gol do Corinthians, no Ceará

Neymar beija o escudo do clube após marcar o gol que deu a vitória sobre o Flamengo
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1610 — Caravaggio, pintor italiano
1817 — Jane Austen, romancista britânica
1981 — Luiz Ramalho, compositor, 
instrumentista, letrista e produtor paraibano
1987 — Gilberto Freyre, escritor pernambucano
1988 — Salm de Miranda, escritor paraibano
2006 — Raul Cortez, ator paulistano
2014 — João Ubaldo Ribeiro, escritor baiano
2018 — Miguel Levino de Oliveira Ramos, 
desembargador paraibano
2020 — Humberto Freire (Beto Balanço), 
radialista e cronista esportivo paraibano
2021 — José Mangueira Ramalho, médico e 
político paraibano

Mortes na história

Obituário

Fauja Singh
15/7/2025 — Aos 114 anos, em 
um acidente de trânsito na Índia. 
Considerado o corredor mais velho 
do mundo, o indiano tinha o apelido 
de “tornado de turbante”. Ele foi 
atingido por um veículo na cidade natal, Beas, no 
estado de Punjab, no norte do país. Nascido na 
Índia e de nacionalidade britânica, Singh carregou 
a chama olímpica em 2004 e em 2012. Ele correu 
maratonas completas, de 42 km, até os 100 anos. 
Sua última corrida foi uma prova de 10 km, na 
Maratona de Hong Kong de 2013, aos 101 anos, 
em que completou em uma hora, 32 minutos e 28 
segundos. Segundo seu biógrafo, Singh extraía 
sua energia e vitalidade de caminhadas diárias no 
interior da Índia e do consumo regular de “laddu”, 
um petisco local, e queijo fresco caseiro.

Foto: Rep./Wikipedia

Aforismo “A nossa morte 
é assunto dos 
sobreviventes, 

mais do que de 
nós próprios”.

Thomas Mann
(1875–1955)
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Irmã do poeta carioca, Marina recordou em programa televisivo sobre o suicídio assistido do artista, na Suíça

“A morte faz parte da obra dele”
Antonio CiCero

Marina Lima falou sobre a 
morte do irmão, o poeta An-
tonio Cicero, em entrevista ao 
programa Conversa com Bial, 
exibido na noite da última se-
gunda-feira (15). A cantora 
recordou que o irmão optou 
pelo suicídio assistido na Suí-
ça, onde o procedimento é per-
mitido. O poeta morreu aos 79 
anos de idade, em outubro do 
ano passado.

Ao apresentador Pedro 
Bial, a cantora disse que “a 
morte [do irmão] faz parte da 
obra dele”.

“Isso é incrível, tenho um 
orgulho danado disso. Por-
que o Cicero não deixou bara-
to em nenhum momento, não 
traiu as convicções dele em ne-
nhum momento. É um orgu-
lho danado”, disse.

Segundo a cantora, a deci-
são de Antonio Cicero acen-
deu uma discussão necessá-
ria. “Faz todo mundo pensar 
de novo sobre isso… sobre 
eutanásia, sobre permissão. 
Por que tem que ir para o ex-
terior fazer isso? Como vá-
rias coisas no Brasil, devia 
ser permitido no Brasil tam-
bém”, afirmou.

Na entrevista, Marina 
contou que o irmão tomou 
a decisão de forma conscien-
te e a manteve em sigilo para 
que não houvesse interferên-

cias. “Ele não conversou com 
ninguém sobre isso, porque 
acho que ele tinha medo que 
alguém interferisse. Jamais 
iria interferir, porque conhe-
ço ele desde que nasci. Sei 
como ele é, sei como ele era ra-
cional e decidido em relação 
a tudo. Ele conversou com o 
Marcelo, marido dele de mais 
de 40 anos”.

A cantora recordou sua 
última conversa com An-
tonio Cicero, um dia an-
tes da morte. “Ele me ligou 
na noite anterior. Tinha es-

tado com ele uma semana 
antes, na casa dele. E ele fa-
lou: ‘Estou na Suíça’. Quan-
do ele falou ‘estou na Suíça’, 
já entendi. Porque, na rea-
lidade, o Cicero sempre foi 
ateu, nunca acreditou em 
nada. Mas viveu a vida até 
a última gota. Ele adorava 
a vida. Era um aventurei-
ro, poeta e filósofo. Adora-
va o que ele fazia, o ofício. 
E dono de uma inteligência 

impressionante”, disse Ma-
rina, emocionada.

O poeta carioca Antonio 
Cicero morreu em 23 de ou-
tubro, na Suíça, aos 79 anos. 
Diagnosticado com Alzhei-
mer, Cicero optou pelo suicí-
dio assistido, e estava no país 
europeu, onde a prática é per-
mitida (como Holanda, Bél-
gica, Luxemburgo e Suíça), 
acompanhado do marido, o 
figurinista Marcelo Pies.

Cantora, no “Conversa com Bial” 
(ao lado), disse que teve orgulho 

das convicções do irmão (acima)
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Carlos 
   Azevêdo

“Frequento todos os dias o Café Briand. Gosto 
de sua atmosfera: as vivas vozes vivas...”

C.A.

O cronista João do Rio (1881–1921), 
pseudônimo de João Paulo Emílio Cristóvão 
dos Santos Coelho Barreto, amava a 

confeitaria Colombo (fundada por imigrantes 
portugueses, em 1894), no Rio de Janeiro.

João do Rio escreveu suas crônicas na 
Colombo. Ia à confeitaria para ouvir os 
intelectuais cariocas trocando ideias, quase todos 
eles eram parnasianos, como o então poeta Olavo 
Bilac (1865–1918), que também frequentava a 
tradicional confeitaria.

Já o filósofo e escritor francês Jean-Paul Sartre 
(1905–1980) era um assíduo frequentador do Café 
de Flore, em Paris. Lá, ele escreveu vários dos 
seus textos.

Ia ao De Flore às terças-feiras. Diziam as más 
línguas que ele tinha uma amante no café, uma 
garçonete. Diziam, também, que era por isso que 
ele nunca levava Simone de Beauvoir ao De Flore. 
Esse Sartre!...

Eu, confesso, nesta linda cidade tropical da 
Paraíba, que frequento, todos os dias, o Café Briand, 
na capital. Gosto, sim, de sua atmosfera: as vivas 
vozes vivas do Café me motivam a escrever minhas 
crônicas. Ouviu, Audaci Junior?

Não gosto do silêncio gelado de outros ambientes. 
Prefiro os cafés, bistrôs e restaurantes. São, 
certamente, propícios a todo escritor urbano.

Ah, sim, dependo muito da luminosidade (“Mais 
luz, mais luz”, diria Goethe).

Sento-me no último salão do café. Além de ser 
muito claro, posso ver a Avenida Nego, trepidante, 
trepidante, trepidante.

Agora, em pleno inverno, a luminosidade se 
esvai muito cedo. E eu, antes das cinco horas 
da tarde, convivo com as sombras. Enormes, 
enormes, enormes. Mas eu não me assusto. Penso, 
então, nos belos sonetos de Cruz e Souza para 
exorcizá-las.

Começou a chover forte e aquelas cinco palmeiras 
na entrada do Briand estão farfalhando por conta do 
vento nervoso que sopra.

Na mesa vizinha à minha, estão sentados dois 
velhotes. Se parecem muito com Ruy Barbosa: 
franzinos e melancólicos.

O velhote de óculos de aro de ouro fala do incesto 
de Augusto dos Anjos com sua irmã, Francisca. Mas 
logo o outro rebate-o: “Augusto era casto, jamais iria 
ter um caso de amor com sua irmã”.

Abri a boca, abri a boca, abri a boca. Não sei 
quantas vezes. A conversa dos dois literatos era 
bastante bizantina para o meu gosto.

Levantei-me e fui enfrentar a escuridão 
iluminada da Avenida Nego.

Nota: escrito no Café Briand, no inverno de 2025, 
pensando numa criatura muito querida que fuma 
Lucky Strike. C.A.

carolusazevedo@hotmail.com | Colaborador

O Café Briand
& eu

Carlos Azevêdo é sociólogo, antropólogo e membro do 
Instituto Histórico e Geográfico da Paraíba (IHGP); também 
integra o Grupo de Pesquisa em História do Brasil-holandês

Foto: Reprodução/Arquivo Nacional

João do Rio escreveu suas crônicas na confeitaria Colombo

Gisele Alquas 

Agência Estado

Felipe Alves
14/7/2025 — Aos 24 anos, em 
Araguaína, norte de Tocantins. 
O cantor sertanejo fazia dupla 
com Raphael Sousa e tinha sido 
internado em estado grave, após 
cair de um veículo e ter um edema cerebral, 
conforme informado pelo empresário. Felipe & 
Raphael se conheciam desde criança e tinham 
a música como uma paixão em comum. Eles 
decidiram formar a dupla em 2024 e se preparavam 
para lançar um EP. Felipe Alves foi sepultado no 
Cemitério São Lázaro, em Araguaína.

Foto: Rep./Instagram

SuiCídiO ASSiStidO versus eutANáSiA 
AtivA diretA

n Enquanto o suicídio assistido requer que os próprios 
pacientes ingiram uma dose letal de um medicamento 
para morrer, a eutanásia ativa direta permite que os 
médicos injetem o medicamento nos pacientes. Isso 
significa que, por exemplo, um paciente com membros 
paralisados que não é capaz de administrar o soro 
intravenoso pode ter sua vida terminada.

CeNtrO de vAlOrizAçãO  
da VIda (CVV)

n Se você está passando por sofrimento 
psíquico ou conhece alguém nessa situação, 
entre em contato com o Centro de Valorização 
da Vida (CVV), serviço gratuito de apoio 
emocional que disponibiliza atendimento 24 
horas por dia. O contato pode ser feito pelo 
chat no site (cvv.org.br) ou pelo telefone 188.



PREFEITURA MUNICIPAL DE AROEIRAS 
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00003/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Agente de Contratação e observado parecer da Asses-

soria Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00003/2025, que objetiva: Contratação de empresa 
do ramo de engenharia para construção de uma ESCOLA 9 SALAS – PADRÃO – FNDE – CONFORME 
PROJETO BÁSICO(Termo de Compromisso nº 1093893–00– convênio Nº 959936); ADJUDICO o objeto 
e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais 
apontam como proponente vencedor: ICARO GUEDES ALCOFORADO COSTA LTDA - R$ 9.990.067,24.

Aroeiras - PB, 16 de Julho de 2025
DOMINGOS MARQUES BARBOSA FILHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE AROEIRAS
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa do ramo de engenharia para construção de uma ESCOLA 9 
SALAS – PADRÃO – FNDE – CONFORME PROJETO BÁSICO (Termo de Compromisso nº 1093893–00– 
convênio Nº 959936). FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00003/2025. DOTAÇÃO: 
Recursos não Vinculados de Impostos: 2080 – SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 2080.12.361.2009.1062 
– AMPLIAÇÃO, REFORMA E CONSTRUÇÃO DE ESCOLA INTEGRAL 4.4.90.51.00.00 OBRAS E INS-
TALAÇÕES. VIGÊNCIA: até 20/08/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Aroeiras 
e: CT Nº 00203/2025 - 16.07.25 - ICARO GUEDES ALCOFORADO COSTA LTDA - R$ 9.990.067,24.

PREFEITURA MUNICIPAL DE AROEIRAS
ANULAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00019/2025
Com base nos elementos constantes do processo e observado o parecer da Assessoria Ju-

rídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00019/2025, que objetiva: AQUISIÇÃO DE MATERIAIS 
DE CONSTRUÇÃO PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE 
AROEIRAS; ANULO o correspondente procedimento licitatório. Justificativa: Processo inerente ao 
certame eivado de vício - presente ilegalidade insanável.

Aroeiras - PB, 10 de Julho de 2025
DOMINGOS MARQUES BARBOSA FILHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
AVISO DE CONVOCAÇÃO PARA ABERTURA DOS ENVELOPES DE PROPOSTAS DE PRE-
ÇOS, OFERTA DE LANCES VERBAIS E ABERTURA DOS ENVELOPES DE HABILITAÇÃO  

PREGAO PRESENCIAL Nº 00020/2025
A Prefeitura Municipal de Aguiar, através de sua Pregoeira Substituta e equipe de apoio, torna 

público para conhecimento dos interessados, vem convocar as empresas/pessoas física: “MF 
NOBRE SERVIÇOS EM GERAL – ME, cadastrada no CNPJ nº 11.526.681/0001-42, a empresa 
RR TRANSPORTE E CONSTRUÇÕES LTDA, cadastrada no CNPJ nº 51.223.069/0001-15, a 
empresa FS & JP CONSTRUÇÕES LTDA, cadastrada no CNPJ nº  38.264.558/0001-57, a empresa 
PROMAV ENGENHARIA LTDA, cadastrada no CNPJ nº 34.992.415/0001-00, a empresa CONS-
TRUTORA PRINCESA DO VALE LTDA, cadastrada no CNPJ nº 15.233.791/0001-77 e a empresa 
AS EMPREENDIMENTOS E SERVIÇOS LTDA, cadastrada no CNPJ nº  53.841.709/0001-86”, 
ALISON DE SOUZA LEITE -  ME, cadastrada no CNPJ nº 29.526.569/0001-77, ISA CONSTRU-
ÇÕES, SERVIÇOS E LOCAÇÕES LTDA – ME, cadastrada no CNPJ nº  36.581.782/0001-47, 
COVALE CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, cadastrada no CNPJ nº 11.170.603/0001-58, 
NTC CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA – EPP, cadastrada no CNPJ nº 35.858.155/0001-48, 
BALDETALIA BEZERRA O FERRE – ME, cadastrada no CNPJ nº 36.114.108/0001-52, JMS PAJEU 
CONSTRUÇÕES, LOCAÇÕES E SERVIÇOS LTDA, cadastrada no CNPJ nº  45.791.193/0001-
84, TC EMPREENDIMENTOS E SERVIÇOS LTDA, cadastrada no CNPJ nº 46.410.547/0001-66, 
CALCARIA CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, cadastrada no CNPJ nº 54.774.017/0001-25, 
DAMIÃO LIMA - ME, cadastrada no CNPJ nº  20.193.898/0001-79, IRAN ALVES DE SOUZA – 
ME, cadastrada no CNPJ nº  29.556.538/0001-69,  o Sr. JOÃO ALVES NETO, portador do CPF 
nº 020.334.464-25, O Sr. DAMIÃO JOSÉ DE SOUSA, portador do CPF nº  798.478.464-72,  o Sr. 
JOSÉ GOMES NETO, portador do CPF nº 068.612.964-49, o Sr. ANTONIO SOARES, portador 
do CPF nº 062.381.284-37, a Srª. FRANCISCA REGINA DE LACERDA, portador do CPF nº 
027.782.724-88, o Sr. FELIPE KELVEN SOARES BARBOSA, portador do CPF nº 094.666.564-81, 
o Sr. FRANCISCO ALVES LEITE, portador do CPF nº 137.125.864-34, o Sr. MAGOMANTE FILHO 
XAVIER, portador do CPF nº 088.588.604-62, o Sr. MANOEL FRANCISCO MATIAS, portador do 
CPF nº 560.511.312-22, o Sr. JOÃO VICTOR DA SILVA BRAZ GONÇALVES, portador do CPF 
nº 140.312.774-31, o Sr. JOÃO FERNANDES DA SILVA NETO, portador do CPF nº 074.143.174-
20, o Sr. GERALDO LUIS DE SOUSA, portador do CPF nº 028.829.054-24 e a empresa RR 
TRANSPORTE E CONSTRUÇÕES LTDA, cadastrada no CNPJ nº 51.223.069/0001-15, como 
também serão abertas os envelopes de propostas de preços de todas as empresas/pessoa fisicas, 
tendo a oferta de lances verbais apenas as empresas/pessoas fisicas CREDENCIADAS, que 
seja publicado a convocação das empresas/pessoas física para abertura das propostas no dia 
24.06.2025 às 09:00 horas, na sala de licitações deste órgão, situado na Rua Irineu Lacerda, s/
nº, Centro – Aguiar – PB, os envelopes serão abertos com a presença de todos ou de parte dos 
licitantes, ainda não comparecendo nenhum licitante, a Pregoeira Substituta e equipe de apoio 
abrirá os envelopes, entendendo pela renúncia dos lances. Nada mais havendo para levar-se a 
registrar, encerrou-se a sessão, sendo lavrada a presente ata, que vai assinada pela a Pregoeira 
Substituta e equipe de apoio. 

Aguiar-PB, 17 de Julho de 2025
MARIA DE FÁTIMA MATIAS DE CALDAS ALVES

Pregoeira Substituta

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOA GRANDE
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00013/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00013/2025, que objetiva: AQUISIÇÃO DE MATERIAL 
DE INFORMÁTICA; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos cons-
tantes do processo correspondente, os quais apontam como proponentes vencedores: 47.688.535 
ANTONES BERNARDINO DE ARAUJO OLIVEIRA - CNPJ: 47.688.535/0001-60 - R$ 102.796,00; 
AMENA CLIMATIZACAO LTDA - CNPJ: 46.368.367/0001-63 - R$ 7.770,12; AZ COMERCIO E 
SERVIÇO LTDA - CNPJ: 39.451.717/0001-95 - R$ 965.484,97; DIAS & VICTOR LICITACOES 
LTDA - CNPJ: 53.365.339/0001-58 - R$ 3.136,00; LICITA SHOP COMERCIO E SERVICOS LTDA 
- CNPJ: 50.958.011/0001-57 - R$ 1.736,35; LICITAR COMERCIO E SERVI??O EIRELI - CNPJ: 
36.544.770/0001-42 - R$ 6.725,00; MAPPE BRASIL LTDA - CNPJ: 13.266.239/0001-50 - R$ 
78.411,50; NOBREGA COMERCIO E SERVICO LTDA - CNPJ: 18.995.457/0001-49 - R$ 14.732,15.

Alagoa Grande - PB, 10 de Julho de 2025
JOÃO BOSCO CARNEIRO NETO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOA GRANDE
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE INFORMÁTICA. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Ele-
trônico nº 00013/2025. DOTAÇÃO: Órgão: 02.240 Função: 06 Subfunção: 181 Programa: 0919 Ação: 
2501 Elemento de despesa: 30 � Material de Consumo. Fonte de recurso: 500 (PRÓPRIO) Órgão: 
02.241 Função: 26 Subfunção: 122 Programa: 2004 Ação: 2549 Elemento de despesa: 30 � Material 
de Consumo. Fonte de recurso: 500 (PRÓPRIO) Órgão: 02.242 Função: 04 Subfunção: 122 Programa: 
2001 Ação: 2550 Elemento de despesa: 30 � Material de Consumo. Fonte de recurso: 500 (PRÓPRIO).
DEMAIS DOTAÇÕES DESCRITAS EM CONTRATOS, E NO SITE DO TCE. VIGÊNCIA: até 14/07/2026. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Alagoa Grande e: CT Nº 01080/2025 - 14.07.25 
- MAPPE BRASIL LTDA - CNPJ 13.266.239/0001-50 - R$ 78.411,50; CT Nº 03080/2025 - 14.07.25 - NO-
BREGA COMERCIO E SERVICO LTDA - CNPJ 18.995.457/0001-49 - R$ 14.732,15; CT Nº 04080/2025 
- 14.07.25 - LICITAR COMERCIO E SERVI??O EIRELI - CNPJ 36.544.770/0001-42 - R$ 6.725,00; 
CT Nº 05080/2025 - 14.07.25 - AZ COMERCIO E SERVIÇO LTDA - CNPJ 39.451.717/0001-95 - R$ 
965.484,97; CT Nº 07080/2025 - 14.07.25 - AMENA CLIMATIZACAO LTDA - CNPJ 46.368.367/0001-63 
- R$ 7.770,12; CT Nº 09080/2025 - 14.07.25 - LICITA SHOP COMERCIO E SERVICOS LTDA - CNPJ 
50.958.011/0001-57 - R$ 1.736,35; CT Nº 11080/2025 - 14.07.25 - DIAS & VICTOR LICITACOES 
LTDA - CNPJ 53.365.339/0001-58 - R$ 3.136,00; CT Nº 13080/2025 - 14.07.25 - 47.688.535 ANTONES 
BERNARDINO DE ARAUJO OLIVEIRA - CNPJ 47.688.535/0001-60 - R$ 102.796,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
AVISO DE PRETENSA CONTRATAÇÃO DIRETA

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DV00028/2025
A Prefeitura Municipal de Belém manifesta o interesse em obter propostas adicionais de eventuais 

interessados na contração direta, com base no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, restrita à participação 
de Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA EM RECUPERAÇÃO (LANTERNAGEM/PINTURA/SUBSTITUIÇÃO DE 
PEÇAS) REFERENTE AO VEÍCULO – ÔNIBUS VOLKSWAGEM DE PLACA MOL1A14 DA SECRETA-
RIA DE EDUCAÇÃO DO MUNICÍPIO DE BELÉM/PB. O interessado poderá obter o respectivo Termo 
de Referência com a especificação do objeto pretendido junto ao Setor de Contratação, sediado na 
Rua Flávio Ribeiro, 74 - Centro - Belém - PB, ou acessando: www.belem.pb.gov.br. O referido órgão 
de contratação estará recebendo as propostas até o dia 23 de Julho de 2025 até às 13:00 horas, e que 
poderão ser encaminhadas também pelo e-mail: licitacaobelem2024@gmail.com. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; e 
legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: no 
horário das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Belém - PB, 17 de Julho de 2025
JOSIVAN BATISTA DA SILVA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00032/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria Jurídi-

ca, referente ao Pregão Eletrônico nº 00032/2025, que objetiva: AQUISIÇÃO DE CARNES, FRANGO, 
EMBUTIDOS E FRIOS, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS DIVERSAS SECRETARIAS 
DO MUNICÍPIO DE BELÉM, PARA O EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 2025; ADJUDICO o objeto 
e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os 
quais apontam como proponente vencedor: H & G SOLUCOES AMBIENTAIS LTDA - R$ 694.823,00. 

Belém - PB, 09 de Julho de 2025
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE CARNES, FRANGO, EMBUTIDOS E FRIOS, PARA ATENDER AS 
NECESSIDADES DAS DIVERSAS SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE BELÉM, PARA O EXERCÍ-
CIO FINANCEIRO DE 2025. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00032/2025. DOTAÇÃO: 
CONFORME ORÇAMENTO VIGENTE. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2025. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Belém e: CT Nº 00211/2025 - 15.07.25 - H & 
G SOLUCOES AMBIENTAIS LTDA - R$ 694.823,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00063/2025
Torna público que fará realizar através da Pregoeira e Equipe de Apoio, sediada na Rua Creuza 

Josefa Morato, 355 - Intermares - Cabedelo - PB, por meio do site www.licitacaocabedelo.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, restrita à participação de Microempre-
sas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, visando formar Sistema de Registro de Preços 
objetivando contratações futuras, para: Aquisição de mobília, destinados a suprir as necessidades 
dos serviços e programas, da Secretaria de Assistência Social. Abertura da sessão pública: 09:00 
horas do dia 06 de Agosto de 2025. Início da fase de lances: 09:15 horas do dia 06 de Agosto de 
2025. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 017/23; Decreto 
Municipal nº 111/24; Decreto Municipal nº 017/25; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 Às 14:00h dos dias úteis, no endereço 
supracitado. E-mail: licitacaocabedelo@yahoo.com.br. Edital: https://cabedelo.pb.gov.br/portal-da-
-transparencia/; www.tce.pb.gov.br; www.licitacaocabedelo.com.br; www.gov.br/pncp. 

Cabedelo - PB, 17 de Julho de 2025
BÁRBARA RODRIGUES SOARES

Assessora de Processos Licitatórios

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 96011/2025 - 981975
Torna público que fará realizar através do Pregoeira e Equipe de Apoio, sediada na Avenida Joca 

Claudino, S/N - Tancredo Neves– Centro Administrativo - Cajazeiras - PB, por meio do site www.gov.
br/compras/pt-br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: REGISTRO DE 
PREÇO PARA AQUISIÇÃO DE VEÍCULOS AUTOMOTORES 0 KM PARA SECRETARIA DE SAÚDE 
DO MUNICÍPIO DE CAJAZEIRAS – PB. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 06 de Agosto 
de 2025. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de 
Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 6.204/07; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 
08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: setor.licitacaocz@gmail.com. Edital: 
https://cajazeiras.pb.gov.br/licitacao.php; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/compras/pt-br; www.gov.br/pncp. 

Cajazeiras - PB, 17 de Julho de 2025
DENYZE GONSALO FURTADO

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 90009/2025 - 981975
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 

na Avenida Joca Claudino, S/N - Tancredo Neves– Centro Administrativo - Cajazeiras - PB, por 
meio do site www.gov.br/compras/pt-br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo 
menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PAVIMENTAÇÃO 
DE ESTRADA VICINAL E REVITALIZAÇÃO DE PASSAGEM MOLHADA NO SÍTIO CATOLÉ 
NO MUNICÍPIO DE CAJAZEIRAS – PB. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 05 de 
Agosto de 2025. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Refe-
rência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/
ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: setor.
licitacaocz@gmail.com. Edital: https://cajazeiras.pb.gov.br/licitacao.php; www.tce.pb.gov.br; 
www.gov.br/compras/pt-br; www.gov.br/pncp. 

Cajazeiras - PB, 17 de Julho de 2025
DENYZE GONSALO FURTADO

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAÚBAS 
EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO 

CONTRATO Nº. 20501/2024
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAÚBAS CONTRATADO: LM2 ENGENHA-

RIA LTDA. FUNDAMENTAÇÃO: Cláusula terceira, na forma prevista no Art. 107 da Lei 14.133/21, 
e Cláusula Quinta do Contrato Primitivo Art. 125 da Lei nº 14.133/21, mediante Termo Aditivo. 
OBJETO DO TERMO ADITIVO: Prorrogação do prazo de vigência por 08 (oito) meses, a partir 
de 14/04/2025 até 14/12/2025, que consiste na necessidade de continuidade do contrato. O valor 
total da supressão é de R$ 4,44 (quatro reais e quarenta e quatro centavos), que corresponde a 
0,00001502 %, passando assim o custo total do contrato, prescrito na sua Cláusula Quinta, para 
a quantia total de R$ 294.995,56 (duzentos e noventa e quatro mil, novecentos e noventa e cinco 
reais e cinquenta e seis centavos). DATA DA ASSINATURA: 11 de abril de 2025.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAUBAS
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE AMBULÂNCIA TIPO A – SIMPLES REMOÇÃO. FUNDAMENTO 
LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00018/2025. DOTAÇÃO: Recursos Oriundos da Emenda 224/2025 e 
Próprios do Orçamento municipal a título de contrapartida: 30100 – FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 
30100.10.301.3003.1048 – ADQUIRIR AMBULÂNCIA E/OU UNIDADE MÓVEL 4.4.90.52.00.00 
EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 
2025. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Caraubas e: CT Nº 11801/2025 - 17.07.25 
- FIORI VEICOLO S.A - R$ 136.500,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASSERENGUE
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CASSERENGUE

AVISO DE ANULAÇÃO LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00023/2025

O Pregoeiro Oficial comunica a anulação do Pregão Eletrônico nº 00023/2025, que objetiva: 
Contratação de empresa para a realização de consultas médicas especializadas para a população 
do Município de Casserengue/PB, Justificativa: em virtude de erro no edital. Informações: no horário 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no seguinte endereço - Rua Durval da Costa Lira, 343 - 
Centro - Casserengue - PB. Telefone: (83) 3634–1141. E-mail: licitacaocasserengue@hotmail.com.  
http://www.casserengue.pb.gov.br/, 

Casserengue, 17 de Julho de 2025
MATHEUS ROCHA DUARTE

Pregoeiro Oficial.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONDE
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00011/2025
Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Contratação, sediada na 

Rodovia Pb 018, S/N - Rodovia - Conde - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: Pavimentação e 
drenagem de diversas ruas em área urbana, neste Município. Abertura da sessão pública: 09:00 
horas do dia 07 de Agosto de 2025. Início da fase de lances: 09:01 horas do dia 07 de Agosto de 
2025. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 030/23; Instrução 
Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores 
das referidas normas. Informações: das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no endereço supraci-
tado. E-mail: conde.cpl.2021@gmail.com. Edital: www.conde.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.
portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Conde - PB, 16 de Julho de 2025
SEVERINO VIEIRA DE LIMA JÚNIOR

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONDE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00035/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Ro-

dovia Pb 018, S/N - Rodovia - Conde - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro 
de Preços objetivando contratações futuras, para: Aquisição de material para bombeamento de 
água. Abertura da sessão pública: 11:00 horas do dia 1º de Agosto de 2025. Início da fase de 
lances: 11:01 horas do dia 1º de Agosto de 2025. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Decreto Municipal nº 030/23; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: 
conde.cpl.2021@gmail.com. Edital: www.conde.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecom-
praspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Conde - PB, 16 de Julho de 2025
SEVERINO VIEIRA DE LIMA JUNIOR

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE 
EXTRATO DE ADITIVO

Modalidade CONCORRÊNCIA PRESENCIAL Nº 00003/2024. Contrato nº 00270/2024-CPL. 
Aditivo: 04. Objeto da Licitação: Contratação de empresa especializada no ramo da Construção 
Civil, para executar os serviços de requalificação da EMEF JOSE DE FRANÇA, na Zona Rural, 
Distrito do Arroz, neste município. Condições de Pagamento: Conforme Planilha de Medição. 
Valor Global de R$: 586.525,03 (quinhentos e oitenta e seis mil quinhentos e vinte e cinco 
reais e três centavos). Rubrica orçamentaria: Recursos não Vinculados de Impostos: 02.050 
Secretaria Municipal de Educação 12 361 1870 1013 Const.Ampl.Rec e Equip. de Unidades 
Escolares 15001001 Recursos não Vinculados de Impostos – MDE 000089 4490.51 99 Obras 
e Instalações 15401030 Transferências do FUNDEB – Impostos e Transferências de Impostos 
– 30% 000090 4490.51 99 Obras e Instalações 15690000 Outras Transferências de Recursos 
do FNDE Controle dos demais recursos originários de transferências do Fundo Nacional do 
Desenvolvimento da Educação – FNDE. 000091 4490.51 99 Obras e Instalações 15710000 
Transferências do Estado referentes a Convênios e Instrumentos Congêneres vinculados à 
Educação 000092 4490.51 99 Obras e Instalações 12 361 1880 1015 CONST. AMPLI . E RE-
CUPERAÇÃO DE QUADRAS E GINÁSIO ESPORTIVO NAS ESCOLAS 15001001 Recursos 
não Vinculados de Impostos – MDE 000100 4490.51 99 Obras e Instalações Fiscal 15690000 
Outras Transferências de Recursos do FNDE Controle dos demais recursos originários de 
transferências do Fundo Nacional do Desenvolvimento da Educação – FNDE. 000101 4490.51 
99 Obras e Instalações Fiscal  15710000 Transferências do Estado referentes a Convênios e 
Instrumentos Congêneres vinculados à Educação 000102 4490.51 99 Obras e Instalações 12 
365 1850 1016 CONSTRUÇÃO/AMPLIAÇÃO E RECUPERAÇÃO DE CRECHE 15001001 Re-
cursos não Vinculados de Impostos – MDE 000103 4490.51 99 Obras e Instalações 15710000 
Transferências do Estado referentes a Convênios e Instrumentos Congêneres vinculados à 
Educação 000104 4490.51 99 Obras e Instalações 12 361 1880 2012 Manut. e Desenv. Ativ. 
Ens. Fundamental 15001001 Recursos não Vinculados de Impostos – MDE 000114 4490.51 99 
Obras e Instalações 15421030 Transferências do FUNDEB – Complementação da União – VAAT 
– 30% 000115 4490.51 99 Obras e Instalações 12 361 1880 2018 Manut FUNDEB 30% – Outras 
Despesas 15401030 Transferências do FUNDEB – Impostos e Transferências de Impostos – 
30% 15411030 Transferências do FUNDEB – Complementação da União – VAAF – 30% 000158 
4490.51 99 Obras e Instalações 15431030 Transferências do FUNDEB – Complementação da 
União – VAAR – 30% 000159 4490.51 99 Obras e Instalações 12 365 1880 2020 Manutenção 
da Atividade do Ensino Infantil 15421030 Transferências do FUNDEB – Complementação da 
União – VAAT – 30% 000176 4490.51 99 Obras e Instalações. Contratante: PREFEITURA MU-
NICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE. Contratada: WJX CONSTRUCOES E SERVICOS DE 
ENGENHARIA LTDA. Data da Assinatura do Contrato: 12 de Julho de 2024. Data da Assinatura 
do Aditivo: 11 de Julho de 2025. Vigência do Aditivo: 12/11/2025.

CUITÉ DE MAMANGUAPE - PB, 11 de Julho de 2025
HELIO SEVERINO DE SOUZA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
EXTRATO DE ADITIVO

5º (QUINTO) ADITIVO AO CONTRATO Nº 0199/2023
Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
Contratada: RANULFO TOMAZ DA SILVA – CNPJ 04.672.369/0001-00
Objeto contratual: OBRA REMANESCENTE DA CONSTRUÇÃO DE VILA OLÍMPICA, CONTEN-

DO DOIS EQUIPAMENTOS, SENDO: LOTE 01 - CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECU-
ÇÃO DE SERVIÇOS DE OBRA REMANESCENTE DA VILA OLÍMPICA (CENTRO CULTURAL, 
RESERVATÓRIOS E SUBESTAÇÃO ABRIGADA), MUNICÍPIO DE ESPERANÇA/PB; ATRAVÉS 
DO CONVÊNIO Nº 0314279-92, SICONV Nº. 731211, CAIXA ECONÔMICA FEDERAL.

Objeto do aditivo: Prorrogação de prazo por 12 (doze) meses, cuja vigência fica estendida até 
o dia 29/05/2026.

Processo licitatório: CONCORRÊNCIA PÚBLICA 00001/2023.
Recursos: FEDERAIS/PRÓPRIOS
Fundamento legal: Art. 57, § 1º, II, da Lei Federal 8.666/1993.
Assinatura: 09/05/2025

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00002/2025
Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00002/2025, que objetiva: Contratação de empresa 
especializada para reforma de diversas escolas e ginásios do município, conforme projeto básico; 
ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo 
correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: DELGADO SERVICOS E CONS-
TRUCOES LTDA - CNPJ: **.***.211/0001-** - R$ 2.039.100,00.

Esperança - PB, 05 de Junho de 2025
THIAGO DE ASSIS MORAES

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa especializada para reforma de diversas escolas e giná-
sios do município, conforme projeto básico. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 
00002/2025. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 2007.12.361.1003.1008 – CONST 
REFORMA E AMPLIAÇÃO DE UNID EDUCACIONAIS 4.4.90.51.00.00 – OBRAS E INSTALÇÕES 
2007.12.365.1003.1080 – CONSTRUCAO REF E AMPLIAÇÃO DE CRECHES 4.4.90.51.00.00 – 
OBRAS E INSTALAÇÕES FONTES: 500, 540, 541, 542, 570, 571, 575. VIGÊNCIA: até 06/04/2026. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Esperança e: CT Nº 00137/2025 - 06.06.25 
- DELGADO SERVICOS E CONSTRUCOES LTDA - CNPJ **.***.211/0001-** - R$ 2.039.100,00 
(dois milhões trinta e nove mil e cem reais).

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
EXTRATO DE ADITIVO

3º (TERCEIRO) ADITIVO AO CONTRATO Nº 0415/2024
Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
Contratada: ANTONIO GOMES EIRELI - CNPJ 27.743.003/0001-71
Objeto contratual: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PAVIMENTAÇÃO DE RUAS NO 

MUNICÍPIO DE ESPERANÇA - PB.
Objeto do aditivo: Prorrogação de prazo por 90 (noventa) dias, cuja vigência fica estendida até 

o dia 06/08/2025.
Processo licitatório: DISPENSA DE VALORES 00002/2024.
Recursos: PRÓPRIOS
Fundamento legal: Art. 105 E 107 da Lei Federal 14.133/2021.
Assinatura: 30/04/2025

PREFEITURA MUNICIPAL DE INGÁ
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00032/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada 

na Praça Vila do Imperador, 160 - Centro - Ingá - PB, por meio do site www.portaldecom-
praspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando 
formar Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: Contratação de 
empresa especializada para o fornecimento contínuo e regular de fármacos, visando atender 
às necessidades terapêuticas das unidades de saúde vinculadas à Administração Pública 
Municipal, conforme especificações, quantidades e condições estabelecidas neste Termo de 
Referência e demais anexos. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 31 de Julho de 
2025. Início da fase de lances: 10:10 horas do dia 31 de Julho de 2025. Referência: horário 
de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Decreto Municipal nº 
421/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacao@inga.pb.gov.br. Edital: www.inga.pb.gov.br; 
www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Ingá - PB, 17 de Julho de 2025
CLEBERTO DE SOUZA ARAÚJO ANDRADE

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
EXTRATO DE DISTRATO CONTRATUAL

TERMO DE RESCISAO DO CONTRATO Nº 05601/2025, que tem como objeto a: LOCAÇÃO DE 
01 (UM) ÔNIBUS RODOVIÁRIO DESTINADO A ATENDER AS DEMANDAS DE TRANSPORTE DE 
ESTUDANTES DO MUNICIPIO DE JUAZEIRINHO-PB, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA. 
FUNDAMENTO LEGAL: no Art. 137, Inciso V e 138, Inciso II da Lei 14.133/2021. Que trata do 
distrato de contrato de forma amigável. PELAS PARTES: Prefeitura Municipal de Juazeirinho e 
ARPO TRANSPORTE E LOCACOES, CNPJ: 57.052.782/0001-20, em 16.07.2025. Juazeirinho – PB. 

ANNA VIRGINIA DE BRITO MATIAS
Prefeita Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00036/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00036/2025, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
CONSULTORIA E ASSESSORIA TÉCNICA ESPECIALIZADA, ACOMPANHAMENTO, ORIENTAÇÃO 
E APOIO OPERACIONAL NA GESTÃO DE PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES EDUCACIONAL, 
NO ÂMBITO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS DE EDUCAÇÃO NO MUNICÍPIO DE JUAZEIRINHO-PB.  
RATIFICO o correspondente procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: ILDENBERGUE LINS 
DOS SANTOS - R$ 36.000,00.

Juazeirinho - PB, 03 de Junho de 2025
ANNA VIRGÍNIA DE BRITO MATIAS

Prefeita Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE CON-
SULTORIA E ASSESSORIA TÉCNICA ESPECIALIZADA, ACOMPANHAMENTO, ORIENTAÇÃO 
E APOIO OPERACIONAL NA GESTÃO DE PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES EDUCA-
CIONAL, NO ÂMBITO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS DE EDUCAÇÃO NO MUNICÍPIO DE 
JUAZEIRINHO-PB.  FUNDAMENTO LEGAL: Art. 74, inciso III, alínea “c” da Lei nº 14.133/2021; 
Inexigibilidade de Licitação nº IN00036/2025. DOTAÇÃO: 02.060 SECRETARIA MUNICIPAL DE 
EDUCACAO – 12. 361. 0002. 2032 ATIVIDADES DO ENSINO FUNDAMENTAL - 1.569.0000 
Outras Transferências de Recursos do FNDE 1.550.0000Transferência do Salário – Educa-
ção - 1.500.1001 Recursos Vinculados de Impostos – MDE - 1.540.0000Transferências do 
FUNDEB - Impostos e Transferências de Impostos - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS 
- PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: 04 de Junho de 2025 a 04 de Junho de 2026. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Juazeirinho e: CT Nº 09301/2025 - 04.06.25 – IL-
DENBERGUE LINS DOS SANTOS - R$ 36.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
AVISO DE RESULTADO

CREDENCIAMENTO N°. 00003/2025
O Agente de Contratação torna público o resultado do Credenciamento nº 00003/2025, que tem 

como objeto: Credenciamento para contratação de empresas de profissionais especializados para 
prestação de serviços de consultas médicas para o Município de Manaíra/PB. PROPOSTAS DE 
CREDENCIAMENTO APRESENTADAS: 1- POLICLINICA MEDICAS DE DIAGNOSTICOS CALDAS 
SOCIEDADE LTDA – CNPJ Nº 36.500.420/0001-84 - VALOR GLOBAL: R$ 48.000,00 (quarenta e oito 
mil reais), referente à especialidade medica item 01 do termo de referência. Não houve interessados, 
em realizar credenciamento nas especialidades medicas dos itens 02 e 03 do edital. A Proposta 
apresentada pela empresa POLICLINICA MEDICAS DE DIAGNOSTICOS CALDAS SOCIEDADE 
LTDA, CNPJ Nº 36.500.420/0001-84, encontram-se com valores compatíveis com o estimado para o 
item. No que se refere à habilitação jurídica, financeira e técnica, a empresa foi declarada habilitada 
por atender ao instrumento convocatório. Esclarecimentos: na sede da Prefeitura Municipal, das 
08:00 às 13:00hs, através do Setor de Licitação, na Rua José Rosas, nº 164, 1º ANDAR, - Centro 
– Manaíra/PB e e-mail: licitacaoprefeiturademanaira@gmail.com.

Manaíra – PB, 16 de julho de 2025
JAIRO JUNIOR ALVES FRANÇA

AGENTE DE CONTRATAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO Nº 00010/2025
LEI Nº 14.133/2021

O Prefeito do Município de Manaíra/PB, no uso de suas atribuições legais, R E S O L V E: 
HOMOLOGAR, com base na Lei 14.133/2021, o resultado da licitação, modalidade Pregão, na 
forma Eletrônica, nº 00010/2025, que objetiva: Locação de 02 (dois) veículos para fazer transporte 
da equipe dos agentes de combate a endemias da Zona Urbana para a Zona Rural e transporte de 
equipe para visitas do Programa Criança Feliz do município de Manaíra/PB; com base nos elemen-
tos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente(s) vencedor(es): 
NEO META TRANSPORTES E TURISMO LTDA – CNPJ Nº 13.393.557/0001-81 – VALOR: 
13.393.557/0001-81 – VALOR: R$ 60.600,00; VALDI ANTAS DE ALMEIDA JUNIOR – CNPJ Nº 
101.449.814-75 – VALOR: R$ 35.940,00.

Manaíra - PB, 25 de abril de 2025
MANOEL VIRGULINO SIMÃO 

PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
CONVOCAÇÃO PARA ASSINAR CONTRATO

PREGÃO Nº 00010/2025
LEI Nº 14.133/2021

PROCESSO: Pregão, na forma Eletrônica, nº 00010/2025. OBJETO: Locação de 02 (dois) 
veículos para fazer transporte da equipe dos agentes de combate a endemias da Zona Urbana 
para a Zona Rural e transporte de equipe para visitas do Programa Criança Feliz do município 
de Manaíra/PB. NOTIFICAÇÃO: Convocamos as seguintes empresas para no prazo de 05 
(cinco) dias úteis, nos termos do item 15.2 do edital, considerados da data desta publicação, 
comparecer ao setor de Licitações da Prefeitura Municipal de Manaíra/PB ou responder e 
assinar o contrato encaminhado via e-mail, conforme endereço eletrônico colhido no cadastro 
do Portal de Compras Públicas (https://www.portaldecompraspublicas.com.br/), objetivando 
a assinatura do respectivo termo de contrato, sob pena de incidência da cominação prevista 
no Art. 90, § 5º e art. 156, § 4º da Lei Federal nº 14.133/2021 e alterações posteriores, à: 
NEO META TRANSPORTES E TURISMO LTDA – CNPJ Nº 13.393.557/0001-81 – VALOR: 
13.393.557/0001-81 – VALOR: R$ 60.600,00; VALDI ANTAS DE ALMEIDA JUNIOR – CNPJ 
Nº 101.449.814-75 – VALOR: R$ 35.940,00. Também fica NOTIFICADA a empresa a apre-
sentar a amostra do produto no prazo de CINCO DIAS ÚTEIS sob pena de não aceitação da 
proposta e/ou rescisão contratual, as certidões fiscais atualizadas e os documentos do item 
15.8 do edital: 15.8. Quando convocado para Assinatura do Contrato o adjudicatário deverá 
apresentar os seguintes documentos: - Documento do Veículo atualizado; - Comprovante de 
Propriedade do Veículo a ser utilizado nos serviços, devidamente registrado em nome do 
proponente. Também serão aceitos Recibo de Autorização de Transferência de Veículo; - Cópia 
da CNH do(s) motorista(s), na categoria pretendida. INFORMAÇÕES: Setor de Licitações da 
Prefeitura Municipal, localizado na Rua José Rosas, nº 164, 1º andar, centro, Manaíra – PB, 
no horário das 08:00 as 13:00 horas, nos dias úteis.

Manaíra - PB, 25 de abril de 2025
MANOEL VIRGULINO SIMÃO 

PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO DE ENGENHARIA PARA CONCLUSÃO 
DA ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS CONFORME CAIXA CR Nº 892672/2019/MAPA. 
FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 0005/2024. ADITAMENTO: Dar continuidade a 
execução do objeto contratado. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Natuba e: CT Nº 
00072/2024 - E L F TEIXEIRA CONSTRUCOES E SERVICOS EIRELI - CNPJ nº 17.560.794/0001-
40 - 1º Aditivo - prorroga o prazo por mais 180 dias. ASSINATURA: 11.07.25

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
DE FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFISSIONAIS, ASSESSORIA, CONSULTORIA E PLANEJA-
MENTO EM AÇÕES VOLTADO A ASSISTÊNCIA SOCIAL. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de 
Licitação nº IN00032/2025, nos termos do Art. 74, inciso III, alínea f, da Lei 14.133/21. VIGÊNCIA: 
até o final do exercício financeiro de 2025. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Nova Palmeira e: CT Nº 00108/2025 - 10.07.25 - 51.679.359 KENIRA AMELIA DIAS - R$ 18.200,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCó
EXTRATO DE CONTRATO

Processo: Concorrência Eletrônica Nº 00002/2025.
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Piancó/PB
CONTRATADA: MROG CONSTRUCOES E SERVICOS LTDA – ME – CNPJ: 35.896.773/0001-82.  
OBJETO: Construção de Creche (FNDE – CRECHE TIPO 2), no bairro Jardim Ouro Branco, no 

Município de Piancó - PB, através do TERMO DE COMPROMISSO Nº 957774/2024/FNDE/CAIXA.
VALOR GLOBAL: R$ 2.496.249,43 (dois milhões, quatrocentos e noventa e seis mil, duzentos 

e quarenta e nove reais e quarenta e três centavos).
Piancó – PB, 15 de julho de 2025

Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE PITIMBU
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 0011/2025 
A Prefeitura Municipal de Pitimbu/PB, torna público para conhecimento dos interessados nos 

termos da Lei 14.133/21, Lei complementar n.º 123/2006, DA LEI Nº 11.488/2007 e Decreto Municipal 
N° 103/2024 de 25 de janeiro de 2024, bem como toda legislação correlata, que realizará licitação 
na modalidade Pregão eletrônico, por meio da utilização de recursos de tecnologia da informação 
– INTERNET, do TIPO MENOR PREÇO POR ITEM, em sessão pública na página eletrônica www.
portaldecompraspublicas.com.br/, no dia 31 de Julho de 2025 às 09h01min. Objetivo: AQUISIÇÃO 
PARCELADA DE MATERIAL ELÉTRICO EM GERAL DESTINADO À MANUTENÇÃO DA REDE 
ELETRICA DOS PRÉDIOS E VIAS PÚBLICAS DO MUNICÍPIO DE PITIMBU-PB. O edital e seus 
anexos bem como, informações poderão ser obtidos nos seguintes endereços: www.portaldecom-
praspublicas.com.br e no sítio eletrônico da Prefeitura Municipal de Pitimbu-PB. https://www.pitimbu.
pb.gov.br/portal/transparencia-fiscal. 

Pitimbu-PB, 17 de julho de 2025
CLÁUDIA IZABEL DA SILVA MAIA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE PITIMBU
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 0012/2025 
A Prefeitura Municipal de Pitimbu/PB, torna público para conhecimento dos interessados nos 

termos da Lei 14.133/21, Lei complementar n.º 123/2006, DA LEI Nº 11.488/2007 e Decreto Mu-
nicipal N° 103/2024 de 25 de janeiro de 2024, bem como toda legislação correlata, que realizará 
licitação na modalidade Pregão eletrônico, por meio da utilização de recursos de tecnologia da 
informação – INTERNET, do TIPO MENOR PREÇO POR ITEM, em sessão pública na página 
eletrônica www.portaldecompraspublicas.com.br/, no dia 01 de Agosto de 2025 às 09h01min. 
Objetivo: AQUISIÇÃO DE INSUMOS MÉDICO-HOSPITALARES DESTINADAS AS DIVERSAS 
UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE PITIMBU. O edital e seus anexos bem 
como, informações poderão ser obtidos nos seguintes endereços: www.portaldecompraspublicas.
com.br e no sítio eletrônico da Prefeitura Municipal de Pitimbu-PB https://www.pitimbu.pb.gov.
br/portal/transparencia-fiscal. 

Pitimbu-PB, 17 de julho de 2025
CLÁUDIA IZABEL DA SILVA MAIA

Pregoeira Oficial

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 18 de julho de 2025      25Publicidades



PREFEITURA MUNICIPAL DE PUXINANÃ 
REPUBLICAÇÃO DE AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00032/2025
Torna público através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av. 28 de Janeiro, 20 - Cen-

tro - Puxinanã – PB que a licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar 
Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
PARA A PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS MECÂNICOS EM GERAL DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA E 
CORRETIVA DA FROTA DO MUNICÍPIO DE PUXINANÃ publicada com a Data de  Abertura da sessão 
pública: 10:00 horas do dia 30 de julho de 2025 fica republicada para a Data de  Abertura da sessão 
pública: 10:00 horas do dia 06 de agosto de 2025 por meio do site https://licitanet.com.br. Início da fase 
de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 
123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 13:00 horas 
dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 33801007. E-mail: cml.puxinana@gmail.com. 
Edital: https://www.puxinana.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Puxinanã - PB, 17 de julho de 2025
BRENDA YASMIM CARVALHO DE MELO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE PUXINANÃ 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00033/2025
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av. 

28 de Janeiro, 20 - Centro - Puxinanã - PB, por meio do site https://licitanet.com.br/, licitação mo-
dalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de Preços 
objetivando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE VEÍCULOS AUTOMOTIVOS. Abertura da 
sessão pública: 10:00 horas do dia 08 de agosto de 2025. Início da fase de lances: para ocorrer 
nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal 
nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (83) 33801007. E-mail: cml.puxinana@gmail.com. Edital: https://
www.puxinana.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Puxinanã - PB, 17 de julho de 2025
BRENDA YASMIM CARVALHO DE MELO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO
EXTRATO DE APOSTILAMENTO

OBJETO: ADESÃO A ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 182/2024 - PREGÃO ELETRÔNICO 
Nº. 42/2024, REALIZADA PELA PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI-RN, PARA 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE LOCAÇÃO DE INFRAES-
TRUTURA DE EVENTOS (PALCO, SOM, ILUMINAÇÃO, GERADOR, TENDAS E OUTROS) DES-
TINADOS AOS EVENTOS A SEREM REALIZADOS PELA PREFEITURA DE RIACHO DE SANTO 
ANTÔNIO-PB, DURANTE O ANO DE 2025. FUNDAMENTO LEGAL: Adesão a Registro de Preço 
nº AD00001/2025. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Riacho de Santo Antônio 
e: CT Nº 00058/2025 - Denise Moura do Nascimento - Apostila 01 - Faz necessário o registro ora 
solicitado, visando incluir dotação orçamentária não prevista inicialmente no contrato, assegurando 
assim, a consecução do objeto contratado, conforme previsto no art. 136, IV da Lei nº. 14.133/2021: 
2070 - SEC. DE CULTURA, TURISMO, ESPORTE E LAZER  - 2070.13.392.2011.2015 - MANU-
TENCAO DAS ATIVIDADES C/ CULTURA, FEST. E LAZER - 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS 
DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA - FONTE 701. ASSINATURA: 17.07.25

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00050/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

José Domingos de Oliveira, 55 - Centro - São Francisco - PB, por meio do site www.portaldecom-
praspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO 
PARCELADA DE COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTE PARA ATENDER AS NECESSIDADES 
DAS DIVERSAS SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE SÃO FRANCISCO/PB. Abertura da sessão 
pública: 10:00 horas do dia 31 de Julho de 2025. Início da fase de lances: 10:01 horas do dia 31 
de Julho de 2025. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 07:30 as 13:30 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(083) 3545–1003. E-mail: cpl@saofrancisco.pb.gov.br. Edital: http://www.saofrancisco.pb.gov.br; 
www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

São Francisco - PB, 17 de Julho de 2025

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00020/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria Jurídica, 

referente ao Pregão Eletrônico nº 00020/2025, que objetiva: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO - CON-
TRATAÇÃO DE EMPRESA PARA MONTAGEM E DESMONTAGEM DE ESTRUTURA DE FESTAS PARA A 
REALIZAÇÃO DE EVENTOS (CARNAVAL, JUNINOS E DATAS COMEMORATIVAS), NA CIDADE DE SÃO 
JOÃO DO TIGRE-PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes 
do processo correspondente, os quais apontam como proponentes vencedores: FAZ TUDO SERVIÇOS E 
AGENCIAMENTO DE MÃO DE OBRA LTDA - CNPJ Nº 40.407.455/0001-40 - R$ 2.368.500,00. 

São João do Tigre - PB, 17 de Julho de 2025
MARCIO ALEXANDRE LEITE

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº: RP 02001/2025

Aos 17 (Décimo Sétimo) dia do mês de Julho de 2025, na sede do Setor de Contratação da Prefeitura 
Municipal de São João do Tigre, Estado da Paraíba, localizada na Rua Pedro Feitosa - Centro - São João 
do Tigre - PB, nos termos da Lei Federal nº 14.133, de 1º de Abril de 2021; Lei Complementar nº 123, 
de 14 de Dezembro de 2006; Decreto Federal nº 11.462, de 31 de Março de 2023; Instrução Normativa 
nº 73 SEGES/ME, de 30 de Setembro de 2022; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas; e, ainda, conforme a classificação da proposta apresentada no Pregão 
Eletrônico nº 00020/2025 que objetiva o registro de preços para: SISTEMA DE REGISTRO DE PRE-
ÇO - CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA MONTAGEM E DESMONTAGEM DE ESTRUTURA DE 
FESTAS PARA A REALIZAÇÃO DE EVENTOS (CARNAVAL, JUNINOS E DATAS COMEMORATIVAS), 
NA CIDADE DE SÃO JOÃO DO TIGRE-PB; resolve registrar o preço nos seguintes termos: Órgão e/ou 
entidade integrante da presente Ata de Registro de Preços: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO 
DO TIGRE - CNPJ nº 09.074.592/0001-60. FAZ TUDO SERVIÇOS E AGENCIAMENTO DE MÃO DE 
OBRA LTDA - CNPJ Nº 40.407.455/0001-40. lote(s): 01 - 02. Valor: R$ 2.368.500,00. A ata de registro 
de preços na integra está publicada no jornal do município e na FAMUP - 

São João do Tigre - PB, 17 de Julho de 2025
MARCIO ALEXANDRE LEITE

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO - CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA MON-
TAGEM E DESMONTAGEM DE ESTRUTURA DE FESTAS PARA A REALIZAÇÃO DE EVENTOS 
(CARNAVAL, JUNINOS E DATAS COMEMORATIVAS), NA CIDADE DE SÃO JOÃO DO TIGRE-PB. 
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00020/2025. DOTAÇÃO: RECURSOS PRÓPRIOS 
DO MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO DO TIGRE: 08.000 SECRETARIA DE CULTURA, TURISMO – 13 
392 2012 2046 OBJETIVO: EVENTOS CULTURAIS E TRADICIONAIS NA SEDE E DISTRITOS – 
3.3.90.39 00 1.500.0000 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: 
até 17/07/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São João do Tigre e: CT Nº 
06301/2025 - 17.07.25 - FAZ TUDO SERVIÇOS E AGENCIAMENTO DE MÃO DE OBRA LTDA - 
CNPJ Nº 40.407.455/0001-40 - R$ 1.184,250,00.

São João do Tigre - PB, 17 de Julho de 2025
MARCIO ALEXANDRE LEITE

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00024/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00024/2025, que objetiva: AQUISIÇÃO DE FERRA-
MENTAS E UTENSÍLIOS AGRÍCOLAS PARA SEREM DOADOS AOS PRODUTORES RURAIS 
DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com 
base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente 
vencedor: AGRO SHOP COMERCIO EIRELI - CNPJ: **.***.436/0001-** - R$ 14.114,00.

São José dos Ramos - PB, 17 de Julho de 2025
MATHEUS AMORIM MARANHÃO E SILVA 

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00028/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Praça 

Noé Rodrigues de Lima, S/N - Centro - São José dos Ramos - PB, por meio do site www.portaldecom-
praspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO 
DE FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS AGRÍCOLAS PARA SEREM DOADOS AOS PRODUTORES 
RURAIS DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS. ITENS FRACASSADOS DO PREGÃO 
24/2025. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 1º de Agosto de 2025. Início da fase de 
lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 
123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. E-mail: licitacao@saojosedosramos.pb.gov.br. Edital: www.saojosedosramos.pb.gov.
br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

São José dos Ramos - PB, 17 de Julho de 2025
EDMILSON JUNIOR BEZERRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00049/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00049/2025, que objetiva: Contratação de empresa 
especializada em serviços de manutenção preventiva e corretiva em geral, com fornecimento e 
aplicação de peças originais e/ou genuínas nas máquinas deste Município; ADJUDICO o objeto e 
HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais 
apontam como proponentes vencedores: FERNANDO AUTO PEÇAS LTDA ME - R$ 97.710,00; GB 
COMERCIO E SERVICOS LTDA - R$ 1.291.251,00. Convocamos as empresas vencedoras,  para 
no prazo de 05 (cinco) dias consecutivos, considerados da data desta publicação, comparecer junto 
a Comissão de Contratação objetivando a assinatura da Ata de Registro de Preços e o  respectivo 
contrato, sob pena de incidência da cominação prevista no Art. 90, § 5º, da Lei Federal nº 14.133/21.

Solânea - PB, 10 de Julho de 2025
JUCIAN JAD DO AMARAL COSTA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00061/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Pernambuco, S/N - Centro - Solânea - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Aquisição de aparelhos de ar 
condicionado tipo split, com capacidade de 9000 BTUs, destinados à climatização de ambientes 
das Unidades de Saúde do Município de Solânea-PB.. Abertura da sessão pública: 10:00 horas 
do dia 31 de Julho de 2025. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3363–1285. E-
-mail: licitacaopms@solanea.pb.gov.br. 

Edital: www.solanea.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.
gov.br/pncp.

Solânea - PB, 17 de Julho de 2025
EDIVALDETE SILVA VIANA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA 
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00004/2025
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Rua Pernambuco, 

S/N - Centro - Solânea - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação moda-
lidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa especializada 
para a execução da obra de reforma da Escola Municipal Adelaide Gracindo na cidade de Solânea/
PB. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 04 de Agosto de 2025. Início da fase de lances: 
para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações pos-
teriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (083) 3363–1285. E-mail: licitacaopms@solanea.pb.gov.br. Edital: www.
solanea.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Solânea - PB, 17 de Julho de 2025
MARIA DO CARMO MELO ARCANJO

Presidenta da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOSSÊGO 
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00006/2025
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 

na Rua Horácio Ferreira, 167 - Centro - Sossego - PB, por meio do site www.licitasossego.com.br, 
licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo técnica e preço, para: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA EM REALIZAR CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE VA-
GAS PARA CARGOS PÚBLICOS NO MUNICÍPIO DE SOSSEGO – PB. Abertura da sessão pública: 
09:00 horas do dia 27 de Agosto de 2025. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Decreto Municipal nº 040/23; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (083) 3643–1066. E-mail: pms.cpl@sossego.pb.gov.br. Edital: www.sossego.pb.gov.br/
licitacoes; www.tce.pb.gov.br; www.licitasossego.com.br; www.gov.br/pncp. 

Sossego - PB, 16 de Julho de 2025
VANUSA DA PAZ MEDEIROS

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
AVISO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 061/2025
Nos termos do relatório final apresentado pela agente de contratação e observado o parecer 

da Assessoria Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 061/2025, que objetiva a Contratação 
de pessoa jurídica especializada para prestação de serviços contínuo na manutenção corretiva e 
preventiva, com suporte integral, em sistemas integrados de rádios comunicadores VHF UHF e 
digital entre a central, torres e ambulâncias, sistema de telefonia 192, suprindo as necessidades da 
unidade do SAMU do município de Sousa/PB. O Prefeito do Município de Sousa/PB torna público, 
homologa o processo, e declara vencedores, adjudicando os itens em ata, em favor de: 02.437.370 
MANOEL LOUREIRO DA SILVA JUNIOR - MEI, inscrito (a) no CNPJ/MF sob o nº 02.437.370/0001-
16. Convoca-se a(s) empresa(s) para assinatura do respectivo contrato em até 3 (três) dias úteis, 
a contar desta publicação. A não assinatura decairá do direito e sujeitará às penalidades legais. 

Sousa – PB, 17 de julho de 2025
HELDER MOREIRA ABRANTES DE CARVALHO

PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TEIXEIRA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 038/2025 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 325/2025

OBJETIVO: Aquisição de Kits de Educação Inclusiva e Kits de Educação Criativa, visando atender 
às necessidades pedagógicas das unidades de ensino da rede municipal, com foco na promoção da 
inclusão, no desenvolvimento integral da criança e no fortalecimento do Atendimento Educacional 
Especial (AEE), da Secretaria Municipal de Educação de Teixeira/PB.

DATA DA SESSÃO DE LANCES: 04 de Agosto de 2025, às 08h00min; 
LOCAL: Portal de Compras Públicas - www.portaldecompraspublicas.com.br
INFORMAÇÕES: Na sala de sessões, na Rua Coronel João de Oliveira Lira, 67, 1º Andar, Centro, 

Teixeira/PB, em todos os dias úteis de segundas às sextas-feiras, das 8h às 13h, os interessados 
poderão obter o Edital exclusivamente pelos site www.teixeira.pb.gov.br, www.portaldecompraspu-
blicas.com.br e pelo site do www.tce.pb.gov.br.

Teixeira – PB, 17 de Julho de 2025
CHARLLES MARÇAL SOARES

PREGOEIRO OFICIAL PMT

PREFEITURA MUNICIPAL DE TEIXEIRA
AVISO DE ERRATA CONTRATAÇÃO DIRETA

Contratação Direta – Dispensa Eletrônica nº 020/2025 Lei 14.133/2021
Processo Administrativo n° 313/2025
ONDE LÊ:
DATA DE INÍCIO DA SESSÃO: 24 de julho de 2025 às 08:30
LÊ-SE CORRETAMENTE: 
DATA DE INÍCIO DA SESSÃO: 24 de julho de 2025 às 13:30

Teixeira – PB, 17 de julho de 2025
MARCELIO PEREIRA DOS SANTOS
AGENTE DE CONTRATAÇÃO/PMT

PREFEITURA MUNICIPAL DE UMBUZEIRO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00012/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av Carlos 

Pessoa, 92 - Centro - Umbuzeiro - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Contratação de Empresa no ramo pertinente 
para prestação de serviço implementação e manutenção de prontuário eletrônico do cidadão (PEC) de 
acordo com o Ministério da Saúde, para as unidades de saúde do município. Abertura da sessão pública: 
09:00 horas do dia 1º de Agosto de 2025. Início da fase de lances: 09:10 horas do dia 1º de Agosto de 
2025. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Municipal nº 481/2024/24; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 
10/2023/23; Decreto Municipal nº 11/2023/23; Decreto Municipal nº 12/2023/23; e legislação pertinente, con-
sideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 33951478. E-mail: umbuzeirocpl@gmail.com. Edital: http://
www.umbuzeiro.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Umbuzeiro - PB, 16 de Julho de 2025
HUDSON VILMAR PIMENTEL DE CARVALHO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE UMBUZEIRO 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00013/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av Carlos 

Pessoa, 92 - Centro - Umbuzeiro - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, restrita à participação de Microempresas, Empresas 
de Pequeno Porte e Equiparados, visando formar Sistema de Registro de Preços objetivando contratações 
futuras, para: Aquisição de Material Odontológico para atender as demandas da secretaria de saúde 
deste município. Abertura da sessão pública: 11:00 horas do dia 1º de Agosto de 2025. Início da fase de 
lances: 11:10 horas do dia 1º de Agosto de 2025. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Municipal nº 481/2024/24; Lei 
Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Decreto Municipal nº 10/2023/23; Decreto 
Municipal nº 11/2023/23; Decreto Municipal nº 12/2023/23; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no 
endereço supracitado. Telefone: (83) 33951478. E-mail: umbuzeirocpl@gmail.com. Edital: http://www.
umbuzeiro.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Umbuzeiro - PB, 16 de Julho de 2025
HUDSON VILMAR PIMENTEL DE CARVALHO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE UMBUZEIRO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00012/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av 

Carlos Pessoa, 92 - Centro - Umbuzeiro - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.
br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Contratação de Empresa no 
ramo pertinente para prestação de serviço implementação e manutenção de prontuário eletrônico 
do cidadão (PEC) de acordo com o Ministério da Saúde, para as unidades de saúde do município. 
Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 1º de Agosto de 2025. Início da fase de lances: 
09:10 horas do dia 1º de Agosto de 2025. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Municipal nº 481/2024/24; 
Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 10/2023/23; Decreto Municipal nº 11/2023/23; 
Decreto Municipal nº 12/2023/23; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (83) 33951478. E-mail: umbuzeirocpl@gmail.com. Edital: http://www.umbuzeiro.pb.gov.
br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Umbuzeiro - PB, 16 de Julho de 2025
HUDSON VILMAR PIMENTEL DE CARVALHO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE UMBUZEIRO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00013/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av Carlos 

Pessoa, 92 - Centro - Umbuzeiro - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, restrita à participação de Microempresas, Empresas 
de Pequeno Porte e Equiparados, visando formar Sistema de Registro de Preços objetivando contratações 
futuras, para: Aquisição de Material Odontológico para atender as demandas da secretaria de saúde 
deste município. Abertura da sessão pública: 11:00 horas do dia 1º de Agosto de 2025. Início da fase de 
lances: 11:10 horas do dia 1º de Agosto de 2025. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Municipal nº 481/2024/24; Lei 
Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Decreto Municipal nº 10/2023/23; Decreto 
Municipal nº 11/2023/23; Decreto Municipal nº 12/2023/23; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no 
endereço supracitado. Telefone: (83) 33951478. E-mail: umbuzeirocpl@gmail.com. Edital: http://www.
umbuzeiro.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Umbuzeiro - PB, 16 de Julho de 2025
HUDSON VILMAR PIMENTEL DE CARVALHO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE UMBUZEIRO
EXTRATO DE RETIFICAÇÃO DE ADITIVO

Na Publicação do DOE-PB  na data de 22 de Janeiro de 2025 na pagina 46 que tem EXTRATO DE 
ADITIVO do  OBJETO: Contratação de empresa de construção civil, para execução dos serviços de 
construção de uma Unidade Escolar com 06 (seis) salas de aulas, localizado no distrito Matinadas , 
na zona rural do Município de Umbuzeiro - PB, convênio nº 0400/2022 com a Secretaria de Educação 
do Estado da Paraíba-PB. FUNDAMENTO LEGAL: Tomada de Preços nº 00005/2023. ADITAMENTO: 
Ajuste no quantitativo para adequação do projeto. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Umbuzeiro e: CT Nº 00030/2024 - E. R. Gomes de Almeida Ltda - 1º Aditivo -  Onde se Lê supressão 
de R$ 511,00. ASSINATURA: 18.12.24 – Leia-se  redução de R$ 511,14. ASSINATURA: 18.12.24

PREFEITURA MUNICIPAL DE UMBUZEIRO
EXTRATO DE APOSTILAMENTO

OBJETO: Contratação de empresa de construção civil, para execução dos serviços de construção 
de uma Unidade Escolar com 06 (seis) salas de aulas, localizado no distrito Matinadas , na zona rural 
do Município de Umbuzeiro - PB, convênio nº 0400/2022 com a Secretaria de Educação do Estado da 
Paraíba-PB. FUNDAMENTO LEGAL: Tomada de Preços nº 00005/2023. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Umbuzeiro e: CT Nº 00030/2024 - E. R. Gomes de Almeida Ltda - Apostila 
02 - NO FINAL DO TEXTO DA CLAUSULA 4° DO SEGUNDO TERMO DE ADITIVO DESTE PRO-
CESSO - ONDE SE LER R$ 1.359.482,02 (UM MILHÃO, TREZENTOS E CINQUENTA E NOVE MIL, 
QUATROCENTOS E OITENTA E DOIS REAIS E DOIS CENTAVOS) LEIA-SE R$ 1.358.459,88 (UM 
MILHÃO TREZENTOS E CINQUENTA E OITO MIL QUATROCENTOS E CINQUENTA E NOVE REAIS 
E OITENTA E OITO CENTAVOS), NA TABELA DA CLAUSULA 4° ONDE SE LER R$ 1.251.534,94 
(UM MILHÃO E DUZENTOS E CINQUENTA E UM MIL E QUINHENTOS E TRINTA E QUATRO REAIS 
E NOVENTA E QUATRO CENTAVOS) LEIA-SE R$ 1.251.023,80 (UM MILHÃO E DUZENTOS E 
CINQUENTA E UM MIL E VINTE E TRÊS REAIS E OITENTA CENTAVOS). ASSINATURA: 17.07.25

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
AVISO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO Nº 00028/2025
Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00028/2025, que objetiva: Aquisição de 01 (um) veículo 
automotor, zero quilometro, ano/modelo 2025 ou versão mais atualizada, tipo utilitário/pick-up cabine 
dupla para atender as necessidades da secretaria municipal de saúde do município de Várzea-PB, 
ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo 
correspondente, os quais apontam como proponentes vencedores: COPAUTO COMERCIO PATO-
ENSE DE AUTOMOTORES LTDA - R$ 140.990,00.

Várzea-PB, 17 de julho de 2025
PAULO NóBREGA DE MEDEIROS 

Prefeito

AVISO DE SUSPENSÃO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 012/2025
PROCESSO Nº EPC-PRC-2025/00326

REGISTRO NA CGE 25-01499-1   
LICITAÇÃO Nº 90012/2025 UASG 932410 

A EMPRESA PARAIBANA DE COMUNICAÇÃO – EPC S/A, através de seu Pregoeiro, torna 
público aos interessados e, em especial, aos licitantes que adquiriram o Edital do Pregão Eletrônico 
nº 012/2025, cujo objeto é o Registro de Preços para a Compra de Papéis, que decide SUSPEN-
DER o certame que seria realizado às 10h do dia 22/07/2025, por razões de ordem administrativa. 
Comunicamos que a nova data de abertura do evento será divulgada pelos mesmos meios iniciais.

João Pessoa – PB, 17 de julho de 2025

EDUARDO GONÇALVES DE BRITO FERREIRA
Pregoeiro Substituto

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO – 2ª CHAMADA
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 203/2024
PROCESSO Nº 22.208.000027.2024

OBJETO/óRGÃO(S): AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE INFORMÁTICA (PERMANENTE), desti-
nado à FUNDAÇÃO CENTRO INTEGRADO DE APOIO À PESSOA COM DEFICIÊNCIA - FUNAD, 
conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 01/08/2025 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
Processo no COMPRAS.GOV.BR nº 922032024
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, considerando o FRACASSO da 1ª chamada, realizará a licitação em epígrafe. 

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic09@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 25-00230-0

João Pessoa, data da assinatura eletrônica

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

CÂMARA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA

AVISO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 00012/2025
A Câmara Municipal de Santa Luzia/PB, com sede na Rua Padre Jovino, n° 10 - Centro - Santa 

Luzia-PB, manifesta o interesse em obter propostas de eventuais interessados em conformidade 
com o Art. 75, inciso II - da Lei Federal nº 14.133/2021 que objetiva: Contratação de empresa 
para fornecimento contínuo de produtos de panificação para atender as necessidades da Câ-
mara Municipal de Santa Luzia - PB, a fim de obter propostas adicionais. Para tanto, convoca os 
interessados a enviarem suas propostas para o objeto constante do edital, disponibilizado no site 
https://camarasantaluzia.pb.gov.br/, (aba licitação) a ser enviado exclusivamente para o e-mail: 
licitacaocamarasantaluziapb@gmail.com, até às 16:00hs do dia 23/07/2025. A empresa detentora 
da proposta mais vantajosa será contatada para envio da documentação pertinente.  

Santa Luzia/PB, 17 de julho de 2025.
RENATA EMILY DA SILVA MEDEIROS

REQUISITANTE

COMARCA DE ITABAIANA-PB
Ofício Único de Tabelionato de Notas e Protesto de Títulos, de Registro de Imóveis, de RTD/

RCPJ e de RCPN 

EDITAL DE INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE

REGINA COELI RODRIGUES DA SILVA, Oficiala do Ofício Único de Tabelionato de Notas e 
Protesto de Títulos, de Registro de Imóveis, de RTD/RCPJ e de RCPN da Comarca de Itabaiana-
-PB, segundo as atribuições conferidas pelo Art. 26 da Lei 9.514/97, bem como pela credora CAIXA 
ECONOMICA FEDERAL – CNPJ 00360305000104, do contrato de financiamento imobiliário nº 
155552541340, firmado em 05/02/2013, na Matrícula  nº 7607, neste cartório, referente ao 
imóvel situado em RUA Vereador Batista Freire nº 780, Campo Grande, ITABAIANA-PB – CEP 
58360-000, VENHO PELO PRESENTE INTIMAR O(S) SENHOR(ES) ARNALDO DE ARRUDA 
BARBALHO SEGUNDO – CPF ***.604.074-**, para fins de cumprimento das obrigações contratuais 
relativas aos encargos devidos que se encontram vencidos, sujeito a atualização monetária, aos 
juros de mora e acréscimo das despesas de cobrança e honorários advocatícios, até a data do 
efetivo pagamento, somando-se, também, os encargos que vencerem no prazo desta intimação. 
Salientamos que o (s) Sr. (a) poderá efetuar a purga da mora na agência da CAIXA detentora do 
financiamento, no caso a Agência Itabaiana do Norte, dentro do prazo definido nesta intimação. 
Assim, procedo à INTIMAÇÃO de Vossas Senhorias,  para que se dirija a este Cartório de Registro 
de Imóveis, situado á Rua São Vicente de Paulo nº 30 – Itabaiana-PB, onde deverá efetuar a purga 
do débito, no prazo improrrogável de 15 dias uteis, contados a partir da data desta publicação. Nesta 
oportunidade, ficam Vossas Senhorias cientificados que o não cumprimento da referida obrigação 
no prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação da propriedade do imóvel em favor da 
credora fiduciária – CAIXA ECONOMICA FEDERAL, nos termos do Art. 26, § 7º da Lei 9.514/97. 
Eu, Enedina Helena Rodrigues Quirino, Escrevente substituta, o digitei. Itabaiana, 15/07/2025.

COMUNICADO DE INTENÇÃO DE ABERTURA DE CONDOMINIO RURAL

MARCOS AURELIO FELIX DOS SANTOS JÚNIOR, CPF/MF 154.846.924-66, torna público que 
tem interesse na abertura de um condomínio rural com 52 lotes em uma área de 3,94ha, localizado 
no Sítio Campinas, município de Curral de Cima – PB.

MARCOS AURELIO FELIX DOS SANTOS JÚNIOR – PROPRIETÁRIO

Curral de cima 17 de julho de 2025

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM EMPRESAS DE SEGURANÇA VIGILÂNCIA DO ESTADO 
DA PARAIBA – SEESVEP/SINDVIG – PB CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL 

EXTRAORDINÁRIA

O Presidente da Entidade Supra, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo Estatuto 
Social e Legislação Sindical vigente, vem através deste edital, convocar todos os trabalhadores 
da empresa ALFORGE SEGURANÇA PATRIMONIAL LTDA., vinculados ao contrato do CBTU, 
abrangidos pelo sindicato profissional SEESVEP/PB, para participarem das Assembleias Gerais 
Extraordinárias a serem realizadas, nas cidade de João Pessoa - PB a seguir informado: João 
Pessoa, 18 de julho de 2025 – Fica convocada reunião, em primeira chamada às 09h00, com 
quórum estatutário, ou  em segunda chamada às 09h30, com qualquer número de interessados 
presentes, em toda a assembleia será apreciada a seguinte pauta: - Rescisão dos contratos de 
trabalho dos empregados da ALFORGE SEGURANÇA PATRIMONIAL LTDA. vinculados ao 
contrato do CBTU; - Discussão e deliberação sobre a rescisão em comum acordo, definição da 
forma de pagamento das verbas rescisórias e respectivo prazo. Reiteramos que a presença de 
todos os trabalhadores é de extrema importância para fortalecer a representatividade e defender os 
interesses da categoria. 17 de julho de 2025. Roosevelt Batista de Carvalho Silva Junior Presidente.

BANDEIRANTES PROPAGANDA PARAIBANA LTDA, torna público que requereu a SEMABY – Se-
cretaria de Meio Ambiente de Bayeux, a Licença REGULARIZAÇÃO DE OPERAÇÃO, para publici-
dade comercial por meio de Outdoors, situados nas ruas: AV LIBERDADE / RUA LUIZA LIRA LIMA.

26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 18 de julho de 2025 Publicidades


	1 - Primeiro
	Pag 1
	Pag 2
	Pag 3
	Pag 4

	2 - Paraiba
	Pag 5
	Pag 6
	Pag 7
	Pag 8

	3 - Cultura
	Pag 9
	Pag 10
	Pag 11
	PAg 12

	4 - Politicas
	Pag 13
	Pag 14
	Pag 15
	Pag 16

	5 - Economia
	Pag 17
	Pag 18
	Pag 19
	Pag 20

	6 - Esportes
	Pag 21
	Pag 22
	Pag 23
	Pag 24

	7 - Publicidades

		2025-07-17T23:19:30-0300
	EMPRESA PARAIBANA DE COMUNICACAO S A EPC:09366790000106




